
jlWpjWg-fPjjjBS^ ¦ . ¦ '.jSk.--.¦:'' jMhL^
¦i? ^^^SÈuUâBj KhjH| Émf -«^ -5.^8 ejf ztHe^^^^^A- * "**

B^fc ->jflEi-ls*MLH^IPt.x-3ffl^3BBDB fld

ssÜÍ'¦? **3m\Ff$L' wGf****^^^ F V'IL, ^0..4^fc?1'*^ RÜI*M^ - Tv*JRRMB

CLASSIFICAÇÃO COM AUMENTO
EMPOLGO 0 CONGRESSO DOS SERVIDORES

Ao alto. o x. Licio Híiuet, quando dava inicio aos trabalhos da sessão solene de abertura do Con-
ycesso; tm baixo, tm aspecto do plenário, que mperhtoii o auditório do IAPC

INSTALADO» ONTEM, O II CONORKS80
NACIONAL DOS SERVIDORES PÜBLI-
COS — CLASSIFICAÇÃO E CONFEDERA-
ÇAO SERÃO AS PRINCIPAIS TESES DO
CONCLAVE — MAIS DE 700 DELEGADOS
DE TODO O PAIS — PERSONALIDADES
PRESENTES A SESSÃO DE INSTALAÇÃO

COM 
a pioi-oneu de "oo 

ilologHilus, nproxlmntliimonto, Ins*
ialnu-K.> ontem, .A* 30 hora*, uu uiidltórlu dn IAPC n

II CoiiBieiiiio Nncionnl Extraordinário dus Servldòre* Públl-
co*. O conclave, convocado pela UNSP, dostlna-so h dnr umn
nrriincndii decisiva nn batrulia «Io íunclonnllsmo pila wm.
qulitn do Plano de Clniílílcnçflo, nulos dns eleições dc
outubro, Também *wti fimclndit n Confottorncflo Nacional
dos Ssrvldorcs Públicos, embora ml problema nfto faca pnr-ie do 1011.1. rio do convlavo.

CLASSIFICAÇÃO COM AUMENTO
Os trabalhos dn sesfto solene de abertura do certame fo*

ram ubertos pelo sr. Llclo Hituer, presidente du UNSP e,
nesta qualidade, presidento do Congrcso. O sr. Hnuor fô/.
um balanço du luta dos servidores públicos pela conquls-
ta dn classificação eom aumento, afirmando que desta ve/. o
fiinclonnlismo nfio deverá consentir em mais uma prolelu*
çfio da soluçfto do problema aue í; reclamado pelos Interes*
ms dos servidores c do próprio Estado.

O orodor salientou que dificuldades existem parn o pais,
mas que t\ solução dos mesmas nfto está na situação dc
miséria dos servidores, mas precisamente em que o govôr*
no saiba estobclec.r relações comerciais eom Iodos os |ki-
vos, bem como defender ns riquezas naturais/ ali-m de ou-
Iras medidas suncadorns dos males existentes no íuneluna-
mento da máquina estatal.

O sr. Llclo Hiiuer ene-rrou seu discurso afirmando que
para os servidores u soluçfto está na conquista da cl.isslfi-
eaçfio com aumento, e Jamais num aumento puro e simples
dc vencimentos.

OUTROS ORADORES
Em soRuldu fizeram uso da palavra os seguintes ora-

dores: Drnjl Stnmenkavlc, d: pulado Iugoslavo, que participa
dn Conferôncla lnlerparlamentar. O parlamentar saudou o.s
congressistas na qualidade de representante dos servidores
de sua pátria. O sr. Edgar Leite Ferreira saudou os cpngres*
sistus; pelo nordeste, falou o sr. Antônio Batista cie Souza,
presidente da Federaçüo dos Servidores Pernambucanos; em
nome das congressistas, falou a sra. Nair Pírelra dos Sun-
tos Rebelo; Demóstenos Lima, pelos servidores do D.C. T.

(CONCLUI NA 2' PÁGINA)

DELEGADOS 
'ARGENTINOS 

COM JK 7 ^ "«"•«- •»• PMci° * ojtá ¦ fl*-»
ue nptesçntAr cumprimentos nn presidente fusec.

lim, Kubitschek. oi delegados du República Argentina n Conferincia Interparlamcntnr. senador do-
dolfo Alberto ll''aídm>iíin c Benjamin Giizman, acompanhados do udido cultural a Embaixada, do-
quele pais nesta Capital. Na loto, aspecto t visita.

|| Oito Páginas |! 0 Campeão Vavá Casou Ontem

FAVORÁVEL A ALEMANHA OCIDENTAL
A REMO DE CÚPULA EM 6ENEBRA

ANO XI £ Quarta-Ftira, 30 de Mko de 1958 ft N' 2.483

DIRETOR: IPfiDRO MOTTA LIMA
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I
Conferência Interparlamentar

INTERCÂMBIOS INTELECTUAIS EUBERDADE
DE INFORMAÇÃO, NO DEBATE DE ONTEM
Os orçamentos militares prejudicam a aproximação entre os po-
vos, disse em seu relatório a representante da URSS, sra. Lebe-
deva — É necessária a troca de experiências para que melhor se
aperfeiçoem ós conhecimentos humanos, afirmou o sr. Berak, da
Tchecoslováquia — Por um ambiente de confiança entre os povos,
o australiano Machinnon — O mesmo assunto na ordem do dia de

hoje (Leia na terceira página)

CAIU 0 CONSUMO DE CARNE VERDE
Em Conseqüência do Pânico Geral
Contudo, a carne bovina não constitui perigo para a saúde publi-

ca, afirmou à reportagem' o professor Eduardo Martins
— Nao constitui nenhum pe-

vigo para a saúde pública o
'¦onsumo de carno bovina —-
declarou na, tarde do ontem o
protessor Eduardo Martins,
chefo do setor técnico do Con-

selho Coordenador do Abasteci-
mento, quando ouvido por nos
sa reportagem acerca do acen-
tuado desaparecimento da car-
ne verde uo cardápio das ta-
milias' mineiras, capixabas, flu-

íviinense.s e iit6 cariocas, temi-
rosas das conseqüências mal'""-
ficas que o referido produto «s
Uirla ocasionando aos seus con-
sumidores.
(CONCLUI NA 8* PÁGINA.'

A Educação de Base na China Popular
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Para o governo de Bonn, apresenta certas vantagens a Conferên-
cia numa cidade européia — Terminaram as conversações do chan-
celer francês na capital germânica — Estudam os EE.UU. a respos-
ta à mensagem de Kruschiov — Clemente Attlee acusa os ociden-
tais de sustentarem os regimes feudais em alguns países árabes —
Carta do chanceler iugoslavo a Foster Dules — Texto na 21 pag.

Mensagem
de Vorochilov

a Nasser
MOSCOU, 29 (FP) -

Por ocasião da festa nacio-
nal da República Árabe
Unida, o marechal Klement
Vorochilov enviou ao pre-
sidente Nasser um telegrama
de felicitações, citado pela
agência TASS.

Nesse telegrama, o presi-
dente do Presidium do So-
vlet Supremo da União So-
viítica frisa, principalmente:"Nestes dias dc provas difi-
ceis que passam os povos
árabes, em conseqüência da
intervenção militar anglo*
americana contra o Libano c
a Jordânia, os povos da
Untão Soviética apoiam In-
telramente a luta que tra-
vam por sua independência
c soberania".

Suspensa no IAPI a Contribuição
de 1% Para Assistência Médica

O delegado do IAPI no Distrito Federal, sr. Èrico Figueiredo
Alvares, autorizado pelo presidente da autarquia, sr. Fausto Cabral,
endereçou aos empregadores da indústria desla capital comunicação
de que, em face de decisão judicial, está suspensa a cobrança de
contribuição suplementar dc 1 por cento para custeio dos serviços de
assistência médica dos iiidustriários.

JUSCELINO, CATEGÓRICO:

üü
A campanha de educação de base está em plena execução no território da China Popular

I f se desenvolve particularmente nas regiões rurais. O programa de difusão da cultura realizado
I pelo governo chitiés no campo preocupa-se principalmente com o seu caráter técnico c cientifico^' a lim de que os camponeses liqiicni suficientemente preparados para combater as pragas, plantar i

i oí/iér com maior eficiência, etc. Ao lado clèsse ensino técnico sáo ministradas aulas de cultura ge-
ral. quando prpfcssóres vindos dc Pequim ensinam danças c cantos c organizam festas aos sábados.
V« foto. uma festa tia aldeia dc Changding, nos arredores dc Pequim.

Não Modificará a
Lei da Petrobrás

O iiiTsidtüitt; Juscelino Kubi*
Ischek falou ontem aos jor-
niilista*, credenciados no Ca-
lote, fazendo, como tema cen-
irai da entrevista, ampla ex*
liosição sobre os trabalhos jã
realizados e as dificuldades
que'estão sendo vencidas pa-
ra a construção da rodovia
Belém do l'arii-Brasília. Ks-
tava o chefe do governo as-
sessorado pelo coronel-avia*
(toe Lino Teixeira, encarrega-
do dc coordenar as providên-
cias necessárias ã execução
da obra. o qual prestou lar-
gos esclarecimentos a res*
peito.

Vários outros assuntos fo-
ram, ventilados durante o en*
contro entre o primeiro man*
dntário do pais e os repre-
seutantes da imprensa. A
uma pergunta, declarou des-
conhecer detalhes do recente
acordo leito pelo governo ar*
gcutino com empresas par-
ticulares, acreditando seja
uma operação no sentido de
desenvolver a economia pe-
troliféra da república vizi-
nha. Quanto ao, Brasil, afir-
mou, enfaticamente, que não
modificará a lei da retro*
biâ),

I

Com pose c/e cidadão britânico c de maneira aiguma cxiJlil-.
do a mesma calma com que conquista os seus gols, o atacante
Vavá'enfrentou a multidão presente à Igreja dos Capuchinhos,
onde casou com a senhorita AÍ/ríam Malizia. O enlace matei-
tnõnial do eficiente campeão brasileiro foi celebrado às 17 horas,
sendo padrinhos o sr. Antônio Mclizia c sra., para a noiva, en-
quanto que o antigo vascaino Augusto da Costa e sra. foram
os padrinhos do sorridente noivo. Ao que tudo indica o novo
casal ira residir na Europa, de onde estão chegando tentadoras
propostas para o comandante do ataque campeão do Mundo

Evacuação Das Tropas
Estrangeiras do Líbano

Primeiro ponto do programa elaborado pela
oposição para qualquer presidente que dese-
je o apoio de todos os libaneses (Leia 2' pag)'

"Nada 
poderei fazer se Cassio, dentro dc tres meses, for dado por

recuperado c põsfo cm liberdade" — Afirmou-nos o dr. losé Valadâo

Vigoroso Protesto Contra A
Agressão No Oriente Médio

Vários oradores, inclusive parlamentares
e o representante do prefeito Ademar de
Barros, falaram no ato público realizado
em São Paulo contra a intervenção ianque

e inglesa (Notícia na terceira página)

Será Feito o Levantamento
Da Vida Pregressa de Cassio

O modo como íoi criado, o ambiente eni que
viveu, os exemplos que teve em casa, muito
contribuíram para a formação do delinqüen-
te — Planeja-se a liberdade do criminoso pa-
ra dentro de três meses — Fala à reporta-

gem o advogado José Valadâo
0«PLAY-BOY»- 

Ronaldo de Castro e o porteiro Antônio
de Castro, que se encontravam presos no xadrêg especial

da Divisão de Policia Política e Social desde domingo último,
tiveram suas prisões preventivas decretas no dia de ontem,
sendo transferidos para a Penitenciaria Central, onde ficarão
aguardando julgamento. Como o transviado Cassio Murilo,
esses dois personagens do caso Aida, foram- enquadrados nos
artigos 121, combinado com o artigo SA (co-autoria), e 2131
combinado com o artigo Vi, parágrafo 2° (tentativa de de*
floramento). '

Comissários Uo Juizado de i vida pregressa do Cíissio Wiíri-,
Menores estão trabalhando in- lo. O passado de sua rhãe, Ca-
tensamènte no levantamento un ' tÇONOhUI 'NA -.' PÁQ-INAI

Foram «Transviados» Mesmo
Os Incendiários

Sensacional denúncia feita na Câmara pelo ver. Guilherme Monteiro
O 

Vereador Guilherme | Iriburiii da Câmara; ao co- | uma carta a êle endereçada
Monteiro-'submeterá,'-se* -tiheciriiéiiló do Minisiio dn i p*_i„ sr. Osvaldo C. Araújo,

2iuidB declarou ontem, na I
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| tCONCLUI NA J- PÂGMAJi

POSSE DE TANCREDO NEVES —- Belo Horizonte,-29'
(A.N.) —• Foi grandemente concorrida a solenidade de púíse
do sr. Tancredo Neves no cargo de secretário de Finanças do
Estado de Minas. Falou, inicialmente, o sr. Abguar Renault, H-
tular da Educação e que vinha respondendo pelo expediente da-
quela outra pasta. Em seguida, discursou o sr. Tancredo Neves
afirmando que não poupará esforços nem. sacrifícios para cor-
responder à confiança que nele depositarei - o governador Blas
Fortes. Várias personalidades compareceram ao ato. entre as.
quais o jenador-Benedito Valadares e o deputado Gustavo Cá-
panema. Nafoto, um flagrante do ato, vendo-se ò sr. Tancredo :
Neves quando usava da palavra, tendo à direita os srs. Abguar
Renault e Tristao da Cunha. .
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Serão IVnhoiwlos Mesmo
Os Bens da Fábrica Dc Papel

A .iiislii.-it du-Trnlmllio n&o aceitou u embargo
lim virliiiífl iu. «i-iil.iiK.il ila* Jul» 4<h_1 Muitrilo Vtoavto

Kl itlll.illil, il.» li' luilt» (Io ('iMI-ill*.'!.' a -luluiMlIflltM. M l^
iiiii-u tln 1'H'H'I liiiiiii.ii S.V ««hIIhiIh nu »• IM-.rl.ii «!•• Nova
ii;iui'.ii. VUl (Mr o-» k'ni •'•'lin |ii'iiluiiiiiliit iiumiui, imin |mi:w-
lllllttil lll' Í««|i».»i/H.«»-«í» U I ¦! *- Ullflállll- NHUN, (lli«|M'<lÍi|on in»
ji_Uj.in.nl., i> ilu» ncliuimiiiiii num tlii-fitui im 'laitii,* Uo
Tr>„alhn

Ahigmitk. quu o MU niU. Üii-iiio já twtav» hliWtniMiu mi
iiutut» ilu Itt-uiif, mulo tuiiiruliu um viiipréiiUiiM) iio 'Ht luUhotm
Uo vru-Wrift-. iii|iulii iiului.irii» iciilim einhar|*iu> h ponho'»,
••inlmriio lin»' o niuuiftlruiia ivJcUoèi. t-ni .ii* «viiUmv». i» JiiIk»
itr»NÍ(|i'iUu Uu. 'H I' «uHi-tiniu i|iut du|Mil.i -il. iktfwldiM «ii(-ci.si
vo„ « Ium/jiih [iiU/.KH i» -xv.-Uuli. pur* roniykiiwotiir «dum ai.»
«inlui oiitiiullininio quu llui MMwibilUaMMil <> cuaipriimuto
<iu nuonlt, (du .«bitou-itcão ÍIon emp-t-gado»), |Mir»lnU» •
ui-miii em rui...-. «iiiluluvAu «to novu pnuw ni-lor », «toala»
uandu «liulii ((ini «it llmiio ilu Brasil não m» u|iu» k punhura,
uu» ap-uiM quo m tonlw fin i-iiuia a«ua tllrnlto* r*>»\„ «Abro'oa bem. ila oxeculiula».

A diviilii du 1'iiliilin do r«|nl Iguatju aim •*.». traba»
hitditrcM iitinftu a core» du 41 nillli.-» iii» cruxulru*.
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NO LÍBANO

Capacitados os Observadores da ONU
A Desempenhar Suas Tarelas

Comunicado do Quartel Ccnoral das Nações Unidua em. Beirute

i

OEIHUTK. _tt i VVí - Oi»
•-* ol)S(frv»iilori!« ilsi.s .Niiçqui»
UnhlUM no Líbano »ãu nfjo-
ii om número i'ií ciíDto ¦¦
i|iiiiti'iii.i i» votv, com a eho»
'!•« ;.-i di* cinco nflulula Uu
l lil.nill.i lolltlV on qimi.
um i-.ipii.'1'i Uo corvotu), Uu
tif. imijiu-i.-i cnnodoiitO- *
um major mi-cm, Quln/u nu»
ções «noutras» iIoqu) por di-
iinte panWlpitm d" controle
dns Indltrucõps oilrailgolrtui,
dc limin-ii*. o Uo anuas, uo
1-lliati'i.

No pouio iiltaiiilDij.irin tle

Kl Kii.i dOMlfl multo aiiaii
ilonntlo, ¦• qua tu .i a m-iios
dn .1 qullOruaU-ií uit' fi'oiu«l*
ia cora u Sitia, a Dordtuto do
l.lbimo, i-.iii,-.'i:uliaiu oh »iii.

.i . Hiiiii'.-. ogiabolcc.t uma
ontnçflo uo vlgllflnoln»

Tiatii.HO ds um dn* postos
malK expostos. Ewn zona,

-. i

»Mvms t.
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Favorável a Alemanha Ocidental
GenebraA Reunião de Cúpula em

Para o governo de Bonn, apresenta certas vantagens a Gonferên-
cia numa cidade européia — Terminaram as conversações do cha.11-
celer francês na capital germânica — Estudam os EE.UU. a respos-
ta à mensagem de Krúschiov — Clemente Attlee acusa os ociden-

, tais de sustentarem os regimes feudais em alguns países árabes —
Carta do chanceler iugoslavo a Foster Dulles

que o sr. Couve de Murvllle, ministro francas
tias Relações Exteriores, teve nesta capita], foi publi-
cado o seguinte comunicado:

«O ministro francês das Relações Exteriores
teve hoje entrevista com o ministro federal das Re»
lu.;õe.s Çxteriorès. Essa entrevista foi prosseguida
com o chancelei' federal, com quem almoçou o sr.
Gouv.e fie Muxvelle».

Nessas conversações, que foram consagradas
ao (K<amo da situação internacional, foram passados
em i'_*/ista os vários problemas apresentados pela
crísc no Oriente Médio».

"A.-I conversações Uo sr.
Couve de Mwvill. com o
chanceler Adenauer e com o
nr. Von Uriiiiaiiu [permitiram
vêrlílcar-sé, uma vc. mais.
a comunidade de vistas oxis-
tes 'entro os dois governos,
cujas relações s."uj lundu-
das cm estreita cooperação
nm todos cs domínios, e que
continuam a se desenvolver
da mais tíivorãvol maneira"."As conversações que o
nr. Maurlce Couve de Mui'-
vlJln teve como u chanceler

federal o com o ministro Ie
deral das I..liu;õen Exterio-
res, írisam do lado francês,
foram destinadas a comple-
tar os constantes contatos
de Paris com Londres e com
Washington, mediante trocas
dc vistas aprofundadas, c»>m
a Itália e com a Alemanha.
Outras potências aliada.,
igualmente interessadas nu-
ma pronta solução da crise,
serão ouvidas.

De fonte alemã,, indicam
que a concepção francesu

ma o Consumo de Carne Verde.
(CONCLUSÃO DA f PAG.)

Aa ip.tícliis íilttvn.i-j-los», i>.v*
í; .fiiw <í;i uítlude Mineira iis>
Mantánii. iií-jiiiítluvuiTi «iuu o
IIítO do lU-OOC-fHOH (.'icntiCIcoíi piv-
fa, CMROVlll Ií CÜLütl-lUlllO do s.ido
Ixjvlnu, urludo i|u.nV d ... («..
OBÜu-la c-UBíiiido nsterllldii.í'
nos uunsuiiiidoroH de nai;i)n
"verde. Aciirca dCsse aiisunto
ouvimos aluda o íirotèssiíi
Ediuinlo Xlar.tins (|iie nos de-

elanni:

— Ante.-; <lü mais nada, flovo
iSEClavecar tiuo não se usa nu-

(tr.o pr.òcèsso, que n.lo o clrúr-
Kioo. paia a caitração do gado
Uito istu, continuou, vesta os-
clárecer ii iiuestão- do ueo do.
hormônios sintéticos, destlni—tc

S engorda do gadv. A utiliza-
çiiii Vlessus produtos, como o
"Stllbostfol'' o equivalentes,
r.ão tem nenhuma eonsoquêu
cia. intilfiHca para a saúde di».
coiisiiinidor. como prova a su,.
iitilizaQãó <'in larga escala nos
IOI-.UUm Além disso, não fi ver-

i iludo que ossos, produtos esto--
. jam sondo utilizados np Brasil.'¦ 

pois íl« vacinas custam prego.

elevados", não sendo, portanto,
compensador o seu uso. O «i ie
h.L em relOíjjlu a ;.;yut cinicluni
o proieseor Kduaido Martins, i»
um pllnleo pageagelro, 

'quo 
eni

mula se justiflcn.

CONTINUA A
ABSTENÇÃO

Apesar das palavras es-
clarecedoras de várias auto-
ridades competentes conti-
nua se alastrando: o pânico
em relação ao. consumo, de
carne verde-, Noticias proce-
dentes de vários municípios
fluminenses como São Gon-
calo Mago e Niterói, revelam
que. o consumo de carne na-
quelas áreas tem caído ver-
tiginosamente, obrigando os
açougueiros a salgar o pro-
duto para não perdê-lo, como
ocorreu, em Magé,

Também; nesta capita), as
donas de casa. vêm evitando
o consumo da carne, subs-
tiutindo-a por outros, produ-
tos alimentícios no; seu' car-
dápio diário.

«URSS»
Kcvista (qinn-cnal) do informação editada pela SeçSo de

Imprensa da Leijação da URSS no URUGUAI

ANO DE 1958: n's. 1, 2, 3-, 4, S, 6, 7, 8, 9,
10, 11 e 12

Número avulso: CrS 5,00
ASSINATURA ANUAU

Para recebimento em nosso
escritório 96,lM)

Pa.a o D;.Fflderal e Interior
(recebimento pelo Con»
reio) 144,00

RECORTE E EN.VIE-NOS BSTE COUPON

À Editorial VITÓRl^]_iüa7~
Rua Jnan Pablo Duarte, 50 Sob.

Rio de Janeiro
Anexo a és«.~o Vale 'postal, 

ou cheque bajj«t_íio, ap v^-^
de Ct5 144,ppT jfafa uijia_ assinatura anual Ç2i número,«<) da
revista "URSS", a contar do N'  do ano. (_*i 1958,

Nome ...,',,..'..'.'.

Endereço >-......,.

Cidade -......%"'.".',....'.... Estado

EDITQRIáli VITORIA LTDA.
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du coníoréncia do cúpula -—
o. Quatro, mal. os srs. Neh-
ru t» Hnmmarskjoòld — nu-
ma cid ido européia, é consl»
derucla pelo governo alemão
como ttiirefleiiiando eerlns
vantagens. Reconliecom, pri?)
cipaliriente, que mn eijeontro
entr. um número limiiado
de- pósosas permitiria atin-
glr-so mais facilmente ròsiil»
lados positivos,

Aliás, seria o governo ale-
mfio favorável à escolha de
Genebra para sêdu dn cen-
forôncia, mas aonUnuain a
considerar. nz.~,Ui capil.lJ,
que os esforços dos ociden-
tais devem pross.gttlr uo
tiuadio dns Ni.gõeíi Unidas.
Notam, pi-.nciiialnionli.', que
o cliajippler Afleijii.u.er iião adp-
tou definitiva n rit-tii.lf; a res-
peito, pois o oxçenclul, ao que
parece, qunnp :> file, ã n.ui;
a confci;ència sòbr.c o Orlei*
te Médio não vá além do
seu assunto, evitando envol-
ver questões que doven* eun-
tinuar reservadas para unia
"verdadeira" confercnciii de
cúpula, questões tais como
o áésormam-íntò geral o o
controle da segurança curo-
péia. e ainda :i reuniíica-
ção da Alemanha.

D govSrno h!«'iiim" lqinli.ui
não imrccfl Ipb lòvtulii n nirin
:• susccptlbilUladu inunltosuiila
nor alguns jornais locais, ilían-
l.o Uu ijuc (Ipnonilniini "n UeAi,
ju da Branfia df)- (iRWwiiiwnJnir
uni iKHii-1 dirigente nu l.urnpn".
Nem o ciuinceler Adcnaur, n. m
i» suu mlnlsü'0 dns tteliuiões i^.-;-
lorlores julniiruin necessltriii
ovoenr essas remjOes np decúr-
so dns entrevistas luivitlus uom
0 sr- Couvq de Miirvilli'.

Em siimii, liouve conuòrdftn-
i;iiL, dp ladu CrjuiçuK ¦; do l;i-l.*
nlfinfii». iiuiinto.a su verificar
nu.) essfls eonvei'1-iiçGí.c. corrui*-
injiiilnivini iHM'-'!-it»i.m.'i)l<. :i •^«''11
objetivos, ciüò não ctvii n de de-
Tinir umn atitude comum, ma.*'
u de confrontar oplnlOes, num
espirito «lo süUdarloiliirie n .1»
cooperaçílo,

A RESPOSTA .t-Ml-HlCAN."

WASI-lIXGTi.iX, 21» (FP) -
Um porta-vou da Casa linuv.'.»
niuinciou esta tarde quo o pre-
Kldcnie ÈlHOiihower está. trali»-
ilmhdi) na ra!a<:flo do umn
"breve resposta"- íi ultima
mensagem ciuq Mio dirigiu o sr,
líruselilov.

O portavü»;, une se rcuusou
a fornecia' q.ual(|uei; escláréç)-
mento .sOtiro u contofiüo do oro-
juio .Jo respostu, deú u enten-
der que a rodai;ão esUirli termi-
nada, m> iniuMiiiu, unniiihll. Ke
i:uíiüiJ-s«.' a Indicai' quando esla
resuosla. pi^Jci-ia .ser oxppüida.

Km resposta a perguntas, de-
eiarou que os Ifisüulpa linjdiM
eunsultarão, ceruiiiiuntc, neiia
aliados uijlcs de apiiesuntar es

Ctova Diretoria
do S.i.tí.cafo

de Energia E.éírjca
de N.fe-róí

No pleito ontem realizado
pararenovaijúo cia direto-
ria do Sindicato dos Ti aba-
lhadores na Indústria de
Energia Elétrica de Niterói,
alcançou expressiva vitória
à chapa número 2, encabeça-
da pelo sr. José Aquino de
Santana.

¦ A posse da nova diretoria,
de acordo com a Portaria
146, _e 18.10-37, artigo, U,
deverá ser realizada no pró-ximo. dia 3 de agosto, quan-do expirará o mandato da
diretoria anterior.

CAFÉ

Esperam-se
em São Paulo
Dez Milhões

de «Sacas

A e.stirnativa da safra ea-
*• fceira do Estado de S3o
Paulo para .1958/59 é ele 10
milhe., de sacis b3n;-.':c'a.
das, inclusive a parte desti-
nada ao consumo interno.
Esta comunicação foi feita
ao sr. Paulo Qwy.y.o. pres e ,r
te do rhtitutò Brasileiro do
Café-' pelo si. Hoineni dc
Melo. diretor da Divisão cie
Economia Rural da Secreta-
ria de Agricultura daquele
__!t-k_-_C-d

sa reniidHln ii Kniiiclilov Mlbr»
a contorflpcln ue copulii,

1
l.eiiilniiii iiimlii, t»iu rcHponiH.

a um jornalista que llm pi»-
-uiitnvn «e v Kov.rno amorlcn
no ncellurla uma rounlilo uu
cúpuln, ani Novn Torqiiu. ne
qumlro ii.m NaçOes L'n!ila« w. ¦
om «uu moiiBagem «uiWrlur ao.
piVíldonto do Conuellin sovlfitl;
co, Elsenliowor doulamni quu iu»
inciltilIiliulcH Ue Inl iviintau o»»-
viam sor decidida, nulo- mem-
liros prinnnenloa do Cuiisolltii
.i" Seiiiii-iiii.,'ii. snii nu niiHpIelo»¦I" 1*1 uiiinr-k.lr.eld. svreiün.i
guitU Uiih Niuiõòh LTllldlls.

KA CÂMARA
DOS COML'N.S

LONDRES, -fl (PP) ... O
cx-Primciro Ministro, Lord
Clemcnto Altlee. criticou vi.
Vãmente a atitude ocidental
o, especialmente, a dos Es-
tados Unido.. Frizou o iin»
ligo i;hcíe do gov.rno, quo
não so pode nem se deve
esquecer a importância do
sentimento nacionaista ára-
be dirigido -contra os regi-
mes feudais sustentados pn-
lo Ocidente*'. No que se reto-
re á projetada coníeienpia
de cqpuia. Lord Attlee acha-
va que os americanos ícm
tendência a adotar uma ati»
tude estreitamente «legal?
c.n demasia, insistindo sôbre
põiHo. de detalhes! Ü Oci-
dctltc -- di.ssc AttJco ("¦•
rou quando rejeitou a Idéia
de qína çoníerênela de (Jo-
nebra, preferível a uma rou-
niãn por demais larga eni
Knv.i Iorque.

Na Câmara dos Comuns,
o asMünlo foi vcivadu ppj»
Ministro Bttiler; falando em
nome do Priméiro-Ministro
Mac Mlllan.. Declarou, em
.substância, o sr. Bttter:
-A .d ser feitas, som domo-
ra, consutas com os Aliados
da Grã-Br.ctanhu a respeito
de unia eventual eoiiiciên-
ria de cúpula e, espoc.alnicn-
le sopre a participação de
outros paises nessa reunião.
Posso assegurai usi„ em
resposta a uma interpela-
cão do líder da oposição,
Oaitskeil sobre se á mar-
gem de reunião no Constho
de Segurança liaver.ia. con-
-.-ersaçoc:- privadas entre nn
chefes de governo l qun sem-
pre esteve nas intenções do
governo britânico que as
negociações se desenvolvam
simultaneamente em púbii-
co e privadamente. Islo per-
mitiria a outros países pai-
Uciparem.>

Retrucando, exclamou ou-
U'o líder oposicionista. Aneu-
rin Bevan: Isto não exclui-
ria, portanto, a possibilida-
de- da presença dos países
árabes... -Enfim, mais urn;
deputad0 da oposição suge-'
riu que se realize umn con-
teiúieia.. com os paises citie
desejem participar, ficando
i ..-que não o desejem com a
faculdade de se absterem».

O Ministro Butler não deu
resposta precisa a essa su-
gestão, mas reafirmou que
rj desejo do govémo britâni-
co «í que só se realize uma
conferência de cúpula desde
que haja garantias prévias
de eficácia.

CARTA 130 CMA.NC-U'!'
IUGOSTjAVO

\VASH1..VG,TÜN. -I) tK~) -

O sr. Koca Popovltch, mlnit;-
li-o lugõsluyo das Relaijõcs Kx-
teriores, fé. cliêgar ao secreta-
rio de Estado Foster Dulles uma
carta om que expõe o ponto de
vista do seu goy.rjnq sôbre h
situarão no Oriente Médio —

declarou hoje o sr. Frank Pri-
móalcj encarrogad,o de Nei,"6cl')S
da tugúsiavia nesta capital.

Solicitado pelos, jornalistas a
indicar se q governo iugoslavo
era partidirio do uma, reunia»,
de cúpula no selo do Conselho,
de Segurança, para examinar
a crise do Oriente Mídio, res-
pondeu o encarregado de Ne-
gõbios da Iugoslávia, que de-
viam ser tomadas tMas. as me-

^di.las necessárias para soln-.
cionar essa questão, tão rà-pi-
ilamente quanto possível.

Negrão Irá à
\ Iaenezue-

CARACAS, 2. CPI?) —
Anuncia-se, de fonte autori-
zuda, que o novo ministro, do.
exterior do. Brasil, dr. Fran-
c:sco Negrão de Lima, deci-
diu visitar a Venezuela. Efe».
iivamente, a Chancsiaria ve-
ne_uc'anse acaba de renovar
o convite otic.ai te.to iiâ ai-
ijuii»; meses no ministro do
Hxlorior (le então, dr. José
Cai los do Macedo Soares, e
já teria racebJdio icspdsla fa-
vocãvcl iH> uo\o niuiisiro. t>
uiínistcrio do lixiuriòr vene-
-tielenso não esclarece a da-
Ia du viagem du ministro
-t«*»«ií-,. 4-

illuado im sul dn Lago tio
ll"ins. nu Sii'-u, i' iinui pai'
lt« dn lf-1'niol - libain)», a
('liai, desde o inicio da in-
('-Dcndtticla, Jmiiul. íol Irilol*
1'aiDQiHo cunttoltitlu por, tittiil»
quer Hovôrno tlu Uelrm.. Pn»
•u poder cintai' uu "Herincl"
foram nucossárlits nogocln*
çOoi |)0C niaii oi1 um nu'»r>. eu-
tre o v coronel ili)o»'<íflcliiiid.í
Miiurice Brovvn, chefe dos
observadores, o o» chefes to»

. b-ld-H da teglüo, l»'liiulmen-
te, íol -.sob a proteção» de
uni dos cliiiios dos rebeldes.
.••'nhri 1-laniiiile, que us nlr
sorvndoivs nbilvcrani iiutorl»
r.Qçn.0 pnra so liintalar cm Kl
Knli.

O i'oiiiiiiili;ado hoje disli!
bolil" ,i Iniprenau. pelo quiu>
tal gi.Mieral du ONU neslii
capital se felicita polo fíilti
tlu quo, -'doravante, as Na-
ções Ui:!'.!~. eivarão mflhtii
eapucltadas paru desempe.
nhar sua tar. ia nas írontel-
ras nnrlc e nordeste do U-
ban o .

40 ANOS
DE kXISTtMOIA
OA UNIÃO DOS

SERVIDORES
MUNICIPAIS

r 1.1 ir. mui ..iiiuni.i.diiil..
Id tau» dc i--.ii,!l-ii.u ii
Uni,ii/ .lu. aprv|ilorfi Muni-
Clp.lt, illlÜUil Hnl.iii dot
Opcrarii* Minu.i|i.ii.. qiu-
ÚVfl COIII-» »»'U |H-|IIU'lfil pu--
liidciltu O .M' i.l.ir iiiiuil.ip.il
Ioii.i.I GalvA) 'In Miiiiinlii.

iiii.iL.uuiu cumemorar o
av.uu* ciaouttXI • i-ircluiíii
da ciitidailc um pro(|ramn u
Mr c.xccutudo nu próximo
Mtbndo, dln 2 do »i»|i>md. O
provjniin.i ú o su^lnte: 19
lium.i: Sc.miíiu solo»'!' comt»
inorativa, liiitrüya ifi" dlplu-
lltM du rccoiilitfciineiitAi. 20
l)Q'U_i Coquetel. 22 h-l-is —
i?9Hn diinmiiiii:,

No docorriír du .•»i-.-,.-.a«» fo-
Imie .'nirilo cou/erldoa "dlpí.'-

mas dc reconhecimento" a pe»-
wnolldodoí, üiitldade-, esta-
Mio de rádio o lornalí, qac
icni prcsilHludo ii.lo apenas
as iniciativas da línMo dos
Servidores Municipais, bem
como tenham merecido o reu-
peito a o acatamento do
funcionalismo municipal. Den-
t"'} os iiflrncliido.. estará aIMPRENSA POPULAR.

-— ¦»  ittO, JW-T-twjü —

Intercâmbios Intclccttuais..,

^^^"*********™*"PN~*,,*"~^-l,-,"l,l*,**"»««WB^
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Para Deputado Fedtral
WALOIR SIMÕES
Para Var.úáores

ARMANDO MAIA É LUGILL0 MAGNAD0
FEPKSlKtt

imi,,i;|,|f„AU IM '!• I'AU,)
ii. r> hh -«-. - »r, lloiml. uai

,.li'l<l.:il,.| ¦ .l'l rtll_lrMl«.|ll»lll.l *
•Ik lll! .UU'!'.-.» eanlUlI» ""»
I» .1-.--, tllllllHn .1- ..|ll"l-C*'l

i"Miiii-i., iwiii»i»t> "• da
..iliMlc» l-lllllf.

A Miiiu.iI.i, iIlMli, UU) "in-
pjiuiin ,,,u im.n-uiiihi com ou»
ll.lfl llllhi >l dl=uj|l llliiallll.fi

|.f -in.'i.i lllllla, O iiil.'|iíliiil'!".
piii" ii..iiiui ni" viitr» o I-Mtii •
ii ii' -I» ¦'• ilu maior opnitunlda-
•lv, um Im-iii.Hi rn 4a pu-.

,\l'lti:i:iAi.'Ali .iiihta
V*» O nipruM nliinlu du Au»»

III.III». -I-, Mi. Illllllllll, (l|lll-i:l'l-
tiOv. Jiitiuu, nu iimordur u qutm»
Uu du iii.í-hI.i.i. Mo Informa»
nm. Dll-W Ull» IIMMli llli<ii-il.i'l»'
fl |iiii|inlli.'n»lii pula faliu (Iti
iiunflungn, reufproen, entro ni
piivni- quo au i.rliiiit.iiii pui- lilt.i
lOKlUH iIIvi-i .ii-. Ai:i-i-i-.'i'iil.'.i
UU" Olll I1IIIÜ..I. puf.Oli li IP», i ¦
iiiiiin di) impranm 4 uorppra»
iiiiitliln pulos ri-pr» '-.'iili.nl'-. il|
llItiilíiMíiv. UlltlHlK>lfllN, • lll» lll-
Ilu.in mm uiKiililiUiuóeii du lll»
íii».'u', 1'Hpiilliuniln nuil.ii. fui

A i..».-..|i.li-i'...i l)nvnl'i.i. du
Iniiluli rm, IiihiIiikiu, um iIIhcui-
to, a f.dtii do ennfluncn i'-.l
procu. entro u. i;»ivúin(ii-.

VIKIT..
Dcluiliidiiii ila (IIIKS. dn ri».

I», 4o »'-«¦- t »m iii»-.!..' cüilv»
i.nn md vl»u» ea i '.,i,„ ü. o,,,,
«l-llii»l»l dO Al-iiU. in.«i.i. or*
H.o ii.h'1" a I'i.tm.-,ii, ii,i
li«(iiililti_.

Ouvlnuii dom multo inUréx»
l»^, uiii-i »«pl.mil.:»... do MCrOtA»
rto»«(Mutivo, ...i.-n.i Wflltoi
l-Ulltllc, bOIimi u ;ll|V|illllt- fi»,

Coniolliu,
i'-i.-»iaui nuiltu. pirguiUn»

h.úln». u-..niili..-i IlUftilni o ,.|., .
Illlllllii lll.l.l|.'ll.i. .

O oliefo dn ii.-i... ¦ .... h\>v't>,
ii.-.', nr, Volkov, mui iii»lnv/i
premnilo, olniilun luiaitim ¦'.
••i».i|i»-i.iiivi nm bra-llelro,ii nii«
jiorvpu nus na «oiueSo d'» pi".
Idoní-g "..inl» i multii iiiiri» .
I. illlr »|N, lllllil plIVil lm,n i
|»|-.»|»i l.l (*|l. rlíll'1 I, I i'll!|! .
monta de uniu koiiIU ur »¦.
rlòiiula», i» im» om .'.iii,!i.,iji ,
vcr»a_, >> multo mil > i.«i.
catudloiio.,

foram »t»Tttii|i»f ¦•»¦ un
Wiillir Sinli... lll,--.-
¦lu I ltS>» c i|i' i|n ii, i
?Úljff i>* It *>|I1THW» •'. -
iiirliniicíiii ii «.-.'ii-',.-
ih" li.iiM-.iii ii... >•-¦
iiiiiU'|'imI iiiiuriniiiiii.
iinii.liiiii» dn i'i.ii»iii|.i

ii »iiiiiii».i |)»iiiiimii»>
:iii"ii|Mli!i» ii .i» l|hI|ii|iIi'i

Nu pli n,l|'|„ (|;i r-!,;if|.|'i'i, -,
."iiiliiutirn .-ni VIkií« ii ni'-M"
li in.i du ui'il -rn .1. .ilu .i». „ni,;'.,

li-

t»

Será Feito o Lcvanlamnilo dá,..

Foram «Transviados» Mesmo Os...
(CONCLUSÃO DA . PAG.J
a qitnl, detaliaduirionte, le-
ce comenl.-irios om torno do
crime de um mendigo, ocor-
rido em Copacabana e <iue
íoi ampjanjpijtq noticiado.

O iiiissivisi.ii di?., om cer-
to. trecho, que a polícia vem.
encobrindo os verdadeiros
responsáveis polo crime,
-supostamente praticado por
meninos, verdadeiras crinn-
ças, infelizes e desprotegi-
dos engraxates". E mais a-
di.inte: ;A, verdade, porém,
é do amplo conhecimento
dos moradores dc Copaeaba-
na, destacadamenlc dos. que
residem nos postos 3 o 4.-

MINÜCIAS DE DETÀI-HES
Ü parlainontiir, durante, a

rou.'iiã0 de sexta-fcii;. úlii-
ma, Iou a integra da ntiriti,
fuzcriüu iiup.lão da des.a-

c " ísic! «í*>a noite do fato,
um -i upo dç rapazes. l.;rius
gente b.m, clieiiado pí»!u du
nomu Camilo, rosid-in; iio
Ediüciu Camões, esqqina
do Domingos Ferreira» pra-
tiniram uma série de viõlên-
cias, culminando com o in-
cêiUlio tio pobre mendigo. Es-
tiveram esses rapazes na K.

UM XERIFE
AMEKiGANQ EHTRE

OS REBELDES
DO HAITI

Mi.AMK Florida) 29 (FP)
Entre os rebeldes que ten-

taram apoderar-se. esta ma-
ui!ã. do quartel Dessàlines,
.. i .' jrto Príncipe, Haiti, cs-
tíiy.á o americano Arlhur

Thomas Paynedp'33 anos, x.e-
rifc-adjunto de Miami. que
foi morto.

Segundo certa;; informa-
ções, Payne teria ido ao liai-
ti em gozo de férias. Igno-
ira-se o que fazia éle com os
rebeldes comandados por
Alix Pasquei. e Philippe Do-
minique, que viviam no exi-
iio, cm -Miami, desde dezein-
br. último e. que, também,
foram mortos.

O nome de Arthur T. Pay-
ne figura numa lista oficial,
das viümas. da rebelião cm
Porto Príncipe, chegada a
Miami. Segundo o sr. Tho-
mas Kelly, diretor da Poli-
cia do condado de Dade
(Miami um outro americano,
Üany «lones, de -S anos, tmn-
bém xerife adjunto de Mia-
mi, está entre os mortos.
Acrescentou o sr. Kelly que
outros funcionários da poli»
cia do condado de Dade de-
viam tomar parte na cons-
pirayão, m^s recuaram, no.
último, momento. Declarou
que cies seriam imediata-
mente, destituídos. Acredita,
•st» que os cpnspiradores fo-
ram levados por pescado-
res de Key West. Na Flori-
da, a St. Marc, no Haiti.

«Outros telegramas na v'
página).

^—I
AJUU1. A. t

t»_PBKNSA PUI-OLAB i

Paitiu l'*reil(Vs, onde na es-
quina dessa rua com Bara
ta Riljeiro derrubaram
ínári,. du ferro do

o ar»
ornaleiro

c nüo praticaram ou.u-,-is
violências naquele local dc-
vido á intervenção de rapa-
zes ali residentes c qtie so
reúnem no Caie Caipirinha.
M?.is adiante, na Rim Repu-
bica d0 Peru, covardemente,
agrediram dois rapazes ali
residentes, próximo da Av.
A:lí\ntica. Nilo satisíei.tos,
In condi aram o mendigo,
niim requinte dc barbaria e
tara sanguinária.

REPRESÁLIAS
Aparteando pelo sr. Hélio

Walcacer, que declarou sor
aquele documento insusp.l»
to. subscrito pelo sr. Osvaldo
Araújo, e, por consequinle,
oeverá ser levado em conta,
o vereador Guilherme Mou-
leito, dl.KÒ que continuaria
d^batendOj a.-iquela Casa. ts-
sa t.Uo apesar das ameaças
que lhe tem sido feiras. Em
seguida, afirmou que leva-
rá a, caria, pessoalmente, ao
sr. Cirilo Júnior, "que vol-
tara a estaca zero, apuran-
do as responsabilidades de-
vidas".

Previsão
do Tempo

A previsão do tíjinpo, for-
necida pido Serviço de Mc-
tcorologia, válida ate ás H
horas do amanhã. . a sc«]uin-
to:

Tempo nublado, sujeito a
chuvas passageiras.

Temperatura en; declínio.
Ventos de oeste, fracos a

moderados.
Máxima: 29,2. na Univcr-

sidade Rural,
Mínima: 16.-1, no Jardim

Botânico.

Como Se Escreve 0
Nome de Krúschiov

Em Vários Países
tiOPENHAÇUB, 2a (PP) —

•.Pruvü.velmente nenhum homem

político, fiodü so vangloriar. Uo
ver o seu uomo s.r ortogrufa-

üo na iinm-ensa mundial de

tantas toi-raas dlforeutos comu.

o -primeiro ministro soviético.
Sbu uumu e~(£i escrito, da ne-
giiinte« forma nos jornais do
vários países:

Fraca o Bélgica: Khrouelit-
oliév: Alemanha: Chruschl-
vhow; .Inglaterra o USA:
Khrusehev; Itália: líruseiov ou
Kruscev; Holanda: liroesjet;
Sufieia: Krusjtjev;- Noruega:
Khrusjtsjoy; Dinamarca: Krush-
clicv; Flnlündia: Chrustsjov--,
Urasll: Krutchev.

Assinalemos enfim que o Bu-
reaut de Informações Soviética
em Copenhague escreve: Hrust-
iov.

Editorial Vitória Ltda,
ANUNCIA PARA ESTA SEMANA

Livros Diversos, Gravuras Nacionais •
Estrangeiras e Revistas Diversas

em Inglês a Espanhol
ORFEU DA CONCEIÇÃO. (EDIÇÃO DE

LUXO. 
'Xt_TOGRAFA-S_.- 

PELO
ILUSTRAD0R SGtrAR'"  500.00

ÓPERA DE PEK1N 
' 

(EM ESPANHQL). 200,00

ÁLBUNS ILUSTRADOS DE PRESTES íttOO
COLEÇÃO. ÜE ÁLBUNS CHINESES' DO

ESTü£?I0'í-E, 
'SH1 

PAl-CHt' Eíví
XILOGRAVURA ............ 

~.' OO.0P

álbum soai,., a Construção; üá
PONTE DO RIO YANCTZE (AMA
RELO). SENQO TüDU ESUUE- 

'

MATIZADO, NUS IDIOMAS IN»
GLÊS. CHIN6S- E RUSSQ .,..,. $00,Qg

Nosso endereço: Rua Juan Pablo Duarte, 90
Sobrado 

'rã. 
(Tei. 22-161$) — (Antiga

rua das Marrecas)

(COiVí.^t/SAO ÜA M PAG.'
elliln. VK'lugi'0, liiniliíiii ti-:.,
apurado, ,'iola tem gruniln im-
portanclu. Como to hiibc, l.'n(:il-
da Vinagro a.«nsnlni)ii u iniiil-
Uo. quando n Jovem iran-vli.
do ora ainda tiuui niCHjp. ..ir..i
depol», ikvsdoi/ u vlvor rum i
coronel Adauto Bniioralilo, i».>.
-illrotor da, IHlI:-^. mi', dos mau.

j arbitrltilos • gan_S'tln_iIhk lltu-
liiiva daguülo nutor ,ii.."iliil. Ta-
do Isno. t'.'ii.'i grancVl l!ifluéii.'i'i

¦ na iiii,nia«,'à.i da CdaiiVli i|"o |ia»-
sou u, nor vitima du jinlileiii»;
om (|ú(i vivou ité aqui',

uui-mu-uu'* PAitA ("Assin
Çilsslp .Murilo, nu.» np Sl1\ le"

do A-"íl»t»"'ncla e Monoro. tvn
direito n "menu" onpooliil, »•;'.•
in. drugoflex e recebo elgai'-
roa u.njerleano.i, em brovo pixl"-
rá estai' novamonto cm llbordn-
do para Ciinoter outros crim«.»
K' quo éle flcanl no S.\.\t ate
(|U0 s».'.i;i dado por rocupeiado
e, ao que so sLMibi», sou padrsw»
tro, Atlauty KHiueraldo, Já es-
lni*In, toni:i[i'K> us ti- v;<].i.-j pro-
vki«iiielas paru. imo sua "ro-r
(.•iilj».-:ai:ãv" so efetue em três
Iikv.l-. ijuaii'1'.i l» 'lo.-í ja esUi-
rio esqueoldcü -I-. Iiedion.lo ho-
miei.lí.i. N,'n. O dini-ll que ls«o
venha, uculltoçoi1, nliula tual.
qunu.o >.:• i-aVe .!.-i ú -L..-1111Í//1-
çili. pue «l aquela ivua, -ti«.-j\.o do
M'n!st.:-rio dai .lu-tlv.i.

.N.\u ArKiaM-! \

— !-"i'a.iiv._ii'!iio, não aerodito l

l|lll' lll- '¦íiUIIIIkIi'.» "f'J|'l,-iM MUI-
Ia.-." i^ii.iinin i, illn-idinie i|..
iniiiur i'.,.»,,., iiii.í quí «".li

t L'Jlt. lllt 1 il tU. |-»'l-|IM'l.i.J.. Kl»
SU l'((.'li|ipiU<:iln lira que -i i
Iirii>'üi'ia |in liiii.l. - i» Ki'1,-, .-,
.i i.i.:.in ihIii i|ii,ii .,i;¦ ¦ •,«,, ,,,,.
iiiin .'ineíliii.

I-I" lll > .IÍIIÜI..I1. |IU |, „.
ii dr jinli iii. u iii-, .los*' -\:.l! i
llllu, :i'l«.i?."l'i ila r.initliii .1.,.

¦»'ii fui-!, A |i...ri;iiiiin  i
.!•! uni' .1 „i|VO«Ui|il |.»i,l> r.ii: ti -
¦/.ir nu l--ii ili.r a ariin|.'i'i ¦
n.>pi>lli|i-ll ii laiiii-I.lli-i..

--Ninl.i. .ôuieitip o f"iir;i»l ¦
ile i\|»'iion.i nii.leiíi .l;iz»r qual
|jl|Üj' 'iil-.i.

ns l.AUDOH
Siíinentü liuje dovcrft eliri;iii

fi.-s infui. do ilelei;:iil.! d».I.v ii.,.
Il'll'i 1'olli-lal cu:.!.. -fili, .,
tocai du crime: •¦ . n.-un ,i,
cdifii-ii» -nio Nol.ii ¦ A tar»
(Jy. o dr. .lu.— Viillul.il ileí-t••;.
coivn:<i'ri''T tiqiii'l;i dj!|u».iiilên.
c!n ^.''llclul. mira i-siin mar ,
d'.".:(u\'.-iil'l

fi)M-ll:.\l M.V.i.

H'.l'.iind'.' '' r- l"i 1 <::¦ ni con-
sjkuíu nixuv "'' tui-il" rio on-
tom. i. leviiiifcuiieti!. tfclto ne
local uiali» Aula l"- .isi-iü-rliiarln
contl^mou ii:ri\iii»iií(- o que
i.\iiJt:K\>A i'iiiV'i.,\i; publl-
cou np Oltlmo ili-inív—i. d.m.-.n--
ira lido, em iinnt'iç»iu. dc Im-
tns ..»ii-- .\ld-i nãu i^lcria tn
ivinlo en.!»: caiu, -c' li-.iuví-?.-¦¦
-se nulcÜàdu,

üassificaçãu C«m Anmci.h)...
(OOXCLUS.XO DA /' p.H;.'

tio Coará (|uo vieram do õnilnis; Kenó Àrriulu. presidente tln
t tiiiio iluõ Sérvit\òres F;uili.ta.; ünoíiv Pinto, pelos servi-
íbic.-i da Minas G.rài,s; Duvid Sçgál, do Rió Crande-doSul, .lo.é de Araújo Cjís.o. piesidoiué da Kvdbr^vão lios Si r
vidores cie São Paulo, a ta, entidade deste gênfr. tundad;i
»o Bi-níil.

Todos os oradores foram unanimeis em salentar que a
elasàiíieavao com aumento será o objetivo [uiidámcnlal do.-
servidores públicos.

PRESENTES
Ainda estiveram presc-ntes à instalaváu do cuiicluu-

o deputado Gurgel do Amaral, o major Hugo Felipe Fernán
do. representando o ministro Teixeira Lotl. o vereador Josi
áulim, r-presentando o. deputado Chagas Freitas; o sr.
João Goulart se fez representar no sessão, pelo sr. Líciõ
Hauer. O presidente da República enviou um telegrama cie
saudação aos congressistas.'

VERBAS 3 B -}
Falando ã nossa reportagem, o sr. Antônio llamalhu

vice-presidente da União Nacional dos Servidores das Anli-
gas Verbas 3 e •!. afirmou que os 100 mil servidores da
qúôle sotor são favoráveis ao Abo:ui Especial de Emergên
cia, eoníorm;' proposta a ser feito pela Associação dos Ser-
vidores do .Ministério da Fazenda.

PROGRAMA DOS TRABALHOS
Os trabalhos do Congresso terão prosseguimento com ;¦

reali/acão das seguintes reuniões, no auditório do IAPC:
30-7 — Sessões plenárias -- .> às -•- lis.; 1- às 18 hs.; 20

ás 23 hs.;
:u-7 — Sessões plenárias: '•> ás 1- hs.; H às 17 horas.
Encerramento (Síssão solene^ às 20 horas Local: Au

ditório do IAPC — Rua México, 128 — 10o. andar.

EVACUAÇÃO DAS TROPAS
ESTRANGEIRAS DO LÍBANO

programa, em treze
prevê principalimen-

BEIRUTE, 29 (FP) — A
^ oposição elaborou ti m
programa que, segundo ela,
.deveria ser o dé qvudquer
presidente da República, que
desejasse obter a unâniimida-
ile dos libanêsesj',.

Ésse
pontos,
te:

1) — Evacuação das tro-
pas estrangeiras;

2) -— tomada de posição
quatoto à independência u so-
berania do Líbano;

3) — retorno à política de
neutralidade, que foi a do
Líbano quando sobreveio a
sua independência;

«D — retorno à política de
colaboração com os países
árabes;

5) — revisão da Constitui-
cão. tendo-se em vista o es-
tabelecimento dè urh regime
democrático parlamentar real;

6) ~ e-tabeleclméhto da

| justiça social para todas à.
classe e regiões do pais;

7i -- repressão de qual
quer movimento subversivo
dite possa ameaçar a uiiida
de e a sobaranla nacionais:

8j — divisão, com Iguakla-
de. das funções públicas, en-
tre comunidades cristãs o
muçulmanas; .

!)> — emaridà da lei elei-
toral e aumento para 120
do número de deputados..

10) — anistia geral para
os insurretos e i?entegragão,
em seus postos, de todos os
civis e militares que aderi-

ram ou se ligaram á réfre-
lião. . .

Motoristas
Olha a Sopa

9 tipos dlterentei e presos èjpé-
clalt. Blusfles de il. Cumlías
brancas 160,00, 180.00, 230,00 o
230,00. Preços especiais pára rs-
vendedores. R, dà Atfftntfegu, 318
1» ^ndar. Rua Vinte de Abril 7
loja. Rua José Maurício 386-A,
na Penha. Av. Nilo"Pecanha -.b.
Gàifla. TS. do RlòV

Entrevista
do Ministro

G Sr. Pe-~ando I«?óbreg^,
ministro do Traballiç, IndvV-
trla e Comércio, concederá
hoje, pela manhã, yma em
trevista coletiva, à imprensa
ínlada e escrita desla capi-
UU.

i\'a ocasião, g litlilai- dç
Trauuii.i' revelará pontos do
prug, ama que poia em prá-
üc-iv i fieiitc d,;it]t'eia g|~H»,.

¦HliMliWíl
DIRETOR

PBDRO ÜOTTA UMA

Redação e Administração
Rua.Alv.ro Alvín, 21*-2' 

ANDAR

.. .. SUCURSAIS

CAMPOS: IU.IA |(,íi_ pes-
soa. 126 I Sobrado i

S. RAULU: R.,_ „os Estu-
danle».. H-l . ,

TEI.PI-i >\l \

• Reddv,.,.' ! iU/i)
Reda.;..-. 11 J5I8
(Serincis ?'• 4226

VBNLia AVULS*

Número __ áia
Ags àoqjjnog. ....
{^ümeios atrasadas .

ASSINATURA'

Assinatur_ Aim.i
Assinatura Sfir« ,i.-„.-
Aislii s, j rfii-e.irà',

ÇX,iã,tlUh

6 niCies ..... , ..
3 üfses ., ,',,., .:.-;

//* nina, u,.»i«:
-eip&í» de do;,*.

1.50
2 dt

h I



RIO, 3Õ-7-10S8 IMPRENSA PüPfLAn PAGINA S

0 Caminho é a Petrobrás
OS joraata entrogulstaa insiatoivi

om apresentai' nu medidas anun-
oiadnB polo Presidenta tln Argentina,«r. Arturo Frondizi, om rolocjio n cs-
ploraçao o k IndnRtriá do notrólco,
como um exemplo a hpi- loguido |x-lnBrasil, Aponiir do nüo nu coiihcci-r
ainda om todoH o« detulhcu o conjun-
to dnH providôncinB adotadas polo «r.
Frondizi, nabc-Bo, contudo, quo o kcu
plano, provendo InyorsÕos aproxima*
damento do um bilhão do dólares,
num prazo do hoír iiiioh, nn indústria
petrolífera, permite n partlcipágáode empresas privadas cstrnngolras,
sobretudo norto-nmorlcanas, entro »h

3uais 
a «American Oil», Bubsldi&ria

a «Standard OiL de Indiana, Co-
nhecendo-Rn o poder dc penotragfiodos trustoK o n capacidade que têm
de recorrer a todas aa artimanhas
para conseguir colocar ao'» a sua dc-
pendência an riquezas cm petróleodos países onde podem abrir suas
brechas, 6 mais do que justo que ho
intranquilizem os patriotas das na-
ções latino-americanas, principal-mente quando temos próximo a nós
um exemplo tão chocante como o
da Venezuela.

A 
Imprensa entreguista, inconfor-
mada com a vitória do monopó-

lio estatal cm nosso pais e procuran-do esconder — como se fosse possi-vel tapar o sol com uma peneira —
os êxitos da Petrobrás, tenta iludir
a opinião pública e fazer crer que o
plano ora adotado na Argentina de-
vc ser aceito como o caminho a ser
seguido pelo Brasil. A Argentina en-
controu a sua solução, dizem eles;
resta-nos agora seguir o seu exem-
pio, acabando com a Petrobrás e en-
tregando os nossos lençóis de ouro
negro aos «bons amigos» da Stan-
dard Oil. Jornais como o «Correio
da Manhã» e o «Estado de São Pau-
lo» falam, abertamente, essa lingua-
gem entreguista.

MAS 
tudo isso não passa de um

artificio. A solução justa para
o problema do petróleo já foi por nós
encontrada, e não pode ser outra se-
não o monopólio estatal, represem
tado na Petrobrás. Nada existe a se
alterar nesse sentido, e nem os pa-

t notas brasileiros permitiriam quoho pnsniiiHso qualquer tentativa do
modificar a nossa legislação naclo-nalista noBsn maioria, Os ontreguii<tas fazem alarde cm torno do Tato dohc nnuhelarom Inversões do um bi-
limo do dólares na Argentina, num
período do seis anos — Invorsões doestrangeiro, eom todos os perigosdisso decorrente;!. Más se esquecem,
ou fingem esquecer que os planostragados em nosso pais, 'constantes
do Programa do Metas do atual go-vôrnpi prevêem, pnra o moamo perio-do, iiivorsScs superiores as anuncia-
dns pelo sr. Frondizi, com a vanta-i
gem Incontrostávol do serem inver-
soes feitas pelo próprio Estado, sem
trazerem consigo, consequentemente,
os riscos da dependência aon trastes
estrangeiros. O Programa do Metas
prevê para a Petrobrás investimen-
tos que atingem a um totnl dc ÍWO
milhões dc dólares entro 1957 c 1981.
num prazo portanto de cinco anos. o
que eqüivale n uma média anual de
180 milhões de dólares. Admitinrlo-
se que prevaleça essa mesma média
no período seguinte (c é de prever-so que ela será superior) teremos,
então, cm seis anos, inversões de 1
bilhão c oitenta milhões de dólares
— total ciue vai além do anunciado
pelo governo argentino. E isso, õ
justo repetir, com a vantagem in-
comparável dc se tratar de investi-
mentos estatais, que nada terão a ver
com os grandes monopólios imperia-
listas.

A 
imprensa dos trustes procura fe-
brilmente enganar a opinião pú-blica, lançar a dúvida e a descrença

entre os setores nacionalistas e, afi-
nal, liquidar a Petrobrás para entre-
gar de mão beijada o mr. Holland
e seu patrão Rockefeller o nosso pe-trólco e. com êle. a nossa soberania
nacional, e progresso e o futuro li-
vre do Brasil. Toda essa cantilena
acerca do «exemplo argentino», do
«caminho que devemos seguir», etc.
não passa de chantàge a serviço da
Standard Oil. Em matéria de petró-Ico. já encontramos o ca
minho que nos permiteexplorar o «puro negro»,
livres dos tentáculos dos
trustes.

CONFERÊNCIA INTERPARLAMENTAR

_!

ft MAIONESE DE CAMARÃO E CIGARRO AMERICANO

O Juiz dc Menores, sensi-
Vel às manifestações da opi-
nino pública, já levou a po-
Ik-ia a tomar alguma* medi-
tias em relação «os implica-
ilus na morle de Aida Curi.'
.lias nada justifica ainda
uma atitude de serena con-
fituiça por parte ilu popula-
ção. Pois a verdade í que.
apesar da prisão dos onvol-
vidos, o ambiente de prote-
i.-ionlsmo em relação ao prln-¦ ',pal responsável. Cássio Mu-

Io, continua. E esse pro-
.-cinnismo poderá ser a por-

-a aberta » Impunidade.

A conduta do delegado
Guerreiro dc Castro, titular
da Delegacia de Menores
constitui exemplo iln que
afirmamos. Essa autoridade
impediu que repórteres se
aproximassem do enteado do
coronel Admito Ksmciiililo
E tentou justificar sua oti-
tudo dizendo que linha or-
deus de «dar toda a coberln-
ro a esse jovem,» acresceu-
tando: «Estou velho demais
par» criar aborrecimentos.-»

Quem deu cwws ordens?
Qwe espécie de aborrocimeii-

Si O CORVO EM INGLÊS

O jornal do sr. Curiós Lacer-
da apareceu ontem, com uma,
inovação. Saiu, em inglês o
discurso pronunciado pelo
Corvo da Conferência Inter-
parlamentar.

Algumas vezes se tem fu-
lado em jornais americanos
publicadas aqui em portu-
gués. Pelo visto, um deles
começa agora a sair direta-
mente em inglês. Uma, ino-
vação esclarecedora, sem
dúvida. '}
Trabalhos de Djanira

No Museu
De Arte Moderna

Será inaugurada amanha,
às 18 horas, no Museu de Ar-
te Moderna, (aterro da Avo-
nida Beira Mar), a exposi-
ção retropesetiva da pintora
Djanira. A mostra compre-
enderá trabalhos pertenceu-
tes a coleções dc partícula-
res, através dos quais se po-
dera ter um panorama da
evolução da artista patrícia,
com as diferentes /ases e es-
tilog que influenciaram *u/i
pintura.

Pode existir dúvida se se
procurar para o falo umu-
explicação imèâiatisla, des-
ligada do espírito do jornal.
Nada, justificaria, evidente-
mente, que o sr. Lacerda pu-
blicasse seu discurso em in-
glês para conhecimento dos
delegados à Conferência In-
terpa-rlamentar,. pois eles
puderam ouvi-lo não apenas
nessa, língua, mus também
om francês, espanhol e rus-
so. Também não ê de se xu-
por que a idéia, tenha, sur-
gião para facilitar a leitura
por Mr. Briggs: o e-mbuixa-
dor norte-americano a seus
auxiliares, 'pelo menos ul-
guns, We»i com facilidade o
port uguês, principalmente
quando se trata de qualquer
coisa reproduzida por Lacer-
da em letra de formo. Só
se pode, pois, admitir que o
Corvo sinta que suas idéias
encontram formulação mais
precisa liei língua dos donos
da. Standard OU. A não ser
que se trate do uma exlgên-
cia de certos guiehès, que
passariam a só pagar em dó-
lares quando as faturas fos-
sem acompanhadas de do-
comentos em, inglês.

tos enfrentariu o velho poli-
ciai se não as cumprisse?
K note-se que a «cobertura»
era tão rigorosa a ponto di-
iiíin permitir <|iu- um jòrnu-
lista siquçr se aproximasse
•lo criminoso. E por une ês-
se medo? Receio de que o
Iransviudo desse alguma de-
duração que o comprometes-
se? Recorde-se, a propósito,
(pie cerla feita n advogado ile
Cássio teve o mesmo ge»ln,
ehegunilo a proibir n «play-
bpya de abrir a boca perante
ns repórteres. A conduta do
Delegado de Menores se iden-
lilica, assim, eom a do clefeii-
sor do menor. Policia e ad-
vogado caminham juntos, re-
velando a mesma preocupa-
ção.

Além disso, o tratamento
dispensado a Cássio na Dele-
sacia de Menores foi exeep-
eloiíal. Xote-se o que lhe foi
enviado: uma cama «drago-
lli-x», cobertor, colcha, tra-
vesseiro, lençol, um lauto
jantar constituído de maione-
si- de camarão, arroz com
carne desfiada e sobremesa
•le torta dc maçã eom queijo
pulmiru, alem de um pacote
de cigarros americanos mar-
ca LM e umo gravação do
jogo Flamengo c América. E
toda essa bagagem foi trans-
portada numa camioneta do
gabinete do Chefe dc Poli-
i-ia...

Não se sabe o que o ge-
neral Krucl informa ao mi-
nistro da Justiça, nos confe-
rências que se diz tem mau-
(ido com e"'le a respeito do cri-
me de Aida., Curi. Também
não se sabe'como reage, ofi-
cialmente, a determinações
do Juiz de Menores. Uma
coisa, entretanto, está clara.
A proteção policial a Cássio
Murilo continua. O que exige-
que a opinião pública se mun-
lenha alertada a fim dc im-
pedir a impunidade dos cri-
minosos.

^"V^^rtAAA^/^MMAAív»»* #prIntercâmbios Intelectuais e Liberdade
De Informação, no Debate de Ontem

Os orçamentos militares prejudicam a.aproximação entro os povos,disse cm seu relatório a representante da URSS, sra. Lcbedeva —

No plenário da Conforinolu
fntorparlamontar foram íHiqu»
tldoi ontem os nrujuto» «obra
us liiliii-rtnililei» lillsloatliojl
outro im naçOoi o a llbunliiii
ii» Intorninçflo,

Coiiin rolniyru falou a sra, Le.
linlevii, .iu uiitís, ili-fonilomlo

iiiImIiiii "in ilobitiu. ItofcriU"•mi ii- |u<'sii""'iiH nlitliliiK a,in
iiltliiiui, niiun •1'iiniiii aon Iniur-
oambloa uuliuralH entro illvor>¦>-h iiulaow. Su» nlllmog to*n.
|iy» foram oliibomiloti iimlu iiu
iiuu acordou Uònno tipo,

i:m imt-ta ii.' -in ralatOi-lii u
Mil, I.ObUlIulU i li-fi-lill llOM

•i»-Jtil_0N ciiumlili i |inluH oi-i.ii-
nimitoH nillltai'01 nu trabalho ilu
i .'iiiriic-iiinoiiiii Intelectual Iuh
iiuviiM, Ou i-e-cui-ípH (liiiini.'i<iri"i
K-iiHluo uin cli'-|i,'Mis iiillltnruu
íiiu-iu falia ilu dCNcnvolvjmen-
to iinh IntoroAmblog culttira<A,
OS üi-Brcilos militares, pur ou-

COMÍCIO AMANHA NA
PRAÇA DA HARMONIA

ORGANIZADO l'ELA
UNIÃO ELKITORAL

UOS MARÍTIMOS

A Unifio Eleitoral Niii-lonal
e Democrática dos MàritU
mos. Portuários. Estivadores
c- Classes Anexas, fará reali-
zur amanha, às 18 hora.-, nu
Praça da Harmonia (Saúde)'
um comício .Deverão falar,
entre outros, ds seguintes
madures: Waldir Simões.

candidato a deputado fede-
ral, Armando M.-iia, e Lucilo
M. Ferreira, candidatos a ve-
roador, o ex:deputadò Carlos
Marigliela. Mameele Caetano
Teixeira, presidente da Fede.
ração dos Marítimos, cóman-
clarito Thnümatürgo Galo, co-
mandante Martins do Olivel.
ra. ex-presidente ela Ass-icia-
ção dos Aposentados. Wnl-
dir Gomes, presidente elo s.'n-
ciicato elos Maritimos,

E necessária a troca de experiências para que melhor se aperfeiçoem
os conhecimentos humanos, afirmou o sr. Bcrak, da Tchecoslováquia¦— Por um ambiento dc confiança entre os povos, o australiano

Mackinnon — O mesmo assunto na ordem do dia de hoje
tro lado, iirojuílletiin n iloion-
volvlinõnto du elínola o illfloul.
uuii um mclbnr lutorcAnililo elo
l-nilIlOCllllCIltUN, IIMHtO ilniiiinlo,

I.IIIKItliAUl. UM IMPJU2NSA

Uulutoi- ilu iiiunuiii maiCiria,
tratou liiirtloiiliinnijiito da V.-
botilaiio ili> inipi-i iis.i ., h\-, fivo.
Rllll-M, llll l,IIXi'||llllUTi,. Afll-lllOlI
quo ns JuniulN lii-aslluh-eiH, u--
Io qiiu ii-m uühiii viulei, Kuxatn
do lllionliiilo o por ln,o nino.
vontuni i.iiin puilrllo Informativo
tal i-iiiimiiIiii;ííii foi folta polo ur,
Oroffolro u i-OHpolto do niitlnlft
riu da i-iiiife'1-i'iii'iii.

Di-peii* du iiimniar ni-çiblomiu>
llRailus im acOHgo Ah tontoi Io
Informaiifln o iioh coneoltos ilu
olijotlvlilnclo, fi-lmii fmo o i-o-
pftrtoi- <• um liitpi'|i|-cti> iIoh fu-
le« u ooniii t.ii dovo ser ti-iitu-
elo, num amblontK do niclxliuii
tolerariclu,

Concluiu uflniiunilo: nririí-iiio-
-nos in, tuiTeno .Li cultura e-
elu Infoi-inaciSo n toromos usulm
fortificado li puü" sr. |.'i-iiku trlliai-iio, dn i;-.
panlm, tíiiiiliéin ivlalur, encíir-
l-«B*a(lo ilo ostiular a^poelriii dn
ílllOHtflo ilu troca di infiii-iii.i
vfies iiiitlr- partlmilai-iiiento nu
ICui-npn ocidental. oloiílou „
l-olntúrlo Un ki-.i, Lebede-i-u,
eujo i-squeuia i<-m opiiriunlilii.li
•Io exitiuliinr. por ircntllèzii .1.
1'i'pri'sontniilt- HuvICtlen, mui
ociIiiIhiIIiihIu ntriivís iln kiiltm.
toes quo n <m. Luliedci-u ucel.
tou de.boiu Ri-udei.

Concluiu uflrninimo <<n<-
npolavu n pi-uposlçao tal eotnu
í-o "enc6nlt*rt;

I.NTIOUCA.MUio 15
PHOGUESSO

O intercâmbio intulecuial eu-
ti'e lie ll,-ii;üi-s. disse u ilelt-gad.!

tolioooalovaco sr, Uoralt, >'• ex«
Iromamonto favorável uu dn-
Bonvolvlniciuto da cljuclii o da
cultura, f-.ss» liitorcAinhlo, po.iviu, oHbarru i-iii uiiiiiAviilos iu-
Itflcltilniunto eilnilii.H em corteis
ilti-ulos,

Manlfottou-80 o m-, l.lcrult pi-
lu niiils aiuplii ooluboraçnõ lu-
lelootual, siuii icsi-rimlnacOos ile
xlsti-nuis polltluos,

Ali*m do sut-vlr .in prosreiikpda prúprlji cultura, o iiitoreftui.
Iilo Intulcctual i-nprosèlila uma
fiinna do combato a pi-opiiKuti-Un do Kiiorra, quo 6 poi-Irowi a
llbcrdailo,

Quanto fi llbenlailo do inlur-
niaçtlo, uflrmòu qiio tcxloa v
\y,"Uih do loforniiiQflo serviim i
nòbro causa, ilu pun.

I'.\I..\V1{AS D13 PBL

.ia o discurso do orador se.
Kultito, u norto-amerlcnno Bor.
«s, tovo uni tom dlforunto, Di.-..
cutindo mocllcliis tendentes A
upi-oxiniaqilo cntiv ns iiiiciOes,
o sr, lloggs usou, ontrolunto.
a HiiRutiKom do iii'ast:imento «
cia dosunilto, F.niliora pondo
ulirluado u reconhecer nue rfi-
liluuus, mesos, huuvo um ruei-u-

iloolmoiito ilu IntorcAmblo nul-
tural, Hum dosorlmluacflos, miufuplii uo estilo dus ilUaui-íos doHoua i-uiiipaii-hita.-, atruvos •:<,
uiuHfiim do mi bor iintlouiiiuiilHtá
o untlHtivIdtluu, do liiipoi-tlnOn.ela flaiíi-anto, no umulonto doum oonoluvo destinado ao con-
gi-aeamunto dos puvoii,

R.PAKO
i) sr. IvOHtiirliüv, dn IlulRil-

rio, piiiieu doiiiiis farlu um re-
paro ao discurso du ar, liuai.-.
l.iiiiso ii deleitado lifllifnro 

*n"u"
uAu so pixin cuiupróondur n lu.olusftò dn dobutOM Idcolúslona
iiiimii reunião dn üiilAo lutei-,
piirlamontai-, composta do ro-
prosentnntoH dò pnses ii« >|Hto-
iiiiis do Rovêinn dtfoi-ontOH,

Manlfostou-sa o ir. Ivostur-
liov pelo projetu em debate, ipio
a seu vnr ú rttli ft jiolltlcu elo
aproxImiicAo dos povos.

DUtEITOS 13 DEVKItIJS

Apoiando.o projoto Oro«ohe.'
o í-r. Loureiro Júnior, da dele.
Kncilo brasileira, sustentou ipij
nn (|iieat(to da llbcrdailo ele im-
proiisa ci nccossaiio eine so

i-stabeleça um equilíbrio entr»
un dirvIteiH h os deverei,

l'fl_0 lNTBftCAMBIO

Polo Intiueanibio, nflo nptnsi
liiloloctuul como tnmboni po>
llllco, inunlfoitou«so o sr. No-
wakownkl, da 1'olOnla, que apoia
o iiiiriiiiiiniii om debata,

lütnbora dcvQiulo.so rcaoniie-
cor ipio iioh tltlinoi meses
Uni havido nm aumento na in«
torcAjnbto õiiltural entre as na-
«Oo» serva o dologado polo-íic-H, devo-st. lainbom constatar
uno multo se tem ainda a fu,
íor.

o sr. Nowakowskl dtt irrandiImportAncla, como fator do ra»
íoicjumonto dò trabalho ne apro-
xlmactlo dus povos, ao Inter-
cambio de livro»,

Quanto a parto concornonte A
llbordado do Informação, opinouipin fossem iriiinieneliiiliin inidi-
dus no BOiitldo.do sa proibir .1
propaganda d» guorrii,

• -CtJLTDlU-PAÍU AS" AOTsAs
O sr. Sanclor Itonal, da Uun.

Riln, sustentou qun 11 Intcrc.im-
Iilo cultural entre iib naçõeselevo «eivlr para une 11 culturusela levadii As niassas popul.i.re».

A troca de nxporlSnolas nodomínio da Instrução 6 fator
dn progresso dns eanlieclmen-
i"s humanos, ubsorvoii n ora-dor.

(CONCLUI NA t" PAG.)

VÍ8'°i™lPÍ?*e^°.„contra a agressão no Oriente Médio:

srar-se è Líl
iirosa Para o I

r¦ ¦* a*

BBI01 sano e a Uoica Mü
üo los ELI.»

Senador Peruano Reconhece:

As Manifestações Contra Nixoh
Refletiram Um Estado Dc Ânimo

O senador Arca Parro, falando ontem aos
jornalistas, sustentou a necessidade dc- unia

urgente revisão da política panamericana
O chefe cia delegação elo

Peru á -t"a. Conferência In-
terparlameritar, senador Ar-
ca Pairo, falou ontem aos
jornalistas acreditados ,itin-
lo àquele conclave. Focáli-
zou uma série ele assuntos,
assinalando, particularmente,
o esforço emprendido 110
sentido do desenyplviriieilto
econômico de seu pais. Dis-
so C|uv ú considerável o crês-
cimento demográfico e. por
isso, se faz mister ampliai',
quanto possível, o rendi,
mento da produção, que.
acrescentou, precisa sor di-
versificiada, visando ao ca-
minho da industrialização.

Quanto ao petróleo, es-
clãréciii que a sua explora-
e;ão é exercida tanto pelo
listado, como pelo capital
privado, nacional e estran-
gciro. Nâo deu, contudo,
maiores detalhes a respçitp.
A seguir, referiu-se à cria-
ção tio Fundo .Nacional de,
Díseuvolvinienlu Econômico,
qiic tem como finalidade

Vários oradores, inclusive parlamentares e o representante do pre-feito Ademar de Barros, falaram no ato público realizado em SãoPaulo contra a intervenção ianqu ; e ingiêsa - Resolüqces adotadas

constituir o inverter os re-
cursos necessários ao estudo
e à execução do obras públl-cas de carátor reprodutivo
e do iriürôsse social rln ler-
riló-.-ici cie cada um cíos De-
partamantos cia República.

AS MANIFESTAÇÕES
CONTRA NIXON

Respondendo a uma per-
guntaj declarou o entrevis-
lado que. embora deplòraii'
cio o episódio, eonsideravu
que- as manifestações de cs-
ludíintes c opòrários, ocor-
ridas cm Lima. contra o vi-
ce presidente cios Estados
Unidos, sr. Nixoh, tradü-
ziam um estado cie ânimo,
uma atitude mental. Reíle-
liam. adiantou, a generali-
/ação de um descontenta-
mérito ante a política do
governo cie Washington pa-
ra com os países ela Ame.
rica Latina.

Afirmou ainda c|iir é ne-
cessaria a revisão dessa po-
litic-a.

«GABRIELA, CR AVO E CANELA»
Sexta-feira o lançamento do novo livro

SAO PAULO. 29 1 Do cor-
respondem;) — Realize:; je
:;oa saiões das Ciassos La-
boriosas um alo público de
solidariedade «o povu 1 ba-
1160 1; de prottü.o contra a
intervenção no. te-americai.a
•e inglesa praticada 110 Ori-
ente Médio.

O alo ioi promovido pela
U.E.E. e Clube Árabe dn
Brasil 1! contou cem a ixiia-
suo de numerosas oi-guiiiza-
ções oíjtuduntis, assirii como

parlamentares e lideres
òptirurfos e pbpuares. Gr.-in-
de púbicu c muilu eíitusias-
mo marcaram a matiilesia
c...,,. mu: se traiisfonnou nit
111:1 veemente acusação con-
irá ò.s promotores cia agr-.-s-
si.11 ao Libano o à Jordânia.

üivursos oradores fizei-aiíi
.ui.i tia palavra, ciitie è.íis
ò.s ileputatlos Cid L-Yaneu,
Wilson Kahal e Ralph Zürri-
ba'ni; o deputado fedoral
LeoniiUis Cardoso; 'a veraa-

dora Matilde tle Carvalho; o
vuroiidoi Milton Marcondeii;

o o representante do preíei-
,0 ; Capital; Ricardo ^«"
ratini Filho, vice-presidente
cia U.E.E.; Aríam C. Dobs,
redator ela revista -t.0 Mun-
do Arábe»; professor Fxno
Sandoval Peixoto; lider es-
tudunlil Carnal Schain; dr
Gilberto dc Andrade e Silva.
acl\ oiraclo.

Os oradores demonstra-
ram todos os aspectos ne-
gativps e injustificáveis da
intervenção promovida con-
tra os dois países do Orien-

te Médio, entre eis quais o
desrespeito ;i iridependencjii
daqueles povo,;, a luln un
psrialista pêlo patrólcu ua
eiiicia região c a e.iivci
ameaça a paz mundial, ej.i.-
coloca a humanidade a bai-
ra de uma guerra du propor-
çôes Iriiprevislveis. «A uni-
ca saida honrosa do gov_>
i'o iioi'lc-amerx-ano v a reli-
laiia ue sii.,s trocas lio L10.1
uo e lambem a única ouc:
honrosa.ao governo brilâni-
co ú a retirada de suas ti-u.
pa.. da Jordânia* — decln-
rou o prof. Sancloval FeiMi-
to.

RESOLUÇÕES
Au fim da manifestação.

tu. a.-:i aprovadas as segui:
tes resoluções;

• - Promover novas inicia-
tivas, v.siv.do a ampliação
tlt- movimento e coiivldnnrin
novas personalidades, asso-
çiaçõss c :;;. I.... 1;;

- Enviar moção â ONl.'.
em 1'avui ¦'),• pa.::

— Enviai :.i:u\Ti-ar.:a ã em-

baixada 110,,, Americana, cor.
citando o goví-rno non.>
ariiericano a utirar as tro-
pas cio Libano;

Env.ar e.. ..ai.ia ,i em-
bai::aua iiig:v-... eoncita: o
goyírnó inglês a retirar as
tropas cia Jordânia;

Ao presidente JuscelI-
iij Kubitsehek, um telegra»
m-- para que envide esíòr-
ços iu sentido aa par.icipa-
ção cie tini representante
brasileiro nas conversações
sôbrc a crise no Orienta
MJCiio, para qUe o iii.:r,r.io
expresse, aii 0 seiitlnítíiitu
pacifico i- ar..r;r/.;..:.,;¦.,, a
iiüs povos ij.inu aaic.ca-
nos;

Enviar telegrama au
geiíerai Teixeira Lott; so .-
itailzarido-sè com s:.. s •¦. •¦ a-
taijões de que o .-jai.::.! m
Suez ê dc; paz o que q.;a.-
quei tcii.aliva d:; seu envof
vinuiiig no conflito do Or!
e-,t- Au 'Mo deverá ter cotiic
imediata ccinsáqucnciu «
si-i rr-greao ao Brasil.

de Jorge Amado
Haverá festa sexta-feira

ás 3 7 horas, na Livrar',-! S.

lORÜli AMADO

José. para apresentação de"Gabriela, Cravo e Canela",
o último livro de Jorge Ama-
do. O novo romance cio escri-
tor baiano foi editado pela
Martins e apresenta na ca-
pa uma ilustração do Cló-
vis Graciano. Com "Gabrio-
Ia, Cravo e Canela", o autor

tle "Capitais de Areia" volta
ao ambiente dos seus primei-
ros livros, a Ilhéus do apo-
gen do cacau, com proíun-
cias transformações nos cos-
lumes das gentes o no pano-
rama social. Durante a fes-
ta, que por sinal se trans-
formará numa significativa
reunião cie intelectuais. Iri-
neu Garcia apresentará o
disco que gravou e no qual
Jorge lè alguns troclios de
sua obro.

\ I

< '

«Processo
De Prestes»
Autoria do dr. José Mon-

jardim Filho. Juiz de Direito
da 3a. Vara Criminal

fiste livro contém:
O despacho que revo-
gou a prisão preventiva
dc Luis Carlos Prestes
Decisões do Supremo
Tribunal Federal rela-
uvas ã decretação da
prisão preventiva de
Luis Carlos Prestes.
Preço: Cr$ 150,00

Todos os exemplares estão
autografados pelo Autor

A veada na EDITORIAL
VITORIA LTDA.

Rua |iiaa Pablo Duarte, 50
,- Sobrado -- Telefone:

22-1613

Na União Soviética

As Crianças São Educadas
Num Ambiente de Amor à ¥&%

«Elas representam o futuro e crescem na
convicção de que a humanidade deve cónsti-
tuir uma família unida», afirmou ontem, em
discurso, no Palácio Tiradentes, a sra. Abla-

zova, representante da URSS

I v
____aa_a_____iiKj SSSWSSSSi!^^

CARTA DA ESPANHA

Pedida Por Ipiiários Católicos a Libertação de Presos Políticos

A sra. Ablazova, da dele-
gação soviética, fez ontem
um discurso profundamente
humano, que provocou a-
plausos demorados, em di-
versas bancadas, na Confe-
rência Interparlamentar. Dis-
se que o intercâmbi0 cultu-
ral constitui uma forma de
coexistência pacifica entre
os países de regimes diíe-
rentes. Em tal dominio ai-
guns sucessos vêm sendo
obtidos nos últimos meses.
Assim, um conjunto do B.-il-
let de Moscou realizou com
muito agrado uma «rriati-
née» nos Estados Unidos; o
mesm0 conjunto visitou du-
rante dois meses países da
Europa ocidental; bailarinos
franceses visltarr.m a UR
SS; a sinfonia da Filadélfia
e artistas folclóricos brasi-
leiros visitaram há pouco a
URSS: exposição de dese-
nhistas argentinos estã0 S(m"
do feitas em Moscou.

Professora primária, a
sra. Ablazovn falou com
particular carinho da edu-

cação que se deve dar à
criança. Elns devem crês-
cer num ambiente de paz e
de compreetisã0 entre os
bomens, pois são o símbolo
do futuro, disse.

Há na URSS dois milhões
dc professores primários,
os quais educam as crian-
ças no amor a vida, n0 rcM-
peito aos horí.ens, no amor
á paz, na convicção dc qun
a humanidade deve consti-
tuir uma família unicia.
Respondendo a um questio.
navio, em aula, uma crian-
ça-de escola,-em Moscou,
escreveu estas palavras: <A
felicidade";consiste em la/.cr
os outros felizes*-. Este pen-
sanietito, saído d0 cérebro
de;unia criança criada 110
ambiente escolar soviético,
sintetisa o pensamento dos
et.ucadores da URSS.

Terminando, propoz a st-a-
Ablazova que se multipli-
cassem os intercâmbios cul-
turais em todo o mundo, a
bem da humanidade e 61
paz.

MADRI, julho (Correspondência especial)
— «_at«« jovens, senhor ministro, são vi-

linwe « não réus; s3o desgraçadas vitimas
dn sociedade em que se criariuu e pela qual
foram transformados em revolucionários, até
chegarem A rebeldia-» — diz um trecho do
abaixo-assinado entregue ao Ministro do Jblxêr-
cito da Eqpaiüta, subscrito por cincoentti sa-
oerdotes. O dociunento foi entregue no dia
S de maio último e prega a necessidade de
serem poatos em liberdade os estudantes pre-
soa em dezembro do ano passado e principios
de janeiro do corrente, medida extensiva uos
tsabaUiadores igualmente encarcerados pelos
mesmos motivos.

«Oa q»c fwiuam este documento — di-/. o
testo — sâo saoerdotes que por diversos ca
ré—mm lorani levados a conviver com o mim
do UHiversltârio, depois que os estudantes
apeictonadog em clexembro último foram sub-
meüdos à ação ilu Júi-i Especial para a Ke-
pmsBào ã Maçonariii e ao Comunismo.

Com o devido respeito, sem preii-mlcr
imiscuir-nos dc maneira alguma 1111 aspecto
político da questão, tanto mais que clcsi-onlii--
oemos as acusações que de concreto existem
contra esses rapazes, nos sentimos obrigados
a expor o seguinte a V. Excia.: quaisquer

[ qae sejam as acusações e os crimes atribui-
doa aos rapazes, acreditamos que e do Imio
necessário, senão para contribuir pára um
trato de clatnénda para eom os acusados,
mas, sobretudo para ajadar a Justiça, o avèr-
to e o estudo das suas decisões..

até o iionlo de provocar a rebeldia. Seu gesto,
pois, por baixo cia expressão política cônci-u-
Ia que alcançou, abarcando realidades reli-
glosas c sociais, corresponde a uma gene-
i-osidndc e sinceritlaeic juvenil que parece
exigir uma compreensão especial antes de
decidir sobre a sua sorte.

Nós nos consideramos em grande parte
culpados por nãu haver sabido orientar devi-
(lamente a estes jovens, e desejamos, agora,
reparar a falta que, conforme ficou dito. com-
partilhamos com lôda a sociedade, que pro-
viicbu, mais nu menos conscientemente, esta
rebelião.

As decisões que a autoridade judicial ve-
nha a adotar sobre os acusados, encontrarão
uma evidente repercussão entre a valiosa mi-
noria universitária. A sentença recairá mais
sobre um ambiente do que sobre umas pou-
cas pessoas e contribuirá para tornar ainda
mais rebelada esta geração profundamente
insatisfeita,

A Justiça militar se encontra neste caso
eni uma ocasião altamente favorável para
exercer uma profunda pedagogia da vida
unlvèi-i.üria espanhola. Aqui nos atrevemos,
senhor ministro, a sugerir u que poderá ser
feito pelo mesmo Exército, que procurando
conhecer os universitários dentro da caserna,
acabará por conseguir a devida compreensão
» s ie-s;-nstji orientadora que buscamos.

pamentos sociais, detidos em circunstâncias
semelhantes, Não pedimos um tratamento de
privilégios para os universitários, esquecidos
dos demais acusados. Unicamente nos liini-
tamos a expor o que sabemos ter ocorrido
eom os trabalhadores, através das nossas aii-
vidades universitárias.

Eis porque vimos à presença de V. Excia.
para solicitar:

Que se procure, por Iodos os meios pos-
siveis, acabar com a situação em que se en-
contram os detidos, obrigados e conviver —
quando ainda não foram julgados -
presos condenados por crimes cumuiis

Igreja; dom Javier Echeniquc,. secretário 0
nacional das Obras Missionárias Pontificals; g
dom Rogclio Duocastelln, diretor nacional de p
Carilas; dom Pedro Samartin, das Obras Mis- p
sioiuirias Pontificais; dom Antônio M. Gar- é

secretário nacional da Olira Hispano §

Que se dé uma rápida solução ao caso
destes universitários, para diminuir os gra-
ves prejuízos familiares e domésticos que
vêm sofrendo.

A isso nos obriga nossa consciência sacer-
dotal, que prega a verdade, condição indis-
pensável ao exercício de uma autêntica jus-
fica, justamente a que pretendemos seja feita
com esta petição de clemência.

-stes rapazes, senhor ministro, são riii
mas e não réus; sân \ilmias da sociedade a
que pertencem o quii lhes foi eiicaiidalizandei

for ultimo, sabemos que juntos a esses
estudantes estão presos outros espanhóis
pertencentes ã classe operária e outros agru-

Ass.) dom Juan Zaragueta, da Academia
de Ciências Morais e Políticas, presidente da
Sociedade Espanhola de Filosofia e cátedra-
tico da Universidade de Madri; dom Frederico
Sopena, da Academia Seal de Belas Artes,
catedrático do Conservatório e reitor da Igre-
ja Universitária; E. P. Felix Garcia, pro-
vincial da Ordem de São Agustin e reitor da
Igreja de São Manuel e São Benedito; dom
Jesus Irtbarren, diretor de Informação da

ngos,
Americano de Cooperação Sacerdotal do Epis- ^
copado Espanhol e diretor das residências uni- Ú
versitárias com cFriiando Urbina diretor cs- p
piritual do Seminário Hispanho-Americano; ^
dom Mauro Kubio, Conselheiro Nacional da Ú
Juventude Operária Católica e professor do g
do Seminário Hispano-americano; dom 31iguel ^
Benzo, conselheiro nacional ¦ da Juventude ^ram Masculina de Ação Católica, eapeão do Cole- á
gio Major Cisneros, professor da Faculdade Ú
de Ciências e professor do Seminário Hispano- g
americano; dom José Luís Alonsoi consélhei- g
ro nacional da Juventude Universitária Fe- É
minitia de Ação Católica e Capelão do Colégio pSanta Maria da Europa; dom Antônio VI-g
cent; dom José Manuel Estepa; dom Grego- %
rio Pujana; dom Antônio Monteiro; dom José %
Goinez; dom José Ortiz; dom Mário de 1
Hoyos; dom Luis Maldonado; dom Ricardo ||Alberdi; dom José Pascual; dom Juan dei É
Amo; dom Antônio Maria Maranon; dom *
Carlos Doria; dom Bamon Eixaguirrc; Elias f
Agorreta, Alejandro Sierra, Pablo Ygatua, ú
Juan José Kodriguez, Francisco Timon, Fran- pcisco Marcano, Antônio M. Alizalde, José Ma- Ú
ria Sacnz, Juan Moreno, Venáncio Aspiro, pJosé Soriano, José Maria Sancho, José An- |tônio Carranza, José Aparicio, Honório Zu- j|blrl, Anastasio Arranz, Narciso Tibau, Lu- p
ciano Garreta, Anselmo Arrieta, Francisco pMaria Esnaola, Inocéncio Estiltalis, José Luis ^
Gotor e dom Inácio ííumeta.

Projeto de Adicionais
Provoca Agitação e Tumulto

Câmara do Distrjtp,

|_-_l_MlMa»_lM_^^

Com a presença de eleva-
do número de vereadores no .
plenário e do funcionários
municipais nas galerias, a
sessão dc ontem decorreu cm
meio a grande agitação.
Aprofunda-se a crise entre
os membros da maioria em
virtude do projeto dos adi-
ctonais.

O sr. Waldemar Viana,
líder/ do PRT, denunciou o
fato de ter havido, ¦ na vés-
pera. uma reunião no Pala-
cio Guanabara entre o lider
da maioria e outros verea-
dores, durante, a qual tra-
tou-se do um novo substitu-
tivo ao projeto 608.

Também o sr. Guilherme
Monteiro, lider do PST, pro-
clamou sua discordância a
respeito do andamento da
proposição. Informou ainda
que inclusive o PR, bancada
também pertencente à maio-
ria, não apoiaria o novo subs-
ti tu tivo.

FALA O LÍDER

O sr. Geraldo Monteiro, 11-
dar da maioria, em meia a

grande tumulto, desmentiu a
nptícia da reunião no gabi-
neto do Prefeito, confirmai)
do, entretanto, ter estado ni
véspera no Palácio Güana-
bara dando conhecimento
ao sr. Sá Freire Alvim dos
novos aspectos surgidos em
relação ao projeto. Estra-
nhou- que a- Casa estivesse
táo interessada em votar un
projeto em regime de ur-
gência, sabendo que a me-
dlda teria vigência somente
dentro de um ano. Acrescen
tou que a oposição está ti.
rando partido da situação
junto aos funcionários da
Prefeitura.

SUBSTITUTIVO D
Foi afinal apresentado o

Substitutivo-D, contendo as
emendas já aprovadas pela
Comissão de Finanças, sen-
do retirados os demais. Foi
aprovado um requerimento
de preferência, mas na ho-
ra da votação'da emenda da
sra. Dulce Magalhães, revo-
gando o artigo 214 da Lei
899 (que concede aos funcio-
nários da Secretaria de Fi-
nanças 10 por cento da dl-
ferença da arrecadação), a
sessão caiu por falta de quo-
rum,

i»' iiiiiiiiiitiítiiiiirjiiiuii. í .
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II nidos os Motoristas Autônomos
e Empresados, na Luta Reivindicatória
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Hoje,
Importante
Assembléia

dos Sapateiros
JLopo mais, As 19 liorat.

será realizada uma impor-
tante assembléia dos traba-
lliadorcs nas indústrias dc
calçados, luvas e bolsas do
Rio de fanciro para debater
aumento de salários.

A Diretoria do Sindicato
está fazendo todos os es-
forças pura que compareça
o maior número de associa-
dos u referida assembléia,
umii vtz aue no frlàílídí será
discutida uma .proposta pa-
tronai. A •assembléia terá
realizada no —Sindicato¦ dos
Têxteis. AruaMarlie Bar-
ros n. 65.

Tontam oh empresários jogar os empregados de ônibus contra os motoristas de lotaçõesApoio de ontidaded co-irmãs aos motoristas — Encontro com o sr. Jouo Goulart
Os Slrullcitto.'.' representai!- mérito do Concessões, paru o

vus üa classe do inoiorlNius
sindicato dn Condutores Autft-
iiomos o tios Condutores «le
Veículos Rodoviários o Aiu>-
xos, em suns sedes, como Ja
foi noticiado, miniriim-su em
assomblélas nn semana próxl-
mu tliiu», com n finalidade
de tratar do reajtmlnmento tn-
rlínrlo dos lotaçOos, aonde foi
também ventilado a revisão
dc tarifa dos túxls c u equipa-
raçilo de salário dos emprega-
dos de ônibus. E, como medi-
da concreta, decidiram perma-
necer em assembléia perma-
nente, os dois Sindicatos, nté
a solução Xlnul dos problemas
era toco.

I
UNIDADE

DOS MOTORISTAS

Em virtude do preccdlmen-
to antipático e lntranslp-cn-
te dos empresários «le ônl-
bus em exigir do Deporta*

Instituto de Mecânica Para
a Universidade do Paraná

Custará 25 milhões de cruieiros — Assinado um
convênio com o Ministério da Educação para a
\ imediata montagem deste ceotro de pesquisa

I Um Instituto de Mecânl-
ca, cujo custo foi orçado em
83 milhões dc cruzeiros pela
Comissão designada pelo mi-
.nlstro Clóvis Salgado, será
construído e montado em

'Curitiba ,no seu Centro Po-
litécnico, de acordo com um
iconvênio Xirmado entre o
Ministério da Educação e a
Universidade do Paraná.

Esta unidade será uma
das quatorze que o Governo'Federai programou para ins-
talaçiio no ano letivo em
eu.sj, visando possibilitar
maiores pesquisas em diver-
sós cursos «ie nível superior
e trabalhos em regime de
tempo integral. O acordo ago-
ra leito íoi firmado pelo ti-
tular da Educação e o Rei-
tor da Universidade do Pa-
raná, prof. Flávio Suplicy de
Lacerda.

{j BASES GERAIS' DO CONVÊNIO

A dotação reservada pelo
convênio ao Instituto de Me-
cánica deverá ser dividida
em duas partes, assim des-
?íritas: 15 milhítes para aa

obras e serviços gerais de
construção da unidade de
pesquisa e 10 milhões de
cruzeiros para a aquisição
de equipamentos destinados
aos cursos que serão admi-
nlstrados ,a partir de 195U.

De acordo com um artigo
do acordo, a Universidade do
Paraná se obriga a orientar
o ensino das disciplinas dos
cursos que ficarão ligados ao
Instituto, de maneira que.
com êste, proporcionem aos
alunos capacidade técnica
que os faça capazes de res-
ponder a todas as exigências
profissionais, mormente ago-
ra que o nosso parque in-
dustrial experimenta grande
surto de progresso.

Swrie Frio Quem Quer
Amaury oferece blusões o Puiu-«ver para todos os precus e Uniu-nho». Cobertores t purtir ue CrS125,00. Blusões xadrez ae In Cr$350.0U. Blusões tricollne eum mun-

ga 200,00, 220,00 e 280,0o. Casa-
qulnhos de là paru meninos e mo-ninas. Ruu da Alfândega ais -
1» andar. Rua Vinte de adiu 7,lp]a. Rua José Maurício 2ti(i-A, nnPenha Av. Nilo Pecanha 2Y6, Ca-•tias. E. do Rio.

cumprimento dn acordo tlrma-
do piii"« ii ccssncfto da grovn,agora íiirs os patrfies, condi*
clonam u atendimento dos cm-
progados om ônibus, mibordl-
niindu . a rogulamentuçfto dn
Ul 775, o n excctiçAo da «Ope-
rnç"io Copacabana», tentando
(losl forma Jogar os emprega-
dos do ônibus contra o.s moto-
ristns proprietários de lom-
ções Individuais, porque ficou
evidenciado quo grande loi a
colaboração dos lotações pnra
a vitória dos empregados de
ônibus na greve passada.

SERÁ PREJUDICADO
0 POVO

Segundo o que foi denun-
cindo na assembléia dos nutô-
nu.tios, a ifurtlculação da
«Operação Copacabana», virá
criar uma zona central na ei-1
dado, interdita a0 trânsito de |lotações e aberta aos ônibus, |
que. forçosamente, obrigará jno passageiro a usar de «luas |
ou três conduções paru se con-
duzlr no local de trabalho.
Muit0 mais grave ainda foi
denunciada a intenção firme
do Departamento de Conees-
sõep em negar o secclonamen-
to de passagens dos lotações
o que v'rla atenuar um pouco
o numente. solicitado, negativa
esta que é secundada pelos
empresários de ônibus, que dl*
zer., que o soceionamento nos
lotações seria prejudicial à
eles.

QUEBRADO O ACORDO

Quando l-° prazo de 45 dias
estabelecido, com u chancela

do Ministério do Trabalho e
do enlão Prefeito, foi assenta-
do que os patrões aceitariam
a tese dos empregados de
equiparação salarial na base
de 2TU.0Ü (duzentos e setenta
cruzeiros) para os motoristas,
CrS 200,00 (duzentos cruzei-
rus), para despachantes e Ci$
17U.UU (cento e setenta cruzei-
ros) para os trocadores, vis-
to que já estão os empresários
usufruindo um aumento de
paisagens concedido pelo De-
partamento de Concessões
para lazer face à esta despesa
e mais onerado não poderá
ser o povo que já está pagan-
do passagens em que foram
prevista-* as reivindicações dos
empregados.

APOIO JA RECEBIDO

Até agora já se pronuncia-
ram em apoio dos problemas
da classe, além dos dois Sin-
dicaios já mencionados, a As-

indução dos Proprietários do
Autúi lotaçüo, a UNE, n UME,
a Ü.B.E.S. a a A.M.E.S. as Fe-
iloraçflOí, o Sindicato de Car-
ris, o Sindicato «ins AorovIA-
rios, o Sindicato dos Aeionau-
ias, o Sindicato «los Emp, nn
Telefônica, 0 Sindicato dos
Marceneiros, bem como lôiliis
as cntldiidcN beneficiemos da
classe.

Em vista do apôlo oforecldo
pel Vlcc-Presldonlc da Ropü-
bllcu, representado na assem*
bléla polo Dr. Glbcrt0 Co-

ckiiieli d» SA. Ir/i no gabinete
do Sr. Jsngo Goulart umn CO*
inih-.iii pnra expor a firmeza
dn classe «m continuar lutan-
do unida nio o cumprimento
do acordo «• '.in.id,, por cmpie-
gados • patrões,

ACORDO DE UNIDADE
E ASSEMBLÉIA
PERMANENTE

Em vista dos ncontecimen*
tos .* como resposta & n-ni.nl.
vn de desunião '¦» numernsii
classe, os dois plenárias das
lusombléfas se pronunciaram

de modo Idêntico — pelo me*
lhor Kilinillmenln entro os as-
BiH-i.ui.iH do» dois Slndltiilos,
firmndu um ncôrdo de nAo
aceitação em separado dn so-
luçiio de seus problomns e am*
ie- os Sindicnlon «••niiunu
ivin em asnembléla permimen-
le iie a solução flnnl dos mes-
mos, bem como criado* foram
comissões d.- njuda au Direto-
rins que ficaram encarrega*
das, nestes ussunlos, de deli*
berarem sobro a convocação
do» plenários pnrn o próximo
dia il de agosto, quando ter*
iniiin o novo |ii'ii.'n concedido
as autoridades psrn resolução
dos nssuiiios em pautn.
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ALFAIATES 15 COHTURKIRAS

GAZETA DO VESTUÁRIO, joinnl aindlciil dos airalatei «
costurelrna, com a colaboração do Sindicato, rr-ulixorá uir
grnnde baile no amplo snião do «'itKlii «u> ['fiilio Miguel «om a
famosn orquestia Tnbiiliirn, snb o comando de Severlno Ainuji
no din 2 de agosto, dns 33 h». As 8 dn madrugada do din seguinte,

ESTIVADORES

Hoje, sert empossada solenemente a Diretoria do Sindicato
dos Estivadores do Rio do Janeiro, recentemente elclm

METALÚRGICOS

0 Sindicato dos Metalúrgicos do Rio de Janeiro realizará
umn reunião com os delegados de fabricai e oficinas amafthinn 10 horas, em suo nova1 sedo A rua Ana Norl.

HNTKRMKIROS DA MARINHA MERCANTE

SerA empossada solomonie a diretoria do Sindicato Na-cional dos Enfermeiros da Marinho Mercante, hoje, às 17 hs
SAPATEIROS '

0 Sindicato dos Trabalhadores em Calçados o Luvas do Rir.do Janeiro realizará uniu assembléia geral extraordinária, hojeAs 10 horas, para deliberai sobro a proposto patronal referenteao pedido de aumento de salário.

JUSTIÇA DO TRABALHO
Tribunal Superior fio Trabalho

comissão dc motoristas, quando visitava ontem a nossa redação, a fim de conclamar
os seus colegas à união cm defesa das suas reivindicações

Uma

SCSI
Iodos

IIII Mi» i 18 D 11?.

Aos Comerciáríos Para
rem em Massa às Ur

Porierá perceber os vencimentos do último cargo e.n comissão
Tarquinio Colatlno Bainha,

servidor do Instituto dos In-
dustriários, requereu mandado
de segurança ao Tribunal de
Recursos contra o ato do Presi-
dente daquele Instituto que
lhe indeferiu pedido no sentido
dt>, com base na lei 1.741, con-'
tinuar a pèrcèrber os venci-
méritos do último cargo exerci-1
cio em comissão.

llá equívoco, porém. , dor exercera per mais de dez
Foi também iciaior deste se- anos o cargo em comissão,

gundo mandado o eminente Mi* Na ses=áo de 7 de julho do
nlstro Ary Franco. j corrente anu, foi julga.lo o re-

E, segurança foi negada, não' curso de mandado de seguran-
porque u art. 1* da lei 1.741 de ça n. -1.597, que teve como re-
1352 fosse inapllcável aos ser-j lator o eminente Ministro Hen-
vidores autárquicos, mas por-; rrque d'Avlla.
que o caso da enuio impetrante] E ainda aqui a segurança
mio se enquadrava no dispositi- foi negada, não por se consi-
Vo daqueia lei. O Relator ain-

A segurança íoi negada, ten-, da aludiu ao caso anterior, em

Registrada duas chapas para concorrer às eleições, no Sindicato dos
Empregados no Comércio desta Capital

i Já foram registradas duas <*> teu sindicato, a fim de evi-.mapas para concorrer às elei- tar a intervenção, não deixesCoes no Sindicato dos Empres-
gados no Comércio, marcadas
para os dias.l, 2 e 3 de se-
tembro, para renovação da
Diretoria, Conselho Fiscal e
representantes à Federação.
Uma das chapas ê liderada
pelo atual presidente, sr.
Jaime Correu, e outra pelo sr.
Waldemar Guimarães da SU-va,

CONCLAMADO

Visando atingir o «quorum»,
lio primeiro escritinio, 0 sr.
Jaime Corrêa da Silva está
divulgando a seguinte concla-
roaíào dirigida aos comercia-
rios cariocas:

<:Compariheir0 sindicali/lido:
Para o bem de tua classe e

de votar nas eleições que se
realizarão nos dias 1, 2 e 3 de
Setembro vindouro, para rono-
vação dos órgãos administrar,'-
vos do SEC. Procura o postomais próximo de teu local de
trabalho ou residência, muni-
do do recib0 8 ou 9 e cartel-
ra social, e na falta desta le-
var um dos seguintes do-
cumentos: carteira profissio.
nal; carteira de identidade; ti-
tulo de eleitor ou certificado
de reservista, e vota a fim de
que o «quorum» seja alcança-
do logo no primeiro escrutino,
evitando-se, ainda maiores des-
pesas para o SEC. A eccuomia
feita aos cofres do sindicato
redundará em maiores benefi-
dos para os comerciáríos, as-" -

I 

ooue'"

sim como a intervenção,
se efetivada, arallzará toda a
vida e as campanhas da enti-
dde em favor dos comerciáríos.
Associad0 amigo: Leva ao co-
nhecimento de teus colegas e
amigos sindicalizados as elei-
ções do SEC e ede-lhes que vo-
tem. COMPANHEIRO COLA-
BORA EVITANDO A INTER-
VENÇAO E MAIORES DES-
PESAS. ÀR URNAS, COMPA-
NHEIRO! PARA QUAIS-
QUER ESCLARECIMENTOS
DIRIGE-TE A SECRETARIA
DO SEC PELO TELEFONE
52-9644. Vide no verso os lo-
cais em que estão instalados
os ostos de votação e respecti-
vos horários.»

Atenciosamente
JAYME DA SILVA COR-

RÊA (Presidente)

do o impeirante recorrido para
o Supremo Tribunal Federal,:
ondo obteve unânime provi-,
mento, de acordo com o seguiu-1
te voto do Relator, Ministro jLuiz Gallolli. j

«Como se vê da última in-
formação prestada peia aütòri-j
dade coatora, que reconhece o
direito do recorrente, o único |
obstáculo.ao deferimento da
sua pretensão é a interpreta-
çãu do DASP, no sentido de que
o art. V da lei 1.741 de 22-11-
1Í1Ó2 não se aplica aos servido-
res autárquicos.

Ora, em contrário a essa in-
terpretação existe pronuncia-
mento unânime do Supremo'
Tribunal Federal (acórdão de'
27-11-1957, no recurso de man-j
ciado de segurança n. 4.7(19, de'
que foi relator o eminente Mi-
nistro Ary Franco). |

O eminente dr. Procurador
Geral, em seu parecer, alude
a caso em que a decisão do Su-
premo Tribunal teria sido em
sentido oposto (ree. n. seg. ,

4.901, julgado em 11-12-1957,'
posteriormente, portanto, ao de
n. 4.769). i

derar inapllcável aos servidores
autárquicos a lei 1.741, mas
porque, no caso, se pretendia
somar, pnra perfazer os dez
anos, tempo de cargo em co-
mitsão c tempo de função gra-

em qualquer con-j tificãdá, quando a lei só se re-
fere ao primeiro.

Diante do exposto, e em face
da jurisprudência do Tribunal
e «Io que consta da última in-
formação da autoridade coato-
ra, dou provimento ao recurso
para conceder a segurança-».

que a segurança fora concedi
da, por se enquadrar o cesn
perfeitamente na lei. Não in-
correu portanto, S. Excia. nem
o Tribunal,
tradição.

O Dr. Procurador Geral tam-
bém aludo ao rcc. m. seg.
4.878, ainda não julgado.

Mas, neste, o Tribunal de Re-
cursos negou a segurança, por
não estar provado que o servi-

ENERGIA ATÔMICA
Um Inquérito Que Abalou o Brasil

DAGOBERTO SALLES

CR$ 50,00
À venda na Livraria Independência

Rua do Carmo, 38 — sobreloja

nUBUNAL PLENO
I

PAUTA DE JULGAMENTO
PARA A SESS.\n A

REALIZAR-SE EM 3(1 DE
JULHO DE 195S

Proe. TST nOniero HA — 1-53
Rclutor: Exmo. Senhor Mtnlc*

tro Om-nr Snralvn,
RevllOr: Exmo. Sfnlmr Mlnl-i-

tro Lulfs Ancimto Franea.
Etpéolo: Homologaçflo «Io neflr-

do.
Interessados! Federaçio Na.

cloiml «loi Trntmlhttdoro! om Em ¦
lirí-nas Telegr&fioa**, Radlotelo
(•rílflon-i Radiofônicas o Tho Wes-
tom Telegraph Company Umi-
tel.

Proc. TST nnmero DO (DC) —
40-58

Relator: Exmo. Senlior Min!»-
tio LuIh AiiKimto França.

Revlsor: Exino. Sonlipr Mlnis-
tro Tostou .Malta.

Espécie: Recurso ordinírlo do
decisão do TRT Ua L'a. Resiào
— Dissídio Coletivo.

Interessados: Sindicato doe
Trabalhadores na- Indústria :lc
Calcados de Campinas Jundln!
Itatlba e Itablra e Indústrias (Io
Calçados de Campinas Jundiat.
Iiutilm e Itaplra.

Proc. TST número A — 2.211-56
Relator: Exmo. Senhor Minis

tro Júlio Barata.
Espécie: Agravo do art. HG do

RcBimento Interno.
Interessados: Pneus General

S. A. e Nivaldo Fernandes Pe
res.

Proc. TST número A — 2.003-õú
Relator: Exmo. Senhor Mlnls-

tro Júlio Barata.
• Espície: Agravo do art. Ni*

do IteRimenlo Interno.
Interessados: Afonso Kohn e

Massa Falida da Fabrica de Es-
covas Distinta ê Sanls Ltda. *

Senlicr Mini:;-

Processo TST número A —-
1.943-57

Relator: Kxmo
tro Júlio Barata.

Espécie: Agravo do
do rtegimento Interno.

Interessados: Manoel
de Araújo o Francisco
Cia.

Inteijssados; Floriano Pintf
Cardoto o Davld Rodrluiici
I/Almeida.

Processo TST número A -
2.G60-S7

Relator: Exmo. Senhor Mlnls-
tro Astolfo Seira.

Espécie: Agravo do art. Mf
do fvrRimento Interno

Interessado»: Ademar Deiptadt
Costa (Dr.) t Cia. Boavlsta d:
Seguros.

Processo TST número A —
2.729-57

Relator: Exmo. Senhor Mini?-
tro Astolfo Serra.

Espécie: Agravo do art. Il';
do Regimento Interno.

Interessados: Emprüsas In.
ternaclonnl Ônibus do Luso ¦
Ltda. o Antônio Vaz,

Processo TSA nrtmtro A —
2.877-57

Relator: Exmo. Senhor Mlnls-
tro Aslolío Serra,

Espécie: Agravo do art. 145
do Regimento Interno.

Interessados: Antônio Rlbelíc
o Aramiffcio Vldal S. A..

Processo TST número A -•
2.714-57

Relator: Exmo. Senhor Mim-
tro Uscar Saraiva.

Espécie: Agravo do art. I!1"
do Regimento Interno.

Interessados: Cia. Bn«!lelr.i
de Investimentos Imol ¦ i> - -
Jessé líangen de Sonsa

Processo TST número E —
1.870-56

Relator: Exmo. Senhor Mia::-
tro Ilildehrando Biságlla.

Revisor: Exmo. Senhor Mini?-
tro A. Ferreira dn Costa.

Espécie: Embargos oposto= 3
decisüo da E. Primeira Turm.;

Interessados: MArio Brito í
outros e Cia, Fiação o TeceU-
sem "Eldes".

art.

Carlos i
Leal Ai

Processo TST mime
2.ã4!)-.'iG

Revlsor: Exmo P
tro I-Iildebrando

Revlsor: Exm.
tro Álvaro Ferr

Espécie: Emtí
da E. Primeira 'J

Interessados:
Processo número A - í.OÍS.w'1 VCPnt* e Cla- Fen'J
Relator: Exmo. Senhor Min's

tro Júlio Barata.
Espécie: Agravo do art. 1411 dc

Regimento Interno. •
Interessados: Cia. Siderúrsicn

Barra Mansa S. A. e Onofrt
Messias,

Minis

Minis.

leclsü

miei Roii..i
Brasileiro

S. A..

Realizado Com Êxito o Congresso Dos
toristas do Estado do Rio de Janeiroü

VAI PELOS CLUBES
' G. S. PARANHOS: As
Inscrições para 0 concurso
de «Rainha» do Clube en-
errar-so-ão: hoje. O diretor
social da simpática agremia-
ção conta com a colabora-
Ção das beldades LeopoltU-

. nenses. I
A. A. VILA ISABEL; Es-

tá ultimando os preparati*
vos para a festa denomina-
da «Para ouvir dançando»,
que contará com a'anima-
ção de Waldir Calmon e
realizar-se-á no raês de agos-
to entrante.  --—

FLUMINENSE F. C. A
Direção Social do «Cartola»
comunica aos^ seus associa-
dos que no mês-de"'Agosto
nos dias 12t 13,..J4 e 15 se-
rá realizado no Teatro de
Bolso n Praça General Ozó-
rio, sessões especiais" para
a família tricolor das La-
ranjeiras, quando será leva-"da à coiit, a peça «Komem
magro e.mulher chata». Os
convites deverã0 ser procu-
rados com o Sr. Alipio de-
pois d0 dia 3.

A. A. FLORENÇA: Está
ír.contrando a máxima rfr
cj -li vida dc a tosta que o
grêmio da Vila Cosmo está
elaborando para recepcionar
seu eo-lrmãQ, o Madureira
T. C.

RIACHUELO: Convívio
Social íoi oferecido domin-
go último sob a animação
jo ms.-aüa gmWÊtibas» ..

A. A. TIJUCA: N0 próxi-mo sábado, na «Taba Tiju-
flana», será realizada inte-
xeassnte íesta da qual par-ticipará, Grande Otelo e
Alcides Gerardl.

C. R. VASCO DA GAMA:
O velho almirante, que no
próxim0 mês de Agosto co-
memorará, mais um ano de
existência, já programou,
dentre as festividades, uma
homenagem à frônica es-
crita c falada, segundo in-
formações do dinâmico vice-
presidente Edgard Amaral.

VITÓRIA DANÇAS: No ,
próximo dia 8 de Agosto es- .
tara em festa a agremiação
da Rua d0 Rezende pela pas'
sagem de mais um aniver-
sário.

A. A. HIGIENÓPOL1S:
Ofereceu domingo, ao qua-dro Social, mais uma «Boite
Show» que também teve
como objetivo homenagear
as candidatas à «Rainha»
daquela agremiaçüú.
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Indicação do Delegado do IAPETC pelos Sindicatos, éfctensão da
CLT aos motoristas particulares, as principais resoluções — Mo-
ção solicitando que sejam apressadas as medidas para realização

do Congresso Nacional dos Rodoviários
Adotando importantes reso-

luções, realizou-se com êxito,
de 25 a 27 do corrente, em Ni-
terói, o II Congresso dos Rodo-
viários do Estado do Rio. O

conclave foi promovido pela Fe-
deração Interestadual dos Tra-
balhadores em Transportes
Terrestres, com a participação
de delegações dos Sindicatos

UNIÃO NACIONALISTA OüMOCRA l'ICA ÜOS MAlitTl-
MOS. PORTUÁRIOS. ESTIVADORES E CLASSES ANEXAS

Para Deputado Federal
WALDIR SIMÕES
Para Vereadores

ARMANDO MAIA E LUCILL0 MACHADO
FERREIRA

Orfeão Portugal
Homenageará JK

Tudo lhdica que no próxl-
mo dia 25 de agosto a comu-
nidade Iuso-braslelra do Or-
féão Portugal renderá home-
nagens ao primeiro magls.
trado da nação, sr, JusceU.
no Kubitschek, com um co-
quetel.

[ AJUDE A
[MFEEMSSA fOl-CLAB

Aniversário do Braz de Pim 0.0.
Jfo próximo sábado stfrC teatitaáo o dqU$ 4$ galado fl-vm d» Pina üauntri Clube pela passagem áe maisum, aniversário de fundação.
Um vasto programa festivo foi élaboraào que mar-

cairá época, im novel, agremiação.
i»|flMBHBPBP

DR. A. CAMPOS
(Clrurífião nen tista)

Dentaduras anatômicas, extraçfies diflcels c opemoBes da
boca. BBIDGES FIXOS B MOVEIS (Buach) ouro nateria)
garantido, por preços razoa vela Consultório: Bua do
Carmo n. 9, «ala 901 — Segundas, quartas e sextas-telíMS"'¦ Telefone: 82-6225 "•' "

«Classificados Dos Subúrbios»
FORNECEDORA DE MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO

OSWALDO CRUZ LTDA.
Tijolo, Telha, Qmento. Areia, Pedra e Ferragens em geralTiniu e Madeiras. Entrega rápida e preços módicos

Rua Carolina Machado, l uso - Lo-g
Rua Maria Teixeira. *n - Detxteiio

ÜSVALDÜ CKU2

CAFÉ HARMONIA
AMJHÜÍVIfc, Ufe PKIAIKIUA OBDEM.

£f-td-?a BsmstAo, ib - releloae iü-Wl — CsAODE

dos Rodoviários, de Campos,
Nova Friburgo, Petrópolis, Ni-
terói e São Gonçalo. Os as-
suntos mais debatidos foram
Legislação Trabalsista, Direito
de Greve, Previdência Social e
Código de Transito.

PRINCIPAIS RESOLUÇÕES

As resoluções mais importan-
tes, aprovadas pelo Congresso,
tratam da escolha do Delegado
do IAPETC, no Estado do Rio,
através de lista tríplice, com
nemes indicados pelos Sindica-
tes; extensão aos motoristas
particulares, os direitos afese-
guradôs pela Lei Trabalhista.
Quanto a esta reivindicação, foi
salientado que já existe uma
lei neste sentido, aprovada pe-ia Câmara Federal, que se en-
contra engavetada no Senado
Federal. Também foi aprovada
uma resolução que pleiteia a
participação dos Sindicatos, na
seJeç&o dos candidatos a mo-
toristas e nas bancas examina-
doras.

CONGRESSO NACIONAL

Quanto a esperada realização '
do Congresso Nacional dos
Motoristas, prevista para Bra-
sllia, deliberaram os motorls-
tas fluminenses enviar a todas
as Federações e Confederação
Nacional dos Trabalhadores em
Transportes Terrestres, uma
mensagem solicitando que se
jam apressadas as nl-:d:das pr
ra realização daquele concla* .

A sessão solene de èncõ-.ra-
met.to realizou-se na ssde cie
Sindicato dos Rodoviários de
Niterói, tendo a mesma com-
parecido o deputado Getíilio
Moura, Jonas Bahiense e o dr.
José Liomil, candidato i di*
feito ds Kíterãi.

Processo TST número A —
2.111-57

Relator: Exmo. Senhor Mlni=>
tro Júlio Barata.

Espécie: Agravo do art. 140
do ReKimento Interno.

Interessados: José Nunes de
Oliveira e outros e S. A. I. R. F.
Matarazzo,

I
Processo TST número A —

2.190-57
Espéeis: Agravo do art. 14e

do Regimento Interno.
Interessados: Aurélio Rosrírlo

da Silva e Pecas' e Acessórios
Growing Ltda.

Processo TST número A —
2.208-57

Espécie: Agravo do art. 141!
do üeglmento Interno.

Interessados: Cia. Hotéis de
Ti.rlsmo (Hotel Sèrrador) n
EUezer Marciues da Silva,

Processo TST número A —
920-57

Relator: Exmo. Senhor Mlnls-
tro Astolfo Serra.

Espécie: Agravo do art. 14C
do Regulamento Interno.

Interessados: Antônio Fernan-
des Castro e outros e Manazlta
e Ilmenita do Brasil "Mlbva"
S .A..

Processo TST número A —¦
1.970-57

Relator: Exmo. Senlior Minis.
tro Astolfo Seria.

Espécie: Agravo do art. 141!
do Regimento Interno.

Pnir-psso TST número E -
!lfi.|-57

Relator: Exmo. Senhor Mlnls-
tro Hlldphrnndo Blsfti-Ha. .

Revlsor: Exmo. Senhor Mini?
tro Álvaro Ferreira da Costa.

Espécie: Embargos à decisàc
da Egrécria Secunda Turma.

Interessados: Cia. Progresso
Industrial do Brasil e EstaEân-
cia Lomeu Qultanilha.

Processo TST número E --
1.532-57

Relator: Exmo. Senhor Minis-
tro Hlldebrando Bisâslia.

Revisor: Exmo. Senhor Minis-
tro Álvaro Ferreira da Costa.

Espécie: Embargos à decisã.*
da E. Primeira Turma.

Interessados: Antônio Alves da
Silva e José Domingos da Silv.i
e S. A. Fábrica do Produtos Ali-
mentidos "Vigor".

Processo TST número 3B —
t.547-57

Relator: Exmo. Senhor Minlc
tro Hlldebrando Blsâglia.

Revisor: JDxmo. Senhor Minis-
tro Álvaro Ferreira da Costa.

Espécie: Embargos à decisã.'
da E Segunda Turma

Interessados: Companhia Cer-
veiaria Brahma (Filial (Hvin-
seátical e Iniceio Fernandes.

Processo TST número E
2.110-57

Relator: Exmo. Senhor Mlnis-
tro Hlldebrando Biságlla.

Revisor: Exmo. Senhor Minis-
tro Ferreira da Costa..

Espécie: Embargos â declsío
da E. Primeira Turma.

Interessados: Durval Franels-
co Machalo e The Western T.
legraph Company Limited.

Dr. Milton de Moraes Emerv
AVISA

Aos seus distintos amigos e clientes, que passará a stondê•los de agora em diante em dois horários*
Das 12 às 14 horas;
Das 17 às 19 horas

De 2a a 6a teira - TELEFONE 42-0632
Rua da Quitanda. S0 • 8- andar s/811^_

% INVERNO|
Os mais finos artigos de lã; Puloveres,
sueteres, cachecóis, meira, etc. Grande

v. sortimentò de roupas brancas.
(I cama e mesa a preços que

\ ,^'t «i5~'.*r-i fabrica pqde veis'

kgjp*^Ers=r, xvzp*** v^jnnrsrimmmmy^f

Sff //, i ff I i ? l V ' MâSS 0] i f * lüa
rms iRUA.HA CARIOCA jj%
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RIO, 30-7-1058 IMPRENSA POPULAR PAGINA fiTentativa de Insurreição no Haiti
PORT AU PRINCE, 20 IV.

P.) — Elemento» In. tirieclo.
nni» ilmpatlzantes do nnti.
uo presidenta Pnul Maglolro
so Infiltraram a zero hora «le
hoje, no qunrtel diu Sallnn.,
de«t« capital,

O quartel do» Siillim» íini
illiuiilo Juatnmcnto ntrAii do
PalAclo Nacional, de onde o
presidenta François Duvnllor
oroanUou n reilaitnola.

A capital do Haiti o»IA n»-
vãmente conhcociido lioras
dramAtlcn». As cinco horas
da manhA doía apitos dc nl*
renc dc alarma ucoidainm
os habitamos, que Ioro bou.
beram polo rAdlo quo ele.
montou «maglolrlstas» Im-
viam desembarcado em St.

Dois norte-americanos faziam parto dos grupos robeldes, diz a omis-sora oficial — Sogundo o Dopartamonto de Estado, o ombalxador
americano não so intrometeu nos nagócios Internos do pais — Resta-

belocido o toque do rocolhor
Mare, cidade situada a nor*
deste da capital,

Para enfrentar o ataque
rebclilo contra u quartel dc
St. M.-tiv, o kuvÃnio inii*.
dlaiamonto despnchou solda.
dndoH desta capital. Realmeii.
ie, esses reforços permiti.
ram repelir » tentativa mas
a mia salda onfrcquoccu a
RuarnlcAo da capital o tornou
possível o assalto ao quin
te) do Salinas.

O presidente Duvaller fô_

um apoio, pdo rAdlo, aos
«eus purtldArlos, quo (oram
convidados a empunhar ar.
mas para defender o 1'alA.
elo Nacional.

Segundo a emi -"tu do go.vònio, dois horUràmerl canoi
fariam parto dos urupos re-
beldcs.

o oic-prosldonte MoglulrorstA atualmente no oxlilo,
NOTA OFICIAL

PORT AU PRINCE, 20
(FP) — Foi distribuído o se-

Deseja o Iraque Manter Relações
Pacíficas Com Todos os Países
"Todos os Estados acabarão reconhecendo nossa ravolução", diz o pri-
meiro-mtoistro Kassen om entrevista i "Pravda" — Estuda o governo

americano o problema do reconhecimento
ROMA, 29 (FP) — «Dese-

jamos poder mnnter as nos-
ans relaçOes com a ItAlin 0
tornA-las, sc possível, mais
cordiais», afirmou o gene*
ral Abdel Kerlm Ka. som,
primeiro ministro da Repú-
blica Iraquenüe, numa entre-
vista concedida a Igor Man,
enviado especial de «II Tem-
po» em Bagdá.

¦rAliás — acrescenlou o ge
nornl — queremos manter
boas relaçOes com todos os
paises ocidentais e deseja
mos colaborar para o pru-
gresso e para tt paz».

Trotando da questão do
petróleo, o general Alxlcl
Kerlm Kassem declarou
principalmente: «Nâo esta-
mos certos de podermos ga-
ra_itlr n produção normal,
nr.s ainda tudo fareifios
para aumentar a afluência

d0 precioso oleo. O mundo
ocidental tem necessldndo
de nós como nós temo» nc-
cessidade dele. Nao pedi-
mos sentto para colaborar
para o bem-estar comum.
Basta nos entender.»

Respondendo a uma per*
gunta sôbre o eventual es-
tabeleclmento de «laços
mais duradouros:, entre a
República Iraquense e a
República Árabe Unida,, dis-
se o general:

«Uma decisão dessa natu-
reza não pode ser tomada
por um só homem, mas por
todo o povo. Nüo se trata
de conceder ou nfio alguma
coisa. Certamente, a grande
naçã0 árabe está destinada
a tornar-se uma realidade
histórica, mas é preciso que
os paises que, cspirilualmcn-
te, dela já fazem parte, que

Satélites Artificiais Podem •*
Controlar as Provas Nucleares
GENEBRA, 29 (FP) — Os

satélites artificaiis poderão
detectar as explosões nuclea-
res a serem verificadas nas
grandes altitudes. Tal é a
conclusão a que chegaram
os peritos atomistas do Ori-
ente e do Ocidente, após um
estudo aprofundado do pro-
blema. Os cientistas, com
efeito, entraram em acôr-
do unânime quanto ã possí-
bilidade de fazer registrar,,
pelos satélites tia Terra, as
radiações gama e dos neu.
tions desprendidos pela ex-
plosãò nuclear, bem como os
fenômenos da ionosí era e da
luz. Êsse resultado poderá

ir obtido, munindo-ee os
•.elites de instrumentos de-
iados, e por meio das téc-'.as rádio apropriadas.
6 esta a primeira vez nm
3 um grupo de cientista.-;

n:ernacionals, contando, em
.i.i selo. com os mais reno-
mados em matéria dc co-

nhecimentos atômicos, con-
firma a importância dos sa-
telites artificiais como meio
de revelar as experiências
nucleares. Os peritos dos
dois grupos de potências con-
sideraram o problema em
função do futuro, por quan-
to não se parece que até ho-
je, experiências nucleures te-
Mham sido efetuadas em
grandes altitudes.

Com a aprovação das con-
clusões concernentes ao pro-
blema, a Conferência termi-
nou o estudo dos métodos
próprios à deteção das viola-
ções de. um acordo eventual
sôbre a. suspensão -dan ex-
perièncias nucleares. Os pe-
ritos vão, agora, atacar o
problema primordial da Con-
íeréhcia, ou seja, como com-
binar, num sistema de con-
trôle, os diferentes métodos
de deteção e de identificação
das explosões.

sempre, diríamos, a compu-
.eram, se emancipem no ca-
mlnho do progresso social.
Trata-se menos dc um pro-
blema de chefes c dc ban-
relras do que de um probic-
ma dc unidade efetiva a ser
realizada sob „ Impulso das
tradições comuns e dos in-
terísses recíprocos».

DEFENDERÃO
A REPÚBLICA

MOSCOU, 29 (FP) —
<Estamos determinados n
defcnder nossa república até
o último soldado, ató a iilil-
ma gota de nosso sangue ,
declarou q general Abdel
Kerlm Kassem, primeiro mi-
nistro lrliquensc, mima en-
trovlsta concedida a0 cor-
respondente do «Pravda»
cm Bagdad.

<.0 fato dc não sermos
reconhecidos pelas potências
ocidentais não nos ini|iiic-
ta», prosseguiu, acre .ceiitan-
do: «-Nao tendo nenhum pia-
no de agressão em relação
a quem quer seja e rcsncl-
t-ndo os regimes políticos
dos outros paises, estamos
persuadidos de que todos os
estados acabarão reconhe-
cendo á revolução iraquense,
desejada c aplaudida pelo
povo.**

ESTUDA OS EE .UU.
O RECONHECIMENTO
WASHINGTON, 29 (FP)

— Um porta-voz do Depar-
tamento de Estudo declarou
hoje que o problema do re-
conhecimento do novo go-
vêrno iraquense pelos Esta-
dos Unidos estava aluai-
metue em estudo, mas que
ignorava quando seria to-
mada uma decisão a esse
respeito.

Em resposta a uma per-
gunta feita pelos jornnlis-
tas, o porta-voz disse, tom-
bém, que os Estados Unidos
não pensavam em congelar
os bens iraquenses na Amé-
rica. do Norte.

Acrescentou que esses
bens eram presentemen-
te muito pouco impor-
tantes.

guinte comunicado do Do*
p.n lamento do Interior e da
Defesa Nacional:

«Ontem A noite ,<> estudo-
maior fui alertado as 11 ho.
ias dc que ac estava ote-
tinindo om Dclugo um de*
«embarque clandostino, Um
«comando* foi expedido ime-
diatamente e pôs em fuga
ns desembarcados e capturou
um navio o munições. Nésso
Intorrcgno, por um nubter.
íúgio cujo mecanismo ainda
nAo foi estabelecido, os an.
tlgos oílolAls Allx Pasquct,
Felfpe Domlnlquo e Henri
Perplgnan, assistidos por 3
estrangeiros, ocupavam o ga-
blnetc do comandanto da»
casernas, bloqueavam tôdag
as comunicações com o PalA-
cio o lançavam um ultima-
to ao govôrno. Pela madru-
gada, as forças do PalAclo
Nacional, da Policia e outros
oficiais do todos os outro»
poBtos passaram ao ataque
a metralhadoras depois a
granada. Todos os aveiitu-
relros julgaram com a vida
seu criminoso emjireendl-
mento, O governo se mnn-
tem senhor da situação».

Foi restabelecido o toque
de recolher para todo o ter.
ritório do República.

DESMENTE O DE-
PARTAM.INTO DE ESTADO

WASHINGTON. 20 (FP)
— O Depiilamento do Esta*
iio desmenti! que o sr. Go.
raid Drew, embaixador dos
Estados Unidos no Haiti, se
ilvouo Imiscuído n«s assim-
tos Internos daquela Repú*
blica.

Rcs|_ondcmlü u uma mu.
sAo do ministro som pasta
no govôrno haitiano, Jules
Blanehct, ou a ele atribui-
da, dc quo «o embaixador se
envolvera nos assumo» ln-
lemos do Hnltl o devia ser
rotlrado de Pori „u Prince»
•— doelaraçflo essa feita on-
tom om Nova York — o Do.
parlamento do Estudo decla-
ra que nada recebeu a ôsse
rospolto do governo Imitiu.
no. Nem na «onversiiçAo do
•15 mlnutOB que o ombalxa-
dor Drew tivera no dia 25
n< I'.apartamento dc Esiudo
fl-ira qualquer alusAo A si-
iiinçAo do Haiti.

Terminou o portu-voz do
Departamento de Estudo elo-
guindo o desempenho que o
embaixador Drew vem dan-
do A sua missão o acentuou:
«De conformidade com ns dl-
retrlzes do govôrno amerlea-
no. e claramente consciente
dc suas obrigações Interna-
cionais, o embaixador Drew
sempre so evliou escrúpulo,
samente lmiscuir-sc nos ns.
suntos Internos da Repúbli.
ca. haitiana .

HOJE A GREVE GERAL
DOS MINEIROS BOLIVIANOS

l..\ l:\'/.. -:v i|.*i'.i _
. i.. tiumnliíi uniii nr
dos inliielnj., (|..i'ic

To. A nu

informações
Transmitidas

P elo*
{Explore? IV»

CABO CANAVÉRAL, 29
(FP) — As informações trans-

imitida pelo --Explorer IV* já
I estão sendo satisfatórias e in-
teressaníes, declarou oniem o
dr. James Van Allen, da Uni-
versidade de Iowa, e que diri-
Ke os trabalhos de ultimação
c pesquisas sôbre o novo salé-
lite norte-americano.

Embora o «Explorer IV» te-
ilha sido colocado em sua ór-
bita há apenas 3 dias, já per-
mitiu confirmar a existência
de uma zona de raios morli-
foros a uma altura de cerca
do 1.000 quilômetros.

O quarto satélite norte-ajne-
ricano, o mais volumoso e me-
lbor equipado de todos, regis-
tra a potência e a intensidade
das radiações em 4 contadores
e transmitem as ihfórmçõès
por meio de 2 aparelhos de
rádio, que se prevê funciona-
rão durante 2 meses.

Pensa-se que 0 «Explorer
IV» girará em volta da Terra
durante 3 anos.

LIVROS que não devem faltar em sua biblioteca

DAGOBERTO SALLES
ENERGIA ATÔMICA: um inquérito que abalou o

BraSIl ,,...». loi !¦! .'«) !•: IM. Ml m i; !«i M. *. ia, Mt OUjUU
OLYMPIO GUILHERME

O NACIONALISMO E A POLÍTICA
INTERNACIONAL DO BRASIL 777~ 25,00

GONDIM DA FONSECA
Senhor.Deus dos Desgraçado» *._,.,.•«>•. ¦• ; . 70,00
GONDIM DA FONSECA

QUE SABE VOCÊ SÔBRE PETRÓLEO? . 60,00
EPITÁCIO CAÕ

Eu Vi o Trust Por Dentro m e «. .-•_ _»< ¦'•¦ •.-¦•¦ ¦• 100,00

Procure na LIVRARIAINDEPENDÊNCIA - Rua
do Carmo, 38, sobreloja

Ketlol-acüd Sindical do Minei,
ros dn Bolívia.

.la.iii Luoliln, sourcUli-lo óxu-
cuiIvü il» "Cunti-iil Olirera" ilti

Liollvla "líder Uos Irubálliadn-
res o dn sotor de esquerda do
i...i i-i j .lii dn KÚrúriió fin duolii-
ililiSes no jornal ' UItlmu Ho-
rn", èxjirCHiiuti i|ti« "u gi*e\*o
decretada pela Fedoragüo >'u

Mineiros te'rll Inicio tiniunlifi,
cm todos o.s distritos mineiros,
nté .Mio seja consegukln a ré
iitiiíálu ili. atual ministro ilu
GovCrno, sr. Mm-olal Tamayo".

TAMB13WI UOl.
1'UOKKSSÕRB S

LA PAZ, ¦::> ll'l'. - SurA
Iniciada amanli. uma èi-evè
do professores do departamon-
to du Sm Paz, iniu reivlndleaiii
aumento dó saiai-los.

O

Soçobrou
escjuèiroP<

TÓQUIO. _9 (FP) --- Umu
embarcação do pesca de 60
toneladas, tendo a bordo 14
pescai!... s soçobrou ao largo

da ilha de HoUaido, na cos-
ta oriental, durante uma
tempestade.

F»l recolhido um sobrevl-
\rente mas não há mais es-
perança de serem encon-
trados os demais membros
da tripulação.

UNIAO NACIONALISTA DEMOCRÁTICA DOS MARITI-
MOS, PORTUÁRIOS, ESTIVADORES E CLASSES ANEXAS

Para Deputado Federa.
WALDIR SIMÕES
Para Vereadores

ARtfMDO MAIA E LUCILL0 MACHADO
FERREIRA

Seria Convocada a Segunda
Conferência de Bandung

Para discutir a situação no Oriente Médio
BEIKUTB, 1!9 (FP) — Km

vazio da gravidade da situaçüo
no Oriente Médio, o presidente
Nassor desejaria que se reali-
zasse o mais cedo possível uma
reunião dos representantes dos
quatro países afro-asiátieos,
soube-se hoje nesta capital.

A noticia, a principio conhe-
cida nos círculos diploma ti-
eus que mantém relações cum
a República Árabe Unida, loi
agora confirmada por um por-
ta-vos do Secretariado Forma-
ncnlo da Conferência de Soli-
dai-iedadu ACro-Aslíttiea do
Cairo.

Acrescenta-se que os diplo-
matas da RAU foram encarre-

Kados de sondai' us governos
dos países afro-asiátieos para
saber qual lugar a qual data
seriam mais favoráveis pai-a
uma reunião plenária dos ml-
nistros de Negócios Estrangoi-
ros..

Essa própria, reunião propo-
ria uma data para a convoca-
cão da segunda conferência do
Bandoong-, O local proposto por
Bandoeag seria o Cairo.

AJUDE A |
EHU?RKNSA POPULAR I
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COLHEITA RECORDE NA CHINA -"<>,< 1^0 w regada a ,,«11,0^011^^
tniiii intuais luivida nn historia da Chiiw, Os

Camponeses fizeram um grande esforço construindo tk-p<Ssítos dc água. acumulando fertilizantes e
eliminando us pragas. Nu foto, i-é-se ,i camponesa ('Mn Luail, selecionando grSos num cnmpo dc

trigo de Ycnsllili County, Província dc Haiian.

Protesta o Prefeito de Nicósia
Contra as Violências Britânicas

Pede o sr. Dervis o regresso do iu::cbispu Makários —
tas mortos — Possível recurso ao Conselho de

Novos ciprio
Segurança

NICÓSIA, 29 (FP) - O
D . Dervis, prefeito de Ni-
cósln, enviou, a0 Secretário
de !_!: lado Americano, sr.
John Foster Dulles, um te-
legramn solicitando sua
atenção para «a grave siius-
ção reinante em Chipre';.

A situação caótica que
prevalece na Ilha, declara o-
Sr. Dervis. é resultante de
erros britânicos imperdóá-
veia. O Prefeito de Nicósia
solicita; nn secretário dn
Estado Americano, enviar

Cresce a Greve
de Médicos
Argentinos

BUENOS AIRES, 29 (FP)
— Agrava-se a greve de mé-
dicos. que afeta esta capi-
lal desde o dia 9 do corren-
te

A Federação Médica Ar-
gentiná, qüe agrupa médicos
desta capital, numa reunião
efetuada com a assistência
do delegados de todo o pais,
resolveu estender a greve,
a partir de zero hora dc ama-
nhã, para o resto da Repú-
blica.

Esta medida afetará sana-
tórios, hospitais e demais es-
tabelecimentos congêneres.

Os sanatórios particulares
afeiiiderão gratuitamente
aqueles que não forem aten-
didos nos hospitais.

observadores a Chipre, a
fim de que estes possam
verificar, pessoalmente, a
gravidade cia situação, e da
incapacidade da Grã-Bretá-
nha eni íazer reinar ordem
na Dtia.

O .Sr. Dervis enviou,
igualmente, um telegrama
ao Governador de Chipre,
i r Hugli Foot, pedindo o
regresso do Arcebispo Ma-
kanos, o protestando con-
ira as prisões, em massa,
cie ciprlotas gregos, ¦ rcsul-
tado de uma politica desa-
visada e ma) concebida.nlcs-
li..ada.-a intimidar os ciprio-
ta_ gregos, para induzi-los
a aceitar o nov0 pa-*io bri-
tánicoi.

MORTOS DOIS
CIPRIOTAS

NICÓSIA, 29 IFP) —

Inundações
na Mongólia

MOSCOU, 29 (FP) -- Se-
gundo. anunciou a rádio dc
Moscou, grandes inundações
estão assolando as regiões
septentrionais da República
Popular da Mongólia, onde
enormes extensões de pasta-
gens estão sob as águas.

O quarteirão industrial de
Oulan-Baton. capital da Re-
pública, onde está a central
elétrica, se encontra completa
mente inundado e isolado do
resto da «idade.

Para a URSS o Que Importa é a
Realização da Conferência ae Cúpula

I

PARIS. ^9 ÍFR) -~ A teroeira mehsagem
ítírígida. aos ocidentais, desde 19 do corrente,
peJo sr. Kruschiov, na qual volta à sua pro-
posta primitiva — a de uma conferência de
êâDula, que seria limitada aos Cinco e que
pc xealfcaria na Europa — dá atendimento ao
govêar jo Irances, o qual. em suas duas tes-
S»6ta* mteriòres, enviadas a Moscou, psriaa-
coesa fiel s. êsse método

SI*, saí eegur.<3a meçisagem. ôBttr» o «*-
Esascfttov ceie. s»luçSó britârticat t dé «ma
esnferência" no quadro do Conselho se Segu-
rança. Tinha simplesmente cercado sua aeei-
tação de algumas" condições: convite à índia,
aos Estados árabes interessados, e outras.
Parecia, portanto, que renunciava à sua pro-
posta primitiva, não levando em conta algu-
ma a atitude francesa,

@ QUE IMPORTA £ A REUNIÃO

Ha gBtaaío, q contrário ê q.ue ê a verdade.
Bfos raeíoâ competentes, explicam essa modl*
ÍSsssâa por vários snotiVos-.

1) *- ç que iííiPo_U a Moscou é que « eon-
MÊScij seja íeaiízàda. A forma que poderia'
assenór & «cüDáíJis.. Contam qu», ao rece-
feís- âa$ ffiâdí do í«CTei__rio geiái para as
SíekçÕes Exteriores a segunda hótá do gene-
tal De Oaulle, o embaixador soviético fizera
simplesmente êste reparo: «Mas que data'.'
Náò há data.*;

Náo st opõa o governo soviético a que a reunião so roalize no âmbito do
Comafeo do Sogurança — Apenas deseja a URSS que o encontro se

dê rapidamente
Stt —. A segunda nota britânica, bem como

a segunda nota americana, traziam nova com-
çlicáçáa. Sugariam uma reunião do Conselho
dô Segurança, no nível comum/isto é, des
rapreeentantee permanentes, para examinar
como ae desenrolaram ós trabalhos do mes-
mo Conselho de Segurança em reunião de
cúpula, quais as potências não membros do
Conselho que seriam convidadas, e outros
pontos. Essa nova sugestão foi logo
criticada pela imprensa soviética, que nisso
apenas viu processos artificialmente engen-
gendrados para retardar a reunião principal.
A fórmula anglo-americana tinha sido iniciai-
mente aceita por Moscou, porque parecia sus-
tentada por dois dos três ocidentais. A íór»
mula a que deu a França süa adesão ê final-
mente retomada, por sér a maia simples,.
Significa Issb que o plano inicial do sr Kru»-
chtov voltou à inicial, mas não que assim aejs
apíovadd. NSo eéíâ éxciuiao que Se chegue a
a. um compromisso, levajiâo em conta âusts
fôiíi.ulas. tiõü todo mto, o apâlo èm ÉavOr da
Europa, lahçado pelo general De Gaülie, foi
ouvido. A Importância desse elemento «Eu*
i*opa. é que vai ser considerada, como n
mai. original ponto da 1'esposta enviada a

est* oapítal sátaado passado. Ao mesmo tem-
oo, o ministro das Relações Exteriores, sr.,
Máurlté Côuw. àè Murviíle, partiu para Ro-
mã, tendo hqjé Voltado i. esta capital, donde
tornou a partir, desta vez para Bonn; Não s®
trata de iaaèt dá SSuropa"um terceiro bloco,
e menos um instrumento diplomático anti-
americano, mas de a valorizar no conjunto in-
ternacional. A escolha de uma capital euro-
péia, para sede da conferência, encoraja êsse
movimento.

NAO SE OPÕE A REUNIÃO NO CONSELHO
OE SEGURANÇA

MOSCOU, 29 (FP) — O er„ Ktubchiov
não se opõe a que a Conferência dos Chefes
áe Estado se realize no âmbito do Conselho
àe Segurança, moí prefere, segundo parece,
a solução de Pe Gaulle. áagundo se considera
nós çOrfciilõè diploroáticosS dfe Moscou, median*
t$ -jíâa ieiiüra at«atà ds$ mfcisager.í. dirigi-
sitó. «ip*tiüvato«5_íe, ao QswftsX D_- Gaulle.
ao sr, McMlUan, e bo Ptesídènte aüsenhower.

Oe fato, o sr. Kruschlov nâo rejeita, o
que já açoitara em aua mensagem de 23 do
corrente, ou eeja, que a Conferência se t«a-

lize no âmbito do Conselho de Segurança,
mas sob condição de que os Chefes de Go-
vêrno se reúnam imediatamente, sem ne-
lihüana reunião prévia do referido Conselho
sem nenhuma formalidade de procedimento;

Não obstante, segundo sc destaca nos
círculos diplomáticos de Moscou, o sr. Krus-
chiov se inclina, em favor da soluéão De
Gaulle, a bem dizer parcialmente, e sendo eu-
tendida que, oara ále, o Conselho de seguran*
sa esgotou todos seus recursos no sentido de
sanar a crise, jã que prevê, em sua origem,
um número restrito de participantes, e ex-
clui as questões de procedimento para sua
reunião.

Todavia, segundo se observa nos citado
círculos, o Sr. Kruschiov destaca, sobretudo,
o fato de que, segundo êle, o General De Gaul-
le se pronuncia em favor de «uma reunião,
sem demora», da Conferência. Observa-se que
o Chefe do Governo Soviético não faz nenliu-
raa alusão à declaração contida na última
mensagem de De Gaulle, segundo a qual «a
Conferência devia ser preparada com cuida-
do», o que subentende justamente que os 5
chefes oe Gwênse sl© podem _e seunir isue*

Na realidade, segundo asseseatrian. cs ôr*
culoií diplomáücoa de Moscou, o Sr Krus-
chiov, quer *. Oonfer&iek do* Cimso, * ime-
diatamente.

«Não an pode maie esperai:', acent «a áie.

ytísiii Compra nu
Fábrica Paga Menos

Isto acontece no Amaury onüo
existem blusões u partir de Cr5
100,00. Vários modelos diferentes
paru todus os pretos Pulower de
:-i puru ã Cr$ 7U0,HÜ. 7511,00 e
-00.UU iOspetacular blusões xa-

¦ U-e/, dé la a Ci$ aó,0O. Preços
¦cispeólals para revendedores. Rua
du Alfândega 318 •- 1» andar.
Kuu VI nio de Abril, 7 loja.
Flua José .Maurício 28B-A, un Pe-
nha. Av. Nilo Pecanlm 276, Ca-
xl.s, 1-st. do Rio.

Dois cip: lotas gregos fo-
ram mortos esta manha,
um a tiros nu quarteirão
turco desta cidade, oulro
perto da aldeia de Vatíli, no
Oriente de Chipre, onde foi
encontrado com a garganta
cortada.

O clpriota turc0 que- fot
ferido !l t'ros ontem em Ni-
cosia, morreu esta manha
no hospital.

HECUKSO
AO CONSELHO

DE SEGURANÇA

ATENAS. 2H (FP) — A
Agencia de Atenas anun-
cinu que no próximo dia 31.
scrú eíettiadii lima reunião
dos conselheiros da Ethnar-
quia de Chipre, sob a presi-
dência de monsenhor Multa-
rios. A situação dn ilha será
examinada, acrescenta *
agência, e será efetuado um
balanço devido «á nova on-
da de prisões arbitrárias
efetuadas pelas autoridades
britânicas e a atos de van-
dnlismo cometidos pelos
turcos em Chipre. Será
igualmente encarada a pos-
sibilidade de se recorrer ao
Conselho de Segurança.*

I.
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Nas Bancas o ri 8 (Julho-agôsto)

REVISTA BRASILIENSE
Artigos de Hermes Lima, Caio Prado Jr.

— Guerreiro Ramos

Em foco — Problemas da Petrobrás

«URSS»
Revista (quinzcnal) dc Informação editada pela Seçíb áe

imprensa da Legação da URSS no URUGUAI

ANO DE 1958: n"s. 1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8, 9,
10, 11 e 12

Número avulso: Cr$ 5.90
ASSINATURA ANUAIS

Para recebimento em nosso
escritório \. 06,00

Para o D. Federal e Interior .
(recebimento pelo Cor-*
reio) .. >. .'.-i.w««i.—• ....... 144,U0

RECORTE E KWE-WOS ÊéTB CDOPOB.

À Editorial VITÓRL4 Ltda.
Rua Jaan Pablo Duarte, 10 Ènh,

Rio de Janeiro
Anexo a Oste o vttle pastai, ou cheque boucSfio, no

de Cri. 144,00, para uma assinatura anual (24 números) da

revista 
"URSS", a contar do N'  do ano de 1958.
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REBELIÃO EM VILA RICA foi o fllrrie que representou
«m Bruxelas o cinema nacional, no Festival Cin.rnntográ-

r.fico realizado cm junho último como parlo das manifesta-
_r£_es da Exposição Internacional que tém lugar na Bélgica.' 

A produção paulista mereceu da critica européia inúmeras
referências qu. passamos a transcrever:

A Fraiisaj uo FchLívuI do Borlirv

REALIZAMOS
«LA PASSE DU DIABLE,,

_» PESAR ilu í'íi|iliUv, das vIhb-iih quo u cado dln on- \*** etirtnm n iinlvoi'f.0 tun pouco mnls, oxIhIp nn Asln t
Contrai, iiciila úlllma motada do Século XX, um vnnla
pnls tmlo envolto om mlslôrlo o maravilhas... o o Aí»
rainlfilfti'. '

O,, niori-H do "LA PASSE DU DIABLE" tiveram o
(to nproucnttu' tiOs„. rolno íooroto, dlfleli o magnífico as
Jm-gci.t!» nviln h.Uia, mn. lambem ns mais verdiiilciriis.

, K' iíiUi que liíi uma história no filmo, uma Intriga'fino 
permlto-cntP-laoar o nnlmiir nu peripécias, ns pnl»

«5(iitfi|!íi, os porfíonnpns. No entanto, esta ílcçfto, por mnls
il.Kmoil.t- o intensa que sojn, udapla-se por suo sim.
plicltimlc o ppr sun llmpotllz tio cotidiano no real, o nfio

.(av. rniCio ii,'i!"iiv flelmõnto o esplendor Implacável da
íiaiiir ;'a c » violôncln <!. vida dos homens naquele pais,

Ah fisionomias quo se vfiom cm "LA PASSE DU
DTAüLE" n."o silo íl3'onomlns do atores. Os homens

jf_uirinr.m nl suas funções, os ofícios que exercem nu j
, cxbt.n..- Imbltital. Assim, o pequtno Rnhlni é um uu*
'flénlico pastor das osi-P-B onde pastam, nos milhares,

•03 carneiros do Astrnçfio. Da mesma forma, os cavalei-
ros ü-o na verdade, o quo suo nn tela, Isto é, "tcho-

pendo?.", profissional, da proeza equestr. mais perigosa
o mn's admirável do mundo: _ "bouskachl".

A ecuipo que ronllzou o filmo contava uo todo qua-'im técnica, o conheceu todas as dificuldades que um
.trabalho dessa natureza pode comportar no Âmago (k.J
;r-2i0«_ desprovidas do m.ios de transporte, onde ns cs- {
tr.v.lr.s s.o precárias, onde os dosflladelros dc monta-
niias so acham-n-tT-8 e-qualro mil metros de altitude e
onde os habitantes Ignoram até mesmo a existência do

-cinema. Nüa obstante tudo isso, a fé dos realizador:»
.Jacques pupòht..é -.QIKR Ejehoendoerfíér, do R. Coutard,
o operador, c n -hos-itolldade dos magnatas da estepe e
dos nômades da montanha prrmlllram levar a bom tér-
mo, através de mil aventuras, um empreendimento que
transporta para a tela um espetáculo novo, selvagem e
puro como o vento que sopra nos altos vales do Hlndott-

Assinalamos que "LA PASSE DU DIABLE" acaba
de obter o Prêmio Polman, destinado, a distinguir obras
quo, além do suas qualidades dramáticas, têm o mérito >
dc oferecer uma imagem exaltante do homem em luta j
pela realização do si mesmo e a perseguição d: um ideal
Individual ou social que dá um sentido a seus esforços.

Além dc "LA PASSE DU DIABLE", a seleção fran-
i'. ;a para o Festival de Berlim compreende um filme

convidado": "LA LOI, CEST LA LOI" (Prod. Ariano-
Fllms.nor), realizado por Chrislian Jaque c interpre-
tado por Fcrnandcl e Totó. No que diz respeito aos eur
tas-metragens apresentaremos "LES AMOUREUX DE
LA SEINE" (Prod. Célia Films, Realização Louis Cu-
nv) "BAINS DE MER" (Prod. C.A.P.A.C, realização
Jcnii Lhot e Charles Prost) e, a titulo do convidado,
ÍTERRE D'1NSECTES" (Prod. La Pléiadc, realização
Jean Colderon). por Joseph Kessel
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REBELIÃO EM VILA RICA
isto Pela Crítica Européia

"La Cinegraplilo üoIko'* (oi-
Kiino ln_.pen.nnt il(> flnduatrlu
clncnintograplikiuc bclge) mi-
mero .:i, 7-ti-SS, número es-
peelal ileillca.o '"'ao -Festiva! -
"Mundial Jo l)'llme:

"Por mais sltnp&tlcp que êla
seja, " ensaio (los lrm-õs Sun-
tos Pereira nilo icm um in'«'-
rfsao Culminante como filme de
ficwo. Suas tiuaildndes residem
liiais no cenário admirável (o
ihOdito para nós) 'i«i uma cida-
do brasileira do século dozes.

Eete. com suas casas barrocas,
suas Igrejas recobertas de ou-
ro i: aa delicadas coroa do suas
residências, . uma muito gran-
do sinceridade da parte de seus
Interprete-, todos muito jo-
vens, o ipie falam muito, co-
ino muito se fala em tõdus hh
revoluçües em marcha. Uma'excelente cena de lamentações
femininas, que se localiza no
fim do filme podo suportar a
comparação com a famosa ce-
na ile Katina Páxlnòu om "T_a

DetiU sied ít Electre" ou com a
morte do filho na "Oavallerla
RUsticana" quando ela o can-
táda pela "tt-oupo" iio teatro
Ib Nápoles".

VIVA A LIBERDADE!
Tamliíiti o jornal parisiense

llberalion", (número -\?."i'\
)--B-5S)i apreciando os filmes

IcsilJidos no Festival Mundial
do Filme, depoia de fazer ai-
:umas restrições de ordem ten-

nica, conclui com o seRuhite
elogio:

'um tilmc imiito comovente
.o cujo ío-ito final de "Viva a^
ÍLilierdado" nos atravessa o co- 

'

r.i<;fi.o".
1KTFHPRETA0AO DO
jrOLBNÇO ELOGIADA

\ Outro jornal, "La Dernloi-

li.--.-i-..-.. ____,._:.-,¦• ¦;-.._ »-_a_l* u.

ileure". fc-rando vespertino be'-
lin. editado om Bruxelas, um-
mero 155, terceira ihí...*."j
•1-li-üS), depois de fazer itUflins
reparos, usslni classifica o í*l-
me.

— "E*. antes Oe tmlo. nm ¦
obru, de entusiasmo feita com
muito ooraçilo e Iwu vinnail'.'.
Alfim disso este liline fi iam-
bém o paralelo «los nconteoi-
mentos históricos que marca •
rauí <» deaenvülvliheiuo Um oi-
dado nuneira de Ouro Preto •
stui luta cniiira u tloinituiijCto
portiimicsa. Esta pari frase ni>"
deixa, alllis, de iinnréasionni'.
JJcvem ser nõtaOas, sòlireíuilo,
algumas linagens de verdadei-
vo eihema. Inlerpertaçilo cons-
cienciosa do Paulo Araújo, Xiin-
dó üalista. Maria liorolila ¦
Bevla (lenaiier".

MAIS ELOtilOK

"l.es Leltres Frunçalses". •»
yrahde H_ml.nfi.rlo parisiense
dedicado âS artes, mlinero~72ii.
¦le 12 a 18-C-5S, assinado por
Slmone Dubreuilh, publicou
uma resenha dos filmes exibi-
dos no Festival de Bruxelas,
entre outras' coisas, e apOs ío.
zer alguns reparos críticos, as-
sim so expressou:

"A obra tem grandeza u o
tema. ó belo: a revolta dos es-
tudaiites dn. Escola de Minas Oe
Ouro Preto. "Rebelião em Vila
Uioa" foi realizado com muito
menos recursos que o filmo
eçlpclo (também exilado uo
Festival). Um movimento o
uma grandeza quo não existem
no filmo egípcio forçam a ntón-
ção e as três últimas cenas, as-
sim como a morte de Xavier.
hüo bel-U.'*,

¦ tüi.n..;'....l.i — Maurlce Clicvulier o Gu,..i
Cooper — estão reunidos cm AMOR NA TARDE (Lo-

ve in lhe uftcrnoon) ao lado elo "broto" tine 6 Aiulrcp Hep-
burn. O filme foi escrito e dirigido pelo conhecido Billy
Wylder e narra an aventuras dc Audrey, filha de um dele-
tive tChevulicr), que se imiscui nas investigações do pai e
acaba se enredando eom um galunteador inveterado (Co-
operJ, Ao final tudo se resolve como coti-.ni nimia come-
dia romântica c o "brotei" vai parar nos braços do "velho"
Cooper, ainda um galã cm plena forma. Sôbre AMOU NA
TARDE assim escreveu a francesa Murtinc Monod cm
"LES LETTRÉS FRANQAISES" — "ARIANE (fitulo fran-
eèsj tenta reencontrar o veio de certas produções de antes
da guerra, daqueles filmes encantadores i. ligeiros — e ai-
numas vezes tão audaciosamente romântico. — que Hol-
1'jivood tão bem sabia fazer. Pena! pobre Ariano, perdeu o
fia do encanto e tio humor", depois destas palavra» severas
Mine. Monod acrescentti — "Felitnnnle, há Audrey Hcp.
burn e seu extraordinário rostinho de garòia pantera. Elu
c pyeciosu c terrivelmente sedutora".

NO CLICHÊ — Audrey á Clievulki:

PROGRAMA I)E HOJE
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O SíiiiiIhi Km Segundo PJuno
CRONMTA do TBLBVI8Ã0, eoi'-ciicemo.»tioi anteontem,

iíi-i i 'MMiiir muU i/i- nm aapnllio televisor, l'm« tido
d qiu a nosso, justamente da marca cujas rara» qualida.
des têm sitia t(la apregoadas no programa da Agência Ca-
%6, ficou sem O som e a imagem t A tragédia itcornm quan-,

,rfo Valter J)'Avila e Renata Consorte fatiam aquilo apre-
ciado quadro do "Dr, Obturado". Um delorminadim momen»
to», sem o som ainda a pente passa bom, Quando a Nor-
ma Benauel está mn cana, por exemplo, Ela foi feita para,
na tiliTiMín, i.rr vista a sua imagem. Que d lindu. Os sons
que sua gargantinha omito ê que «do horríveis. O último"Noite de Qaln" começou com uma piada boutinha, logo
a seguir um «irtincto rio filme "Pista dn Qruma", anúncio
inteiramente descabido. O» quadro» cômico» estiveram bons,
principalmente a "Tragédia de Bolso", com um átimo „<••
svmpenho do Martim Fianeiseo. Luis Delfiim agrada sem-
pre. Mus, Ale próprio não deve estar satisfeito em estar fa-
sendo, têdas a» semanas, o mesmo "tipo". O que também
ocorre com o Valter D Ávila. Ambos são comediantes de
largo» recurso», o» quais, evidentemente, devem ser inteli-
gentemente aproveitados.

Contamos da cantora norte-americana, u Lilian Briggs,
que não _ü_emo„ se tem a infelicidade de ser parentà do
Mr, Briggs, o antipático embaixador. O hcu primeiro nume-
ro foi muito bom. Regular, o segundo. 8o gostamos da can-
tora norte-americana, o mesmo não podemos diter das no»,
sas patricUt» que jxtrticiparam do programa, com exceção
da Dora Lopes, que cantou um samba realmente samba. Eli-
sete Cardoso, a grande Elizete, cantou "Dá-me tuas mãos",
que - samba, mas não muito... Marisa cantou música cs-
panholti, Lucienne Franco, pequena de grande valor, de-
pois dc cantar um número brasileiro, resolveu cantar um
fox. As Irmãs Marinho também deram uma confri.iílci.o
para a divulgação dos ritmos norte-americanos, dançando
um fox. Lilian Briggs deve ter ficado muito contente com
o patriotismo nortc-ameiivano revelado pelas moças. Afi-
nal, além da Dora Lopes, nosso samba sâ teve como defen-
sor o Erasmo Bilva, eom aquela vos quo o diabo lhe deu.
O diabo sim, pois não podemos acreditar que Deus, na sua
infinita bondade, tivesse dado ao Erasmo uma voz tão feia.
Também não causou boa impre»»ão o fato de o coral de
Severino Filho ter aparecido de papelsinho na mão. Foi
pena que o quadro do samba tivesse teiis falhas, pots Ha-
roldo Costa tem classe como apresentador e uns bonttos
desenhos precederam a aparição dos sambistas. Fm uma
noite ruim jxtra a música jwpti/ar bramicira.

ISCOS

HOJE, PELOS CANAIS
CANAL ti

PISTA DE GUAM A - Dlr. Ilu-
toldo Costu. .Melodrama turíis-
t.i-o. Com Paulo Goulart, Vonii
Miigalli-os e Latira Suarez. Vi-
lòrla, Copacabana, Miramar,
América, Ipanema, Botafogo,
Madurcira, Monte Castelo, Leo-
nnldliui, Ideal, Klorliiiio, Mem de
Sá, Politeama,..Maracanã e San-
ta Alie'.', -ti -' — ..'l.-IO — 5,-0
.. 7 __ s,-io o .10,20 -oras.

A MAIS BELA DO MUNDO
Dir. ilolierl "/.. Leonaril. Melo-
ilrama romântico. Com Glna
Lull.brigiein, VIttorio G a s s-
man, Anne Veinoii. Em cores.
-A/.leca, Art-Palácln, C.uso.
Eskye iTijuciu, Eskye (Meler),
Presidente, ltegêncla, São Pe-
ii.o e Meler,, ás - - •! — d —
s t. lu l-oriis.

NACFlíAGIO DE _.MA SEN-
TÉNCA — Dir. Ilarry Keller.
Drama. Clncmnseúpio. Com Hed-
dy I.amarr, .lane Po.vi-ll; Jan
Sterllng c Gcorge Ntider. São
Luiz, Ue:;, lílan, Leblon, Cario-
ca, Coliseu e Central, íis '- --
3,40 - 5,2(1 - 7 — 3,'IU e 10,20
horas.

O SAI5ICIIAO — Dlr. Miguel
M. Delgado. Comédia. Com Can-
tinllas, Perla Aguiar e Carlos
Baena'. Império, Alaskn, Avenl-
dn, Abolição, Bonsucdso e Odeon
(Niterói), ãs 2 — -1 — (> — 8

e 10 horas.
TOTÓ FORA DA LEI -- Dir.

Camilo Miistroelnque. Comédia.
Com Totó. Pepino De Fillppo,
Franco Interlenghl, Maria Pia

:

Caslllo. lílvoli, Rivicril, Km oran-
eo, Engenho de Dentro, Houllcn,
santa Helena e Paraíso. Hora-
rios diversos.

UMA AMEKICANA NA ITA-
LIA — Dir. Lulgl Zampa. Co-
média. Com Diana Dors e Vlt-
torio (Jassmunn. CinemKiíCópIO
e cores. Plaza. Aslóila, Olinda,
Colonial c .Mascote, às 2 — *1
li -- 8 e 10 Horas. (Plaza a pri
meira sessão tem Inicio i..: 10
horas).

O CAPANGA - Dir. Alberto ;
Severi. Drama. Com Alberto j
itüschel, Fadií Siiiítoiu e I.ul-
íi Picchl. Pna.iã, Peliiipolls. ás
_ — 4 — li — S e 10 horas.

PIUSlOXElilO DO ROCk S-
IIOLL — Dir. Riclinrd Tliorpe.
Musical. Em Cinémuscóplò. Com
Elvls Presley, Judy Tyier. Me-
tro Passeio (a partir das 12 ho-
as), Metro Tijuca, Metro Copa-
cabana, Pun, Palnclo-Higlenrt-
polis, ás 2 — I — 6 — S e 10
horas.

O MEBCADOn DE ALMAS
Dlr. Martlii Ititt. Drama ro-

mántico. Com Paul ,Ne«vman,
Joannc Woodwiiid. Orson Wel-
les. Palácio, Hoxy, Plrajá, Ma-
elrleí; Imperator. iis 1.20 — 3,30

5,40 — 7,50 e 10 horas.
E'RAMOS IK.MAOS — Dir. He-

nato Ferreira. Aventuras. Com
Armênio Scabra, Jota Gonsales
e Alfredo Searlarltl. Pathé,
Para Todos, São José, Mauá,
Alfa. Horários diversos.

12,00 — .Meio-dia
1_..',ii — Alni-(;o coin as es»

trclas
13,80 — HaportCd TV
13,30 — Telo-vespcrfnc
14.01! — Musical
14,30 — Colégio do Ar
lti.10 — Eles merecem noi-

sos cuidados
10,30 — História cm quadri-

nhòs
17.00 — Sessão das cinco
18,00 — Lar, doce lar
1(1,1)11 _ Sugestóes de Arqui-

tetura e DecorncOcs
Iti.nO — Circo Bom Hrll
20,00 — Repórter
:o .a -.- Tele testes Luiss l»"cr-

rando
20,40 — Sonhos musicais
21,10 — Dorival (.'ayini.ii
21,30 — Encontro entro mui-

22.00 — Itepurtngeiil Ducal
22,1(1 — Novo programa
22.40 — Kilmc de |oii|:ii me-

trugem

CANAL 13
17,10 - Cino Vnrleiludes
ÍS.15 — DeeòrayCea
1S,;IÕ — Sua Magestude o Su-

«.•CS HO
lS.ãú — Kote.ro das Artes
10,20 — Retalhos do Xurdes-

¦leste
P.i.ãO — Xosso Infoiniatlvo
20,05 — Segun.la Aullcão
20,35 — Sua Música e Olbra-

Ml (Wllliam K.iur-
neaiit)..

21.05 — Carrousse!
21,50 — Silveira Sampaio
_2.2u — l.'ni. programa MEC
23.05 — Atrações Mauá.

NA ELDORADO, HOJE
Para se ouvir boje na Rádio

Eldorado: As tre/.e horas o dez,
minutos, "Vocalistas Modcr-
nos", apresentando cantores em
evidencia uo momento. >\n qulii-
ze horas. "P.otnaiiee Mexicano".
As dezesseis lis. e trinta minutos,
"Sucessos que conquistaram o
mundo", com músicas popula-
res de âmbito internacional. Aa
vinte horas e "i»ico mlmito.,
"Viagem Musica!" pv.wum.i
de Jeová dc Arruda câmara. Ah
vinte e duas hora". Con.-.órto
Eidorai o".

MÚSICA POPULAR
Na última rodada do Campeei»

n.aTto Internacional de Música
Popular, pr.movldo pelo "Pro-

grama César ¦!¦• Alencar" -
ItAllá venceu i. México'pi 2
•: 1. Com esto resultado, a Itft-
lia manteve a llileriinea, eu-
quanto ¦¦ Méxlcu desceu para
terceiro lugar, o Campeonato
Internacional de Música Po
pular ¦'• transmitido pela Itltd-o
Nacional, ás 17.50 dos sábados,
dentro do "Programa César do
Alencar".•PECO A PALAVRA"

'• Eleitores'' -- eis " nssilllto
que Ghlaronl focalizará na pró-
jcinm audiCaò do "fctjo a J'a-
lavra", que a Rádio Nacional
levará ao ar quinta-feira, às
31,0-1 diretamente do auditóri'»
No desempenho do "Peco a pa-
tavra" estarão os? comediante»
do elenco dirigido nor floria-
no Enlssal.

"PRESENÇA DA POESIA"
Apresentando uma seleção de

puemas de Augusto Frederico
Scbmidt. Ilenriqueta Lisboa,
Mário Qulntann, Carlos Drü-
inoiid de Andrade e outros uu-
tores. o programa "PHESEN-

^\/aSconceLol) " " l
Z^emmeefaerr

Mem\\\\\ eme* ' * \

w'^' v>-TJnj §Êjr~ >ij i

Este _ o Edgar C. Alves, o produtor que t"' despedido pelu
Chato, da TV-Tnpi, porque escreveu umn .«.ilir.i ao Baby Pigna-
tan. Agora. Edgar escreve pura n Rádio Nacional o TV-Rlo.

Sua "Tragédia de Bolso" /oi o melhor quadro cômico
do último "Noite dc Gala"

ÇA DA POESIA", produção de
Colina Ferreira, irá ao ar lio-
je, às 21 horas, através da Rá-
dio Ministério da Educnçüo •¦
Cultura.

PROGRAMA TfiUTÓ
Dr. Maus Joachin dhocb é >•

responsável pela organização «!¦•
"Programa Teuto Brasileiro"
apresentado pela Rádio Copara-
Lana de segunda a sexta-feira
ii.. horário das lll.OO às 19.30 lio-
rus e aos domingos das 12,00 as
1-1,00 e das Ri.OO às 20,30 li"-
ias, dedicado a colônia alemã
no Brasil.

UMA POR DIA
1

Mister Eco. do 'Diário I
Carioca", dando uma indire- :
ta para a Norma Bcugucl,
ao mesmo tempo que faria
11111 justo elogio a Lucienne
Franco:"Há 

quem cante com o I
cara c a coragem. Há, po- >
rem. quem ainda cante por-
qne possui bem voz. Repn- •
rai nessa moça i/iic esta
cantando: Lucienne Franco.

mÜ, ¦:'"$,,¦ JL:-- ¦ '&

\ %¦ |L<

ÜOR1S UAY nàí. mais'precisa
vir ao Brasil. Nossas próprias
cantoras deixam de cantar o

samba para divulgar o fax

ISP0
i-33K-S_.*3HEIflV

No Departamento Autônomo:

Não Conseguiu o Paredènse Sobrepujar o Atília, empatando por 2a__
Goleada do Del Castilho sôbre o União, por 4x0 — Nova derrota sofre o Piraquara — Ven-

ceu bem o Oriente, por 3x0 — Dividiram os louros Mavilis e Manufatura — Guanabara 3x1
Dando seqüência ao certa-

me de amadores o aspirai).
tes do D.A.. foram realizados
os jogos relativos à 2-' roda-

'i
1-1

MILTON
mo 6 Mulher» Revista. Com Virgínia Lane. As .0 e 22
lioras.

TEATRO RIVAL -- 22-2721 -
De Abílio Ecralra de Almeida,ria'

«Dona Violunte Miran-
com Deréy Gonçalves;

-O-

EBffBBT TEATRO ZAQU1A JORGE - «Fruto Proibido», re-

f
f
4.i
il

í
III
%

I
I

I

CARTAZ' TEATRAL
TEATRO DE BOLSO -- 27-212. _ "Mando .Magro.

Mulher Chata". Comédia, com Renata Krònzi e Niticlte
Bruno, ás -1 horas

TEATRO JOÃO CAETANO - .3-42715 - «È tuüc
Juju-Frulru» — revista de S. Sena, Al. César e BoitetiN
Sobrinho, Silva Filho, Eliona, Mercedes Batista e sou ba.
iaclo iolclórico, Elionor and Jackson.

TEATRO DA M.ESBLA — 22-7Ü22 - «Caliiniti* de Li
lian Melman.-"AP-àB.*>Ía_ão da Cia. -Tônia Celi-Aiin-sii
Vesperais: qitintá_-b-clòrningàs as iü horas,

¦TEATRO SERRADOR-— 32-6442 - «Timbira». <$* Uiiv
Iglezias. íis 21 horas. Vesperais: oiiitiias. sá.adiK i- ¦.'¦
tningbs âs lü horas.

'vista, com Saluquia Renlini e Ubi. As 21 horas.
—O—

MA1SON DE FRANCE - «Quarto Separados»
média, com Célia Biei e Tere/a Raquel- As 21 horas.

;«t««ivMvmi^^ ;

A valorosa representação ¦ do ¦ Atília, que pregou um susto no Pa
redense, roubando do líder um. precioso pontinho

da do rctunio, na i'uso do
classificação. O clássico da
tarde esteve a cargo das eqtii-
pes do Paredènse (Líder da
Série Urbana) e do Atília.
Conforme prevíramos, os leo-
polilinenses não levaram boa
vida com a turma da Saúde.
e tiveram que se\ contentar
com um modesto empate de
2 x 2.

GOLEADA
DO DEL CASTILLO

O União, de Marechal Her-
mes, que vem atuando com
irregularidade, não repetiu a
sua atuação de oito dias
atrás e foi goleado pelo Del
Castillo por 4 x 0- Também
na preliminar a vitória sor-
riu aos rubros, da linha Au-
xiliar,, por 5 x 2.
DIVIDIRAM OS LOUROS

No Caju, mediram forças

|

!I
IIi

UNIÃO NACIONALISTA IJEMOCKAHCA UOS MAKHI
MOS. PORTUÁRIOS. ESTIVADORES E CLASSES ANEXAS

fiara _..-,i..aíiQ Federal
.___-. V.ÃLUSR SiMÔES

t&iu . £«-.!«.!_> as
ARMANDO Mhte t. LàS.tLÒ MACHfiSO

rSRRGIRÀ

V0LT01 A GOLEAR 0 E. CLUBE SAICAN
Derrotado o Grotão F.C. pelo espore de 6x0 — Vitória do quadrode aspirantes do clube de Geraldo Santana

TEATRO COPACABANA - 57-1818 - <Glgi*: Tis Co f
lete, numa ad.lnlaçfíó de Anita Lnos. D.sétnpe:ih-¦ :.<r Su- Ú
zaha Freire, í-ibnriele Morincau e outros. Di..ção de ^
Llica e Tona, ás 21,30 diariamente. Vesperais í-.s 16 horas, à
às quintas, sábados e domingos. jf

TEATRO RECREIO - 22-8164 - Fechado

TEATRO DO LEME 4- «Devagar e Sempre;-
com Celeste Aida-o Rui Cavalcanti. •' •"

TEATRO JARDEL- -
„a Cia., às 20 é 22 horas.

«Garotas em Hi-Fi», Cole

Revisia. %

É

-.-^O—-
TEATRO DULCINA .». 32-5817 — «O processo

Jesus'/, de Dieg«3 Fabril -Com Dulciná, Conchitk M.._
V;ii-3 Sales. Ori:io". ~A..»rv-i'.-iri'-(> os àlúrios da Aoadftxis
r.Otrõ, ás 21 lioiiis

.ie I
!

í5>
TEATRO CAltLOS GOMES - 22-7581 -Bom Mps %

lid-tui \à Vitória Ltda,
mmm para esta %mmt

t-ivrss Divsrsos, Gravuras (.ssiona» r
EsífâíJg.EPas e fieMsfas Diversas

em Inglês e Espanhol
ORFFU DA CONCEIÇÃO (EUIÇAO UE

LUXO. AUTOGRAFADO* PELO
ILUSTRADO" SC1.IAR .-. .Hiíiiu

ÓPERA DE PEKIN ÍE.V1 ESPANHOL) iui.iK

ÁLBUNS ILUSTRADOS ÜE PRESTES -U.(X)
COLEÇÃO ÜE ÁLBUNS CHINESES ÜO

ESlüülO DE Sl-ll PAI CHI EM-»
'(iLOGRÃVUllA ,......: iü..üu

ÁLBUM ..-'JI.E' a cün;;jrliçao UA
P.ÜNTE DO RIO VANGí'_E iAí.!A
RJ5LÜ.1. SEi«i_)0 tOÊÜ SS«.UE-
MATIZADO. NOS IDIOMAS IN
GLÊS. CHINÊS E RUSSO 500.0.

Nesso &Mmú$qi fiyg é\m ?mí& Duarie, SO
!>osifa£ío -— liei. ít:$r4) -- (Aai.ga

riii. 
"'das: 

fíi-h.. 3?t?*_í3 J

Não encontrando no Gro-
tão F. C. a resistência espe-
rada, o E. C. Saican colheu
domingo fácil triunfo, por
6x0, num.jogo em que do-
minou inteiramente. O Sai-
-tin;realizou uma de suas-
melh'-es atuações, jogando
com .cguráií.á èm. suado-
;.__, miçuíUKo o a.tíiquo rç
mostrava ha_iS,ÍH. agras-
sivo. Enquanto is.-.i. t) Gro-
,ião não cçofirmâvã su,-'.«
credenciais, cedendo úsup-;
ri iridádç do adversa, io.'ELEMENTOS

DESTACADOS
i_!itr,: «?s pupilos de Gera!

.!-. .!..,»;..,. anotam-se a&
iu,:. =s atuações Walde-

mar, no arco, pouquíssimo
mpenhado, foi 0 que mais
íol apanhou... A pnrelrm •

de zagueiros, com Vitorino
e Coé, pouco trabalho tam-
bém teve, a linha continua
sendo P ponto alto do tim"
tendo todos atuado bem.

DETALHES
Local: Praça do Carmo.
1«> tempo Saican 1x0.
Final Saican 6x0. >•
Quadros:

A.c..oão
A—i-ury oterece blueôes fie cou-

ro gaúcho e preços de íâ-nca Ca-
s.cus de lâ para Homens, sennu-
ias e maruno.. Blusôes xadre? d«
íi .- 3õU,Oü, C_aiDi'aihn_ loO.OU
Motorista 150,00. 180,00 e _B0,Ü&.
r-.i> as Alfândega 318 -.- 1» and.
Ru. >'mte df Abri) 7 loja. Rua
uís. Maurício -Sti-A, aa fenlia.
.v. wiv, Fiicmlm 2ÍÍ), L__l_», ii,
do filo.

E. C. SAICAN — Walde-
mar; Vitorino e Coé; Vado,
Zé da Mina e Jaci; Neném,
Geraldo, Wilson, Jair e Ivan.
GROTAO F. C. — Ari; João
e Carlos; Pedro, Ibaubá e

José; Vandi, Cairú, Aranha,
Bonde e Osmar.

Autores dds tentos —
Wilson (3), Ivan, Geraldo c
Vado.

Preliminar — Saican 3x0.

S*'.-.'-."' - ' .>»»-». > 
.... ,,;. »«-.<.~-^~^ '-

A equipe principal do Saican, que vem fa-
zendo «lenha» nos gramados suburbanos

OomissãCi Eleitora! dos T?al.aihaâor6s tio a'i
PARA DEiPÜÍAíJO FEDERAL

Fernando Arruda
PARA VEkfcAÜUK

Oihon uanooo uopas

o Mavilis c a Manufatura,
em plélio equilibrado que se
encerrou sem vecedor. com
um empate de 1 x 1, A tür-
ma do alvi-celosto da faixa
cia Praia, mesmo contando
com o apoio de sua numero-
sa e barulhenta torcida, não
conseguiu sobrepujar o gré.
mio da fábrica de porcelana,
que atuou muito bem. me-
recendo, por sinal, um re-
soltado mais favorável. No
encontro entre os aspiran-
tes, o Mavilis, atuando com
firmeza, logrou a vitória por
3 x l.

CAIU O PIRAQUARA
Em sua casa, o São José

recebeu a visita do Piraqua-
ra c conseguiu um triunfo
de categoria, por 3 x 2. A
turma de Padre Miguel, queé um dos candidatos reais'para a classificação,, deixou-
se surpreender e já agora
daqui para <> futuro, não po.deá mais perder ,senão terá
visto cairem por terra sitas
petensões de disputar o «Su-
per».

Também na preliminar,, o
grêmio alvi-negro de Maga-
Ihães Bastos, saiu vencedor
por 2x1.

VENCEU Ü CAMPEÃO
Na zona rural o Oriente.

Campeão de 57, colheu con-
vincente vitória sôbre seu
valoroso Uva!, o Distinta, por3 x 0. Na preliminar, venceu
o Distinta por 4 x 2.

GUANABARA 3 X 1 '
Realizando uma boa ex-

bicão, sem malabarismo b
jogando para o gfil, n Gua-
nabnra conseguiu ulli-ar.",^--"
com firmeza a hómbjjêfisa
representação dn r^r-i-'

por 3x1.
No encontro, entre os as-

oirantes, também venceramns locais por 2x1.
INFANTO-.TUVENTL

O certame dos garotos,também patrocinado pela en-t!dade dirigida por Romeu
Dias Pin». teve prossegui-
monto, com a realizacSo de
doi" embates. O clássico da
ràatiiíée reuniu as equipes dofluminense. vice.Hder. e do
Vasco da Gama. Os da coli-
na surpreenderam os tricô-
lores com uma segura exibi-"ão e roubaram rln mesme
mn precioso pontinho, já
que o enteio encerrnu.se corr.
um emnate de 1 x 1.

VIT6RTA OO OLARIA
No complemento, estive-

i-am em luta as equipes do
Olaria e do São Jn?e. Os
leopoióinenses saíram vito-
riosos por 3x2, após uma li-
ça movimentada,, onde os
gdrolos «ie Magalhães Bas-
tos quhs.' surpreenderam o?
olarienses
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Joel Treinou Ontem e Deverá Enfrentar o Bonsucesso no Próximo Sábado
^^'IFESTEJOO A FMF 0 SED 21. ANIVERSÁRIO

Olílamoi ontem quo, na i1c.cm alW-nngru, somentei-si-mimi Nlllon Santos. E poi* quo nu deíosa? Nflo senhor.fui o uni.•.. ilo Umo quo escapou & moilliocrldado o upatlu
gorai, Nflo -ompreond-mog como podem .inxur um re*•iiiliiiilu ti.0 lógico dtp-H o apito xiiini) de mero acidentoilu íutoboj.

PrriHinldo, o Sflo Orí»tóvdo ontroit em campo devi-
itiimviilo orientado vara fazer o quo fé:: isolar a aja dl-itiin, anular Garrincha _, aolnui do tudo, lutar. Fite-miii-iiii lilti Iwm qua quando Russo saiu contundido on-contraram vnvriila» jnira te empregarem com redobrado
entusiasmo. Ocnlmldo o Hélio Gru» deixaram patente

quo no pode esperar da defasa alvi-negra no presentecampeonato,

No clássico de domingo repetiram-se os comentário».
E n vitória do América tei closslílcadu de "surpresa nú*
moro •*"* Outiu vitória lógica, pêlo comportamento quellvoram as equipes em campo. Se houve surpresa esla
ínl proporcionada pela estréia completamente vitoriosa
ilu mola Valença. No mais, tudo íol normalíssimo, me-
uni |>ara .1 torcida rubro-negra, que ja deve estar botan*
do üii-is barbas do molho, esperando o pior nos próximos
clá.8.1.08 e, eventualmente, contra certos pequenos.

Salvo melhora considerável na» equipe» chamada»
I orando», leremos este ano um campeonato ahocho, chô-
; cito. Todos falaram no Botafogo; nndouaaram-no, e o»

iwiis campeões ocupavam manchetes; como também se
falou do destino superior de um time que minava um
quadro de milhõe». Mas esqueceram-se do Vasco da Oa.
mu, 'im: também tem campeões c muito mai» do que is-
uo< equipe estruturada e, num plano gorai, o» melhore»
setores, defensivo o atacante, do futebol carioca.

UNIÃO NACIONALISTA DEMOCRÁTICA DOS MARITI-
MOS, PORTUÁRIOS, ESTIVADORES E CLASSES ANEXAS

Para Deputado Fodoral
WALOIR SIMÕES
Ps T3 VtfMèlorfts

ARMANDO MAIA E LUCILU) MAMADO
FEMW.HIA

Mais Um Problema na Gávea

ai

Em gowflo solone, onde ei*
tiveram presentes diversos
altas autoridades desporU-
vas do pais, u repretentan*
les do clubes e entidades, 11
FMF comemorou ontem 11
passagem do seu Sio. uni-
vcrsárlo, A festa íol dan
mais brilhante», tendo o pro*
grama sido cumprido « ris-
ca.

OS PRESENTES

Dentre os presentes, pu*demos anotar os srs. Geral*do Starling Soares, presi-dento do CND; Ministro
Jofio Lira Filho; João Ha*velange, presidente da CBD;
dr. Manoel do Nascimento
Vargas Netto, ex-presidente
da FMF; capitão Fernando
Carlos Machadot represen*
tante do Prefeito da cidade;
sr. João Vilibaldi, presidenteda ADEM, presidentes o re*
presentantes de todos osclubes da cidade, c um semnúmero dc pessoas ligadas
do desporto brasileiro. Doscampeões mundiais de íute-
boi, apenas 6 compareceram.
Os demais fizeram a devida
comuilicae&o.

A SESSÃO

Na abertura da soleijldu*
de, o dr. Antônio do Passo,
presidente da Casa, íôz uso
da palavra, ocasião em queagradeceu a presença de to.
dos, tendo o mesmo dito dasua enorme satisfação om
presidir a FMF, principal*mente neste ano em que o
Brasil sagrou-se campeão
mundial de futebol. Pelos
clubss que compõem a En-
tidade carioca, o sr. Alfre-
do Curvelo, do Flamengo,
om substituição ao sr. Mc-
drado Dias, féz uma bri-
Ihantc oração, tendo citado
os dirigentes jâ falecidos, ,

artífices j

do futebol metropolitano,
Convidado pelo dr. Passo a
fazer uma saudação cm no-
me da FMF, aos campeões
mundiais de futebol, o Mi.
nlstro .Joflo Lira Filho féz
extravasar a sua enorme vo-
caçflo de orador o poeta, ten-
do discursado com um l)ri*
lhanUsmo Incomum.

A ENTREGA DOS
PRÊMIOS

Na segundu parte da so.

lmildaiii-, foi feita a entrega
de prêmios a dirigentes da
CBD, membros da delega*
çao campeã do mundo o aos
Jogadores presentes. Além
da Carteira Permanente,
quo dura o direito de Ingres-
ro a todos os campos do fu*
tebol do Rio, também íol
oferecido pelos desportista'
vascalno, Carlos Pimenta,
n cada um dos homenagen*
dos, uma artística bandeja.
Também aos clubes vencedo* -
res das diversos competi*

.-». do ano passado, íoram
entregues as medalhas, ta*
ças o diplomas quo fizeram
jus.

HOMENAGEM
A' TEIXEIRINHA

Após as solenldades efe-
luodas no salfio de Honra,
foram todos a sala dc Im-
prensa, convidados pelo pre*
sidente Passo, para, cm
companhia dos dirigentes
do Comitê dc imprensa da

MMINGOS:
- Carreiro Foi o Maior
Jogador Que já Conheci

O maior escrete de todos os tempos na opinião
do inesquecível zagueiro nacional — Nilton

Santos e Garrincha, únicos da atualidade
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como os grandes Domingos

A 19 de agosto próximo, Fernando . terá seucontrato expirado com o Clube de Regatas do Fia-mengo. O goleiro titular do Flamengo, que tem apa-reciclo como um dos valores positivos da equipe, per-cebe atualmente 20.000 cruzeiros, mas pretende a
justa equiparação aos demais cobras do quadro. Seu
passe, êle o venderá barato, pois dispõe-se a pedirapenas Cri? 500.000,00. Mais um problema para omais querido. ,

AMANHA, EENANI
SERÁ JULGADO

• finalmente, deverá ser amanhã o julgamentopelo Superior Tribunal de Justiça Esportiva da CBDdo jogador Emani. O processo do goleiro, já este-ve por tres vezes em pauta, sendo que por duas ve-zes foi transferido por força dc não terem compa-recido os juizes que deveriam julgá-lo.
ABRAHIM TEM UMA »BOMBA.»

U defensor do Bangu, sr. Abrahim Tebei, la-lando a nossa reportagem mostrou-se bastante es-peraiiçoso pelo resultado final do julgamento. Dis-se ainda SS., que tem como certa a vitória do Ban-gu no «caso», pois irá apresentar perante aos jui-zes, uma autêntica «bomba*.*. Com esse, espera po-der o defensor do Bangu, fazer com que o jogadorpossa ao mnos pagar pelos erros que julga ter co-metido, em detrimento do seu clube.
TRANQÜILO O BOTAFOGO

Por outro lado, o sr. Valled Perri, advogado do
jogador que é ao mesmo tempo, paredro botafoguen-se, disse que o seu clube não tem dúvida em que oSTJD irá ratificar as decisões tomadas pelo Tribunalde Justiça da FMF, ou seja, aquela que deu ao era-
que condição para poder livremente, ingressar em '
qualquer clube, em face de ter pago a multa resci-sona ao Bangu. i^u^^a^^
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1- PARIDO — --U-. M-STROS -*.
Cri 70.000,00 — às 13,:t0 HORAS
3—1 Anfórtàg, A. Portilho" Gudrum, J. Carliindo ..

2 .Soreier, U. Pârâriüos ..
2—3 Sixpence, O. üllúa .. ..•1 Altimetro, A. G. IBllva ,,

» Urinai, R. Flllio ,, ,,
x-G .lobüil, a. Araújo .. ..

7 Uaru, .1. Tinoeo .. ..
.8 Brlt. Esquin.*, G. Quei¦1—í) Cascador. I, Souza. ....
lO.Dovar, 11. Viiticonc. .."..Tagiiiigo, C. Uias .. .. f.ii

Sir Toby: Barbada Dc Amanhã
(Montarías Oficiais)

V; PAREÔ — às 13,5i) HORAS —
1-100 METROS — CrS 70.000,00
I—1 Odraco, A. Lejte .. .." Onfirlo, P. Fontoura ..

Z Ramalhete. G. Queiroz
& Baleno, Não corre ., 

',',
t—i Crediário, M. Silva ....

ê Histórico, E. Castillo ,,
S Xurupito, Nâo corre ,.

DULCE HONRARA A
CRIAÇÃO NACIONAL
Bis o campo do Q. P. BRASI*'.

i Ser disputado domingo aa Gá-

MOO Metro* CRS ...00.000.v0

1-rzl Dulce, V. Irjgoyen ..** VolUgeur, U. Cunha, ..
- Dodo, J. VMegas .. ..
3 Bela, V. Pinheiro F» ..'¦¦—i 

Anlsado, j. P. Arügas
B Buen Mozo, J. Eerez ,.•S Polar, B. Gaatilio .. ..
\ Nai-vHc, X" 3£".. ....

-¦'—S Gramofone fl, B. Quin-
teros

8 Nando, M. SUva .. ..-.O.Preointa, R. Chlafardlni
ll.Sanoy, L. Diaz .. ...." Jarussl, N. Pereira .. !'.

4-12 Espiche, J. O. Tapia ..
IS Kraus, S. Ferreira ., ..
14.Alpes, A. Portilho .'. ..
15. Vflndalo, J. Marchant .." Verbo, O. Ulloa .. ,.

7 Zoófilo, J. Marinho ,. GS" Ojavilo, n8o corro .... 58
3—S Iriswal, niio corre .... 50

9 Sir Toby, M. Silva .... CO
10 Issongo, I. Souza .... Si!
11 Buoyant, C. Dias .. ,. ÜO" Alarido, nSo corre .... (Ui•1-J2 Ichang, Não corre .... l»)
13 Clarnlco, A. G. Silva .. H4
14 Don Carlos, H. Umu .. (J0
15 El Bandplero, H. Vns-

concelos ;,_" Jarazal. J. Tinoeo .;-',', ';,*_

-::?::-
S? PAREÔ — âs 14,20 HORAS —
1300 METROS — Cl*S SO.000.00
1-^-1 Sea Mew, G. Queiroz .. 5„

LambOa, M. Henrique .. fi"
Bal Maüquê, I. Souza 55

2—4 Crysalide, r.ao corre .. õf,
Ferradura, C. Morgado ZS
Riula, P. Fontoura .. 56
Lfisrima, D. Azeredo .. 56

»•—8 Vilta, V. Pinheiro .... _$
9 Foguette, ü. Cunha .. 5.1

10 Tstb B', não corre 
",'¦ 

,, 58
11 Gabarola, H. Cunha .. 5i!

<-12 Viâti, J. Ramos .". .. p,-,
38 Tegucigalpa, B. Castillo 5C
14 Donatiice, A. Santos ., B-" Talulah, M. SUva .... Cfi

18 Mlralva,-A.'Saartw ..
14 Uraúná, H. Lima ..

5» PAREÔ — iis 15,20 HORAS —
1900 METROS — Cr8 SO.000,00

1—1 Slíipper, I. Amaral ....' 2 Mocái), U. Cunha .. ..
3 Jasmlno, J. Graça .. ..

2—4 Quick Ideal, D. Silva ..
n Portalft, ;L. Dlaz ,*.' ..
ij Massacre, D. P. Silva' ..

3-^7 Heril, A. Portilho .. ,.
S Docnitz, AV. Andrrjd» ...

.3 Banjo, A. G. Silv^ ....
10 Spuvenir, O. Palermo ..•Ml Reyel, M. Silva
12 Umbuzeiro, M. Henrique
13 Tristip, Á. Santos ..".."..Glen,' A, Araújo .. .;

Goela, 3. Manalla 56

4* PARBO -— às 14,50 HORAS -
1400 MBIB.pS — Gr$ 80.000,00
l-r--l B. Spprtiinian,, G- íiu»!r

rpji .. .. .. .. .... Et.
B Sans Pareil, A. Cardoso 5S
S Sarava, A. G. Silva .. 54

2^4 Flprissa, L. Dlaz .... 60
Banzai, p] P. Silva .. ,53Jamborée, P. Fontoura 

'54

3—7 Ferrugem, Ç. Dias .... ó8
Supimpa, I. Souza .... 50
Colette, H. Cunha .... 54

10 Illora, J. Barros .. .. 60
4-11 Urga, tf.'Silva ...'... 58

12 Igarapava, Ç. Paranhos 62

6» PAREÔ — Ês 15,55 HORAS -
1800 METROS — Crí 80.000,00

(BETTING)

1-r-l Moulin Bleu, J. Martins íí
2 Jeton, nio corre ..... 56
!l Grave, H. Vasconcelos 55•I Giiru-ju, não corro ,.. ., S5" Mane Chico, nSo corre 5S

2—5 Tlltjui*!, Ò." Üllèa. ,''. 
"-. 5-

" Tabajar, E. Qsg.lilò .. Bf
« CarvSp, v. Pinheiro ,. ã67 Ayi!u.r, A. G. 9}lv*".. 86" Penstpek, G. Queiroz .. 56S—S Tapipipo, L. Diaz .... s«

9 N„ P-ib, J. Maripijo .... 66
18 Gonça, J. Tinoeo .. .. 50" BpipW, P. It^br» .. .. 56
11 Pip-M-man. A. Araújo .. ôfi" Titan, nio corre .... 66

4rl2 Castor, H. Cunha .... 56" Tanglsr, ?- Fontoura .. gr
1$ Na* King Cole, G. pia« 5614 Kep, M. Silva ...... 36
It Vlaut, r. Q. Silva .. .. 66

'•> PAREÔ — às 16,30 HORAS —
•1600 METROS — CrS 70.000.00

(BETTING)
1—1 Kipg Melori, F. G. Silva 52" Hlll Prlrice, A. O. Silva 51

Tangua, A, Portilho .. 01.
LccntSiio,' U. Cunl)a .. 60
Montanero, nfio cerre .. f.li"'Hig-li Red, não corro .. st

2—5 El Faqul, A. Cardoso .. íili
." Agressivo, não corre .. r.s

6 Amlgão, XX Un
•7 Tio Iiújü, I, Souza .. ,. 60

Diniiinclie, C. Dlaa .... 51!" Bonárl, XX 60
S—li Campo FÍôr, Vi. Andrade 54'' Estourado, P. Tavares 60" Ramtrez, A. Santos .. 54

10 Indaial, C. Paranhoe .. 62
11 Atento, Nascimento .. 5li" Promombí, L. E. Castre 3ii

4-12 Hírstal, J. Tinoeo .... 51!" Mr. Gambá, J. Graça .. 5S
13 Richmond, H. Cunha .. 60
14 Sea Prince, G. Queiroz 53
15 Caramelo, H. Lima .... 'ili" Cedro, .1. Martins ., 56" Tarbux, H. Vasconcelos 62

• . - •: ? :: -¦
I

8» PAREÔ — às- 17,03 HORAS —
2200 METROS — CrÇ 90.000.011

(BETTING)
1—d Toleto, I, Amaral .. .. ;;s".Taíul, A. Marcai .... 0-1

**-)_ibelliile, D. Silva .... fts' 
..3'BarnbinaI, R. Filho .. 5s

_2~i pamlrqn, C. Paranhos 5S
B Amigfi o, XX .. .... 32
6 Panta Aiifu, D. Dlai .. üs7 Atento, nio corre ... 02" jíare, nüo uorrè gs

3-rr8'Jan>*3pn, p.'P. Silva .. S3
S Dapubl-js, 3. Ççrlindo .. 62

10 Abanlçp, J. Tinoeo .. 83
11 Inefftvel, Nascimento .. 6\" Ái-rpviJa, G- Queiroz .. 60

4*18 Gol, M. Silva O
18 Tio Carlos, Castillo .. 66
14 Coeur JPle, U. Cunha .. 5S
16 Trlpoll, M. Henriqu» .. 56¦•--" Harlali, J. Martlnho .. 66

Sábndo último, Raul Lon-
ktíis chamou Domingos da
Guia para um impo uo
Canal 13; pela oportuniila-
de da lembrança c a iiatu*
ral curiosidade que 0 assun-
to desperta no públic0 es-
pprtlvo lenibramo-nos de
trazer para os nossos leito-
ves alguns trechos daqii.ln
entrevista do Raul (Plmbn)
Longras.

ACUSAÇÕES
DE NIGINHO

Inien-ogado sóbre as h*
cusaçÇes de Nigtnho, queinsinuou através dc várias
reportagens que éle, Domin-
gos, c o Leônidas tivessem
sido subornados, por ocasião
da Copa do Mundo de 1938,
mais precisamente, no jogo
semifinal contr/i a Itália,
Domingos respondeu:

— cEsse moço depois de
ter viajado com a delegação
na qualidade de turista,
aparece agora com o direi-
to de caluninr, inventar his-
tórias, difamando o nome
de elementos que deram i>
melhor de si para o bom
nome do futebol nacional!*.

ESCRETE MUNDIAL
Fonjiar uni selecionado

mundial de todos os tem-
pos será sunipre uma pi-cu-
cupação dos aficcioiiados do
futebol. Para o grande Du
Gui». hoje um ativ0 inspe-
tor de capitaização e, nas
horas vagas, contratado cie
um departamento de publi-
cidade, o escrete mundial de
todos os tempos seria tor-
mado pelos seguintes: Ama-
do (Flamengo), Nazazzi
(Boca Juniors) e Nilton
Santos (Botafogo); Tunga
(Coríntians), Fausto (Vas-
co e Fortes (Fluminense);
Garrincha (Botafogo), More-
no (River), Leônidas (Fia-,
mengo), Nilo (Botafogo) e
Carreiro (S. Cristóvão).

Os clubes que apresenta-
mos entre parêntesis são os
deíer.didos pelos craques na
época de maior evidência.

CARREIRO, O MÁXIMO
Sobre o* maior jogador,

D-mingos não pestanejou
para responder:

— «Sem dúvida, Carreiro
foi o maior jogador de fute*
boi que conheci. Inteligetv
te, malicioso, rápido, reunia
com espantosa facilidade tô-
das as virtudes que fazem
de um jogador um craque
perfeito».

TÍTULO INÉDITO
Domingos da Guia tem

na sua vasta coleção de filo-
rias um título jamais alcan-
Cado e que, dificilmente, se*
rá igualado ppr qualquer a*
tleta no mundo. Disputando
pelos maiores centro» esporti
vos da América d0 Sul, Da

Guia conseguiu a verdade!-
ra façanha dc se tomar tri-
campeão eni ir.s paises dl*
íorenlep, Campeão em 33,
pelo Nacional de Mratevl**
deu;. Campeio em 34, pelu
Vasco da Gnmu c em 35
pel-j Boca Juniors, de Bue-
nos Aires.

Joel: Situação
Na Mesma

i

k... X/ f 1

FMF, inaugurarem um re-
trato do tmii-toio jornalistaTclxclrlnha. Diversas pes.soas usaram da palavra nn
ocasião, tendo o filho do
nosso ex-companheiro, vlsl-
vclmente comovido, agrade
cido a homenagem, aliás
mcrccldlsslma feita a seu
pai. ,Em seguida, foi oferecido
noa presentes um cock-talll,
sendo de se notar o amblcn-
te de congraçamento entre
todos os convidados, e cm
especial dos srs. Canftr SI*
mfles Coelho e Céllo de Bar*
ros, diretor do Departamcn*
to de Imprensa Esportiva da
ABI e presidente da Asso*
claç-o de Cronistas Esportl-
vos, respectivamente, que an*
dam atualmente um tanto
ressentidos. Enfim, a festa
da FMF foi brilhante sob to.
dos os aspectos.

HOMENAGEM DA
CRÔNICA ESPORTIVA
Pelos profissionais de im*

prensa, usou da palavra o
confrade Rafael dos Anjos,
que sintetizou cm rápidas pei*lavras n solidariedade da
crônica especializada àa ho
menagens que ic prestava à.
Fcderaç&o Metropolitana dt
Futebol. Extraímos um tre-
cho de sua oração: — "Al.
gumas vezes, nós, na im*
prensn e no rádio, temos dl»
cordado de pontos de vista
adotados no nosso futebol,
mas sempre o fazemos com
verdadeiro espirito esportl.
vo, para usar uma expres-
são ambiente, como eontri.
Imlefui daqueles que, embo-
ra sem participar de quais
quer resoluções, também
vivem pnra o esporto e pe*.lo esporte, almejando cons-
tant; melhoria e aperto!-
çoamento técnico dos nossos
atletas".

NOVIDADES OLARIENSES
Em conversa com a reporta-

gem, ontem na FMF, o prepa.rador do Olaria, sr. Jair Boa.
ventura, deu a conhecer di*
versas novidades que preten-
de introduzir no quadro que
dirige, oo decorrer dessa se.
mana, e mesmu no campeo-
nato.

RUBEM «BIMBA-
RETORNARA

Para o encontro de sábado
frente o Olaria, disse-nos Jalr
Boavemura que é seu pensa-
mento fazer retornar ò, equi-
pe, o médio esquerdo Rubem
«Bimba». A ausência do joga-
dor no encontro contra o Flu-
minense, se fez sentir bastan-
te, pois foi o mesmo contra-
tado para reforçar o quadro,
Agora, já refeito da contusão
Bimba poderá ocupar nova-
mente o posto que lhe cabe.

BOB -\NAO VOLTARA
A LINHA ': 1

Muitos torcedores do clubs,
após o jogo contra os tricô-
lores .quiseram saber do Boa»
ventura, a razão pela qual •
jogador Bob não atuara na
linha de ataque, como fizera
na partida inaugural do cara»
pconàto. Jair, para de*_az_r
as dúvidas, diase-nos que nl**
quela oportunidade, Bob a6-
mente jogara na mela, devi.
du a ii>tar o ocupante natural
da posição, contundido. Dai
agora cm diante, Bob ocupar*
mesmo o seu lugar na linha
de médios.
TIAO SERÁ CONTRATADO

É pensamento do Olaria.
contratar o jogador TiSo, ¦¦*%*
craque do Mudureira ,para-m
focar as suas fileira». Tiao jt-ta
ga dc posição de centro-ava*»
te, sendo, segundo Boavent»
ra, um elemento de grande va»
lor para o time. . _-, . „ j

TREINARA
HOJE

0 BANGU
Estú. marcado para lioje, 8

tarde, no Estádio ProlefUriu,
um ensaio coletivo dos proiis-
slonals bàpguBnses. Nesse exer-
ciclo o técnico Gentil Cardoso
observará o médio Rubens o l.
atacante Jaime, que deverão
um* aproveitados na partida de
domingo, contra a Portuguesa.
J4 recuperado da contusão so-
frlda, o médio Adezlo dever.,
réapaveper no quadro do aspi-
rantes, substituindo Helcio, qun
ainda hoje deverá extrair at
amlgdalas, no Hospital da (jam-
boa. Continuam sob euldailds
médicos, impedidos de atlvida.
de, os ponteiros Alcides e Se-
bastião, sendo quo o primeiro
está sob suspeita de estrani;u-
lamento do menisco. Parn ama-
tihíl estfi marcado uni ensaio
individual, pela manhã.

Conversamos ligeiramente
ontem, com o ponteiro Joel,
por ocasião da festa de ani-
versàiio da FMF. O jogador
disse-nos que nada há de no-
vo com relação ao seu con-
trato. A sua situação perma-nece estacionaria, ou seja: o
seu contrato continuará vi.,
gorando até o seu término,
não vendo até agora, hejihu-
ma possibilidade da renova-
ção neste momento. Desta
maneira, o Flamengo ppde-rá contar com o concurso do
seu craque, por todo o cam-
peonato.

tmtm

«Lstudos Sociais*
UMA REVISTA DEDICADA AO ESTUDO DÁ s

REALIDADE BRASILEIRA
Ü 1? número nas bancas de jornais e livTariu

com o seguinte sumário:
Moacir Paz — «Sobre o Problema do Desen.it..- ';

vimento Econômico»
Carlos Marighela — «Alguns Aspectos da

da Terra no Brasil»
Fragmon Carlos Borges — «Origens Histórica» 1$.

Propriedade da Terra».
Miguel Cpsta Filho —- «O Trabalho nas Minai Ça»

raia»
Carrera Guerra — «Maiacovski nos Debate* »?*¦

bliepe»
Su Ju — «Avaliação do Idealismo Clássico Chioli»
Hyman Lumer — «Notas Sóbre a Recessão Noite»

Americana»
Problemas em Debate — Crítica de Livros — Cd-

tica de Revistas.. :.

1

Vencida Pela URSS a Competido
Atlética Soviético - Americana
Totalizaram, os soviéticos, 172 pontos, contra 170 dos americanos-¦>- Nas provas masculinas, os dos Estados Unidos foram superio
res, enquanto as mocas soviéticas sobrepujaram suas competido-
ras — Batidos dois recordes mundiais, inclusive o que estava çom^

Ademar Ferreira da Silva * 4

ftrçra a Ntra de
OfiiBfar Barato

Artigos de ü
Biusinhas dc 14 para pienlnoi <

meninas preços nunca visto». Blu*sõcb de couro u preços especiais.
Cuecas, camisas calças ae todo
tipo a preços especiais, utlma
oportunidade para revendedores.
Amaury Rua da Alfândega 318I" andar. Rua Vinte ae ADrllluja Rua Jus. Maurício .sb*a.

MOSCOU, 29 (AFP) —
,WI .> concluir-se a disputa
atlética entre esportistas
americanos e soviéticos, ês*.
tes últimos lograram con-
quistar a vitória por apenas
dois pontos de diferença. As-
sim, enquanto os atletas da
URSS (homens e mulheres)
alcançavam 172 pontos no
cômputo final, os dos Esta-
dos Unidos totalizavam 170.
pontos,

DOIS RECORDES
MUNDIAIS

MOSCOU, 28 (Jean" Nau,
da «Fance Press-j.). — O
segundo e último dia do en,
eontro de atletismo URSS-
Estados Unidos íoi muito
mais interessante, e fértil em
emoções, Foram melhoradosdois recordes mundiais: o de
«alto tríplice, pelo soviético
Oleg Rlakhqvsl*i, que fêz..
16.59 m„ e p do decatlon, pe-lo americano Rafer Johnson,
que totalizou 8.302 pontos.Os espectadores, menos nu-
morosos que na véspera —
50.000 entradas ,apro*cimada.
mente, foram vendidas par^o Estádio Lênin — assisti*
ram a um belo espetáculo.
Os russos, no conjunto das
corridas e n» -disputa, tanto
ntascHltna quanto femlnii».
foram ontem v-ncidos oqt
oito pontos, mas hoje reto*
maraif. o comando, vencen»
do. finalmente, por 172 pon-tog. contra 170. Aliás, o seu
sucesso estava virtualmen*
te assegurado antes da últi.
ma prova, .o decatlon,

wj« ..««ia -íwa»? wA*au..n.'*>ui «iod-j*,, »• m. ' 
'¦ _." '. .nu Pentitt. *av Nilo PecaiiüB 276 No Que concerne a unlcacaxias. E. do Rio. 1 categoria masculina, os amè*

ricanos venceram, ma* os
russos, que ao fê-mlno do
primeiro dia tinham 16 pon.tos de atrázo. hoje nâo con-"cederam apenus um. sendoderrotados afinal por 17 pon-tos, diferença gue era geral-mente prognosticada. Entreas mulheres, contrariamente
ao previsto,, o sucesso dassoviéticas foi nítido, masmenos do que se esperava,
pois dezenove pontos sepa-ram as duas equipes (63 x44.. ao passo que 35 x 40
pontos tinha sido projetados.Isso demonstra bem quantoapertada foi a luta, entre asmulheres dos dois países.Feitos de destaque foramregistrados neste segundodia. Primeiramente, no sal-to tríplice, quando o recor-de mundial, que desde 1955era detido pelo brasileiro
Ademar Ferertra 4a Silva,com 16,56 m., loi mdhora*Uo de trts centímetros.
Riakhowske transpôs, real*mente, 16,59 m„ ao passoque se colocando em segun-ilo lugar, 0 soviético Kreer¦registrou o segundo feito
mundial da temporada.

O segundo recorde mun*dial batido foi obra de Ra-
fer Johnson. O americano,
desapossado do seu rtwde
por Kuznettwv, seu granderival hoje, re«U»m uma sé-
rie d» notiveia feito», e íi-
nalmente modificou „ re*
corde, totalizando 9.302 pon*tos, ou seja, mai» 399 pon-tos do que o melhor feito
mundial.

Em salto de altura, o rus-
so Stapanov fracassou con*

tra o record mundial, tendo,
apesar disso, transposto
2,12 m.-,- depois de ter ie.W,
na primeira tentativa, 2,Õ6
m- e 2,09 m. #•

O sucesso de Stapanov
prejudicou o de Rzhi-hü),
de quem se esperava úm
feito nos 3.000 m. «ateeple»,
mas essa prova íoi realiza^
da em meio aos grltog^ #-aplausos que suudarani £
vitória de Stapanov, .••••»'
Rzhachin teve de se con len*
tar com a corrida, ganhaf-.
do com 8,62. f;f'C

A semelhança de Rahichi^i/
o americano Glen Da vis íÍSc,
se pôde aproxlmar dor»!;
corde de 400 m. com obstá*
culos,. tendo termina*4o 

'«$*_
menos energia do que Vs*
esperava, e então se pefllou •
que se reservava para'©'!**"
vezamento' de 4x-|5»m., -M
nessa prova qs Esta*4o-| TfnfA '¦
dos, fazendo 3'07", ganha»
ram com tempo superíor,;(l»
mais de 3" o recorde, j^üii-dial detido pela Jamaica. -É

O Decatlon foi çoroa*^*:
to magnífico do enconâi^;
Rafer Johnson, em ^Nglljforma, retomou wm r-cor»»
que por muito tempo Í»rsl
seu. ,-íYj

Terminado o encontro, k
sr. Burov, presidente da s»1'
íeção soviética de atletlfm^j
declarou: «A luta íol mui-
to bela e apertada. Senti'
mo-nos felizes por tenno-
ve.icido esse jogo, tanto,
muis que, no conjunto, ' •]
nossa equipe foi bem s *
rior à que se apress*..
quando dos Jogos O ' * ^'
de Meibourne.

Amcmhá no STJ: Julgamento do Caso Ernani x Bangu•*^^*s,^^**,'*^l***»*^^9»*8^^ _ 
_ . **W»**g^.&ftjM.Mte*ft*aft«^^

f&4)f!»t»i**t&*4k*tA*St*jSétm*/!**^^
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REDUZIDO A METADE O
ABASTECIMENTO DE PÃO

A Secretaria do Sindicato dos Proprietários
quer dia destes não haverá pão —

As duas mil « tantas pudurias do Distrito Fòclo
rol, os moinhos eatAo fornecendo apenas cinco mil su*
eas dc farinha de trigo por dia, ou seja, pouco monos
da metade tio consumo normal. Essa Informação nos
foi prcHtada, na tarde de ontem, pela secretaria do

CAMBIO NEGRO

No câmbio negro não ha
falta dc farinha. Quem se
dlspúzer a panar 800 crt"50l-
ros (300 mais do que o pre-
ço dc tabela) por 50 quilos
de farinha de trigo compru
quanto qtilzer. Isto nos ga-
rantlu o sr. Abillo Castanho

ido, líder panlflcmlor, ontem

de Padarias afirma que a falta de farinha agrava-se dia a dia, e qual-Algumas padarias pararam completamente — Câmbio Negro
Sindicato dos Proprietários de Padarias Uo Kio de
Janeiro, onde. diariamente, chegam centenas de re-
clamaçôes contra o racionamento do farinha de trigo
imposto pelos moinhos, pois tanto o Ministério dn
Agricultura como a COFAP continuam garantindo
Mito nAo há escassez do trigo.

a tarde, no Sindicato dos
Proprietários de Padarias.
Outros panificadoras, lu,
cIuhIv o sr. Manoel da Sllvn,
presentes na ocasião, reuí Ir
moram u mesma coisa.

Nflo só us mulnhus estão
se dedicando uo câmbio nc
gro ;os olemenlos ligados ã
Indústria cie massas aliiueu
(leias lambem oferecem fa-

linha dc trigo ii 800 cruzei"
ros por saca dc í>0 quilos. .

DEZENAS DE PADÀRÍÂS
I- A H A R A M COMPLETA*

-MENTE
A secretaria do sindicato

dos Proprietários do Pada-
rias udlontoirnos, ainda, quedezenas dc padarias Inter*
romperam completamente o

fabrico de puo devido a lul-
Ia do farinha, Entro essas,
elia-se as seguintes: "Panlíi-
i-açflo Brasil" da Rua Clrirl,
8, om Marechal Hermes;"Pahlficaçao Acapulco", dn
Rua Acapulco, • -!7, conjunto
residencial da Fundação da
Cosa Popular; Panlflcaçüo
Santa Isabel, da Rua do
mesmo noino e Pnnlflcáçflo

Iorque, lio Abolirão .
A' uma comissão de puni-

flcadoros quo foi ã COFAP
reclamar contra a falta do
farinha dc ttigu, o conorol
Frederico Mlndclo, presidem
10 do orgíui, respondeu:".Se voeós querem íuri-
nlui, procurem os moinhos o
nflo a COFAP".

Coniou.nos o ouso o sr.
Manoel da .Silva, um dos li-
deres do último "loek-oui"
dos proprietários de pada-
rias, revelando, ainda, que a•atual escassez de farinha de
trigo deverá culminar, mais
dias menos dias, na total f;il-
ta de pão.

À Margem da «Curra» Fatal

Beré, Impílmo em Crime ife Morte,
Foi Contratais Pela Família do "Play-Boy"

O inspetor Cecil Boré, mandante do assassínio de Lafayete Fon-
seca, procura --provas», em investigação particular, que demons-
trem a «inocência» de Cássio Murilo — O cel. Adauto Esmeraldo,
chefe de Boré naquela época, educou o enteado para o crime — O

general Kruel protege criminosos escandalosamente

Cecil Borer (dn frente c dc perfil) também inplkàdo em ..,.-,¦.. ,varde homicídio, foi contratado pelo seu cx-chefe. o coronel AdautEsmeraldo, parn realizar investigações em favor dc Cássio Murili

A' margem dc noticiário central cm torno do estúpido
i-rimc de que foi vitimo a jovem Aida Curi e autores ele.
mentos da "juventude trunsviudu", surgiu v injoiinação de
que o inspetor Cecil Borer, o célebre Boré da Qrdem Po-
lilica e Social, estava "encarregado de investigações", pur
parle da fumilio do jovem Cássio Murilo, destinadas a
provar o sua inocência."

O chefe du família do "pluy-boy'', principal responsa-
vel i>elo homicídio do edifício "Rio Nobre", é, como se
sabe, o coronel Adauto Esmeraldo. Hssc militar já loi di-
rclor dà Divisão de Ordem Politica c Social, uo tempo uo
governo Dutra. IHus, no momento, não exerce neiliiumu
função do DFSP
quer outro lugar.

Alguns desses homens, então lotados no Setor TrahnlhM-, .„-,,.- .ir . r-
& o coronel Ad.dc Esmeraldo era o áSJ^^^Lm 

"Sofa^Tcomo 
ftjdc fazer com outro pupilo do coronel, o trattsviado Cássio Murilo P

li É Iéé Mortes Is IiÉp oa Argentina
f^vSsL ^ ' mUíaS. C^lanças de tenra idade ~ Solidariedade
tL"t S ~° Presldem?e frondizi doou seus vencimentos - Au-tpmoveis e maquinas agrícolas arrastados pela correnteza - Nor-maliza-se a situação

BUENOS AIRES, 29 (FP)-- Com a mudança de dire-
ção de um fone vento queestava açoitando há mais
dt 3G horas toda a zona
costeira do Rio da Prata,
desde Punta Lara, perto da
cidade de Lu Plata até o
delta do Paraná na zona
norte da província de Bue-
nos Aires, o baixando as
ãguns quo estão deixando a
descoberta grandes danos-
causados, renasciam, esta
manha esperanças em mi-
lhares de pessoas que, desde

. * -madrugada de domingo
vivem um drama, intenso
devido á inundação, quo dei-
xou um saldo elevado de
mortos.

O número de pessoas ali
gadas pelas fortes correntes
ae eleva a mais de setenta,
sendo que o número mais
elevado é na zona de Quil-
miss, onde a rápida subida
das águas lomou de surpres-
sa milhares de pessoas que
habitavam casas modestas
pert0 da costa. Somente nés-
ta zona, o número de mor-
tos se elevaria a sessenta,
dentre os quais numerosos
jneninos de lenra idade.

Por toda a extensão da
;COSta, uns 100 quilômetros.'« descida das águas deixou
¦t\ descoberto grandes es-
tragos. Móveis, roupas, e
Utensílios domésticos estão• misturados com barro e res-

itos de árvores. Numerosos
automóveis o máquinas agrl-
colas foram arrastadas pela
,'Jorte correnteza.

SOLIDARIEDADE
Enquanto isto, milhares de

pessoas que foram spçoí-
ridas, tiveram atenuadas
sua penúria por rápidos au-
adllos prestados por todo
o pais, mediante o envio de
roupas, alimentos, e medica-
mentos puderam sobrevivei
Igualmente resistindo â in-
clomência d0 tempo frio e
chuvoso. Todos os lugares
desabitados, tais como clu-
bes, escolas, igrejas, hospi-
tais, sedes do sindicatos, e
casas particulares foram
postos á disposição de 100
mil pessoas que ficaram
sem teto.

Enquanto isto. doações ex-
pontAaeaF são feitas, como ,

\ pur exemplo, as de impor-
tantes organizações, e oporá-
rios, ofereceram um dia do
trabalho. O presidente Fiou-
dizi doou seu ordenado de
presidente da República; a
União Indústria doou oem
milhões de pesos, diversas
entidades esportivas doaram
somas de dinheiro. O presi-dente da Associação de Fu.
tebol Argentino fez com queesta entidade doasse duzen-
tos mil pesos e está eíetuan-
do negociações com a CBD
(Confederação Brasileira de
Desportos) a fim dc que se-
.jam realizados jogos amis-
tosos em Buenos Aires tm
beneficio das vitimas da en-
ehente. A Associação Uni-
guaia de Futebol fará o nus-
mo.

Representantes das torças
íadas, policiais, bombei-

ros e voluntários continuam
a prestar auxilio a pessoas
afetadas, especialmente ve-
lhos, crianças e mulheres,
•dando-lhes alimentos quen:tes. Aguarda-se para as pró-ximas horas a normalização
total do rio. iniciando-se en-
tão, o regresso das pessoas
que foram desalojadas dn
suas- casas.

As autoridades informa-
ram que o nivel das águas
esta manhã pode ser consi-
derado normal, e aguarda-se,
que os navios que durante
dois dias estão impedindo a
entrada do porto o desobs-
truam hoje ao meio-dia.

As populações de Campa-
na o Zárate, afetadas peia
subida das águas do rio Pa-
ranà; centenas de pessoas,
também furam socorridas.

que exerce alguma < „i qual

ABUSO DI-; AUTORIDADE
uu ponto cie vista luuc.o-

nal. ju !¦ estranno que um
pol.cial. mesmo ú famigeia-
do tioié, esteja ivalizanuu in-
vestigaoões independente ue
qualquer uni dos setores aus
quais se ach" entreguei u
caso: vr iJisiriiu. ..oucia
Técnica e Serv.çu òe DiligOii-
cias Kspeciais, ki a estranhe,
za é maiol quando se sabe,
que. no caso. o tiro em
apreço -• encontre emp.ei-
tado pela família do pnnçi-
pai acusado, -um objetivo
do dnocenta-i No mini-
mo .temos ai uni tipic -aso
de abuso de autoridade.

«MARIA CANDELÁRIA
.Só não se pode exigir pu-

nição exemplar para « servi-
dor faltoso, como o é o ins-
petor Borer, também neste
episódio, por que a prole-
ção escandalosa, audaciosa,
acintosa ao itransviado: cás
sio Murilo e sua família par-te do próprio general Amáu-
ry Kruel. O Chefe de Policia
ainda mantém em seu gãbi-neto a progenitora do ado-
lescente «currador», embora
sabendo que tal posição con-
fere ã dona Caçilda Vina-
gre Ferreira condições paraapregoar prestigio e irifluên-
cia suficientes para dificul-
tar e frustar quaisquer in-
vestigações e diligências quecomprovem a criminosa pai-ticipação de seu filho no as-
sassinato da infeliz Aida
Curi. Isenção diante do in.
querito mostraria o Chefe de
P oi feia, afastando aquela
funcionária de seu gabinete— onde ,aliás, banca a «Ma-
ria Candelária», sem pontoe sem afazeres funcionais.
É uma sinecura que obteve
através do coronel Adauto
Esmeraldo, com quem. vive.

tVVEEK END»
A própria prisão do rapaz

«colacoltu, agora implicado
no crime mais revoltante
dos últimos tempos, nesta
cidade de assassinatos tão
bárbaros, só foi determina,
da pelo general Kruel dian-
te do clamor da opinião pú-blica. Mas, ainda assim, o
pi'otedonismn escancarado
da Chefia de Polícia teve
oportunidade de se miihifes-
lar através da barreira de
ferr0 que impediu os repor-
teres de fotografar o «play
boy», de ouvi-lo, quando de
seu recolhimento a Delega-
iia de Menores, proteção

(•ii. o próprio delegado
Guerreira de Castro contes-
.sou aos jornalistas. Depois,
como se fosse um .,week
end previamente combina-
do enlre n família do jovem
e 0s anfitriões, foram des-
carregadas naquela Dèiegu-
cia unia cama drago-fle.\.
i..u as refeições, roupa de
cama uordada a muu, clgiir-
rus americanos - pois o
transviado náo uive mau
dos .eus c.garreiesi'...

SOLIDARIEDADE
DE Cil,AoSiJ ..

ngora, suiriü a iiíio:'ma
i.Uu de qiiu COOU Uj.ei' oll
Boié promove im-cs. ,-._ucS
im.ii..iiia;es. u.-a. uoi.. t. ()u-
u'i L.iio.iiu.iu pruiu^jcu peio
gçiieraí Krue-, lauiutiu es-
canoalosanunie; K a sua
apaiiçüo como «siieriock à
atiVOíjúuo - au-iiu;.:.. ua C;';S-
sio Mu,no ?e devo e..u.í,.„-
vá nente á impumciáció eoin
que .c têm beneüciacu, sob
u amai Chefe de Policia,
alguns cios criminosos mais
empedernidos da Capital da
República.
CRIMINOSO PROTEGIDO

De futo. Boré é uni dos
principais implicados n0,co-
varde fuzilamento do sapa-
teiro Lafaiete Fonseca, ocor-
rir"a há quase 8 anos atras,
em Bonsucessd. Também é
u mandante da tentativa de
homicídio, praticada naque-
Ia .mesma noite de 128 de se-
lembro de 19õ0, contra o
operário João Trindade da
Conceição, desde ecitão inu-
tllizátló para 0 trabalho
comum. A sua responsabili-
dade, cumo mandante e pro-
tetor cios assassinos, Loi
configurada pelos depoirnen*
tos prestados pelas vitimas
sobreviventes e pela acusa-
ção feita pelo ex-eagoeie
Waldomiro Dibo. Não obs-
tante as provas coligidas, o

¦inspetor Cecil Boré íoi man-
tido nas funções, pelo ge-
neral Kruel, cuja reparti-
çáo acabou concluindo, ern
relatório, que a autoria dos
crimes permanecia agnora-
da, apesar da confissão es-
pontánea de um dos impli-
cados, o referido Waldom'
ro Dibo...

O MESMO CORONEL
O diretor da Divisão cie

Ordem Política e Social,
nessa época, ern um coro-
r ' chamado ... Adauto Es-
meraido, o mesmo que edu-
cou o' adolescente Cássio
Murilo para o crime e que.
em declarações a um ves-
pertino, considerou a tonta-
Uva cie estupro praticada
por seu enteado contra a iir
lortunada Àidii Curi como
«apenas um esforcei para
possuir a moça;.. Foi durair
té a gestão do coronel
Acututo Esmeraldo que os .
operários Lafayete Fonseca |
e João Trindade cia Concei-
ção foram alvejados pelos
itiras» da Ordem Pnlltíeij
Social, despejados de seus

EMBRIAGADO DE MACONHA
rAlIJ 00 TERCEIRO ANDAR

Seria um ladrão
Aiilonio J

co, solteiro;
idade, tipóg
Avenida 3
foi sòcorric
tem no
Aguiar.
I usõés ,t i
peita d-
COÍlStítj
da do

''sé Vieira, bran-
de -8 anos de

í ifo, res ciente ã" m de Sá 250,
i e internado un-
Hospital Souza

ipresehtando con-¦alizadás e sus-
:.urã clii eus; .a.

í-i de mria .qi'i-
ãndíir ao solo. dó

U

a ti f ou -.se

fíirbarcieiro

Mm-wM® o ministro ds Mimmà —
O presidente luscelino kubitschck fez entrega, na mmlis de o,,tem ao-almirante Alves Cântara, ministro da Marinha, Oa Mc-dalha Naval dos Serviços Distintos; que lhe /,„ contenda porhaver .completado o cinqüentenário dc seu ingresso „., Escola'Naval, transcorrido dia 2-1 ülUnip; O clichê c úm flagrante dò ato.T"

V YORK, 29 (FP) -
li iam de Liniestohe; no

de Maoine,. que um-.ieiro.g ganle B-:,2 ¦
inu se liojt- perro da

aérea, de Loring, quani-gressava cie um vôo de
ãamenime ul o*':>iri'éi'arii 

oilblíoinèhs tia
•1'Ulaçâu t uai i«.ou forkio.

edifício situado á Rua tíuar
(|ue de Macedo, númevO 5ü,
om cu.jo pátio fui cair.

A vitima parecia estar
sob o efeito do maconha,
narrando histórias compli-
cadás, s m nexo, aparente-
mente. A principio, acusou
01? u'a mulher, residente no
número 61 da Rua Buarque
de Macedo, cie o ter atirado
no i.-lião. Depois, disse que
a^tal mulher mora na Ave-
ilida Mem di Sã em nume.
ro que não recorda. Contou
também que na véspera do
acidente fumara cigarros de
maconha.

SERIA UM LADRÃO .-
O comissário Cliicayban,

do 'lo. D.P.. esteve no local,
onde apurou que o acidenta-
do ali não é conhecido. Dai
supor a autoridade quo se
iralé d úlil ladrliij, mal sir
cedido em qualquer, àvon-
tura que tentara naquele
prédio,
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DÍRETOK: FEDKO MOTTA LIMA
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Cena da rèconstitdição do bárbaro crime, efetuada sete anos depois, vendo-se. cm primeiro plano, o so-breviventc foão Trindade da Conceição quando descrevia às autoridades da Polícia Técnica detalhe*
da chacina praticada pelo Setor Trabalhista

hayeres e documentos c de-
pois atirados num mangue
da avenida Brasil, durante
«quela noite escura e san-
grèntá de lüõíl.

foi o coronel Adauto Es-
niaralcio que protegeu os si-
cários que abateram aqueles

honrados trabalhadores, um
dos c-uais só escapou ã mor-
te graças ao esforço quase
sòbrehumáno que realizou,
arraslando-se do mangue
onde tora atirado para a
calçada u0 Hospital dò IAP
RTC.

O PUPILO MAIS MOÇO
Passados oito anos, o protetor de assassinos n o cheio

^do 
-: pelotão da morte", pois os matadores de Lafayete eram"tiras ' cio Scior Trabalhista então chefiado pur 

*13oré. 
vol-iam a se encontrar; unidos em novo homicídio. Desta vezn inspetor, beneficiado pela indulgência do gensral Kruel,

trata de "inocentar" o pupilo mais moço do sr. AdautoLjmsraldo - envolvido em crime lão torpe quanto os pra-ticados pela quadrilha que dirigia, quando diretor da DOPS.

DESAFIO ACINTOSO
Até quando o "sindicato do crime", instalado no cora-

çv.u uo DFSP, continuará burlando a própria ação policial,as jsis (io pais e desafiando a opinião publica, níssa rota
b'aiigi'enía- com que vai marcando a sua perigosa existêh-
cia, através das Chefias de Policia e cios próprios governos,mais forte até de que estes? Até quando?

Waldomiro Diba. um dos co
autores do assassinato dc La
tapete Fonseca, que apontou
Boré como mandante e protetor

dos assassinos

DURANTE APENAS 6 ANOS

tóiiiilii lí 85°/o s Produção
Produzidas 50 mil toneladas no V semestre deste ano, que forajuvendidas a preços mais baixos do que há dois anos

Vista da, fabrica de usfallo da
do

IpM conseqüência do desen-
«™ volvimento dos progra.-
mas de pavimentação de es-
trucias de rodagem e de cons-
ti.ução de aeroportos, o con-
sumo de asfalto no Brasil
vou atingido níveis cada vez
mais elevados.

iVo corrente ano, até o més
cie junho, a Fábrica de As-
íãito da Petrobrás em Cuba-
táo entregou ao consumo do
pais quantidade superior a
õÜ.utX) toneladas daquele pro-auto, contra 27.000 em igual
período de 1952.

Verificou-se, assim, entre
os dois períodos em referên-
cia, um incremento dá ordem
de &i5 por cento, o que permi-tiu àquela unidade industriai
da Petrobrás, com a redução
c!'is custos de sua produção,
manter inalterados os preços,
diversos tipos de asfalto ai,
fabricados; sem embargo da
majoração havida no ágio de
i.nporlaçao do óleo cru, nos
fffel.es, nas utilidades, etc
Aliás, é oportuno assinalar
que o asfalto da Petrobrás é
entrogue, atualmente, aos
consumidores por preços in*
féhores aos de . dois anos
atrás, constituindo este fato
um?, valiosa contribuição da
empresa estatal ã politica ro-
doviária do governo.

0 Frio Chegou...
Bluse.es de Couro Gaúcho legl- [tiiiio u partir du CrS 1.350,00, !UUisãVi ni- iimcu ile S a H unos. |OisiM.ü:. purii lii puiu huincns escmiMiaa u IHuvos (le utucãdo. Ituu,,., All.imicftu HIS I» anuiuKua vuiie <le AürM 7 Inju. ItuaJii-ío Aiauncn, -jsií-a, 1111 i-onlui. ,Av^mila Nilo t?ecariha, 'J7o, Caxias,k.. do Kiu. |

Petrobrás, em Cubatão ho primeiro plano, umá pari,,,,produto pronto para o mercado :..-... "
Espera-se que a Fábrica de

Asfalto de Cubatão seja soli-
cilada a produzir; no segundo
semestre de 195S, quantidade
aJnda maior; tendo-se em vis-
ta a circunstância de que os
programas de pavimentação
atingem, normalmente, sua
Case mais intensa na segun-
da metade do ano,

Entretanto, qualquer quevenha a ser a demanda do

mercado nacional, aquela uni-
dade industrial da Petrobrás
estará apta a atender a todos
os pedidos que ihe fizerem os
órgãos governamentais oli
entidades privadas, por issu
que sua capacidade de pro-difCão', hoje superior a 10.000

toneladas • mensais, poderátornar-se, gradativamente.
maior, na medida das 

'pecos-
sidades do pais

NO GÃTtTfc, ü ütürteiüh^ úk Ü.fc.i.
A fim de apresentar cumprimentos ao presidente d* Reiesteve, ontem, no Palácio do Catete e foi recebido otlc ui-.uno Kubitschck (clichê), o embaixador fosé A SAorr.. ¦
Hárló-gcraLàa Organização dos Estados Americanos ,« </„.
participar da Conferência- Irííéirparlanientac. reunida nema ¦
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